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esenciou e muitodifiicilmeu- punhado do digno delegado,

dos, deslisando pela ria, que pr

dr. Jayme Faro.
Passelo fluvial-!more

atravessa uma encantadora te outras terras muito maisiui- sr.
nal tocado pelas bandas,

!inlmm a bordo.

 

años dos representan «. "

v da imprensa que 0
”Ç“in margem, uma immen- paisagem.

portantes do que a nossa terã › Os presos foram servidos

prqsencearup. s.
?de de povo, carros, cyclis- O automovel d'el-rei per- visto. Foi cousa unica, e pari pelos empregados da justiça.

Termmafh a “91.“ 1- -i , ,l Í ›tc. , que o tinham ido es- correu até á Barra a estrada, ver, descrevel-a é impossivel. Durante ,,o jantar as sr."

quarta', 81'"" e a commva . -: __~ _ “gar :í Gafanha, faziam tam-'que a multidão povoava. A' O canal, completamente chei › D. Gabriella C-unolinu Salva-

dor e D. L-nlovina de Moura,

professoras do ¡Collegio de

Santa Joanna», executaram no

orgão Mustel varias compo-

sições musicaes, assistindo

muitas seuh was e cavalheiros

e uma deputação de educandas

do mesmo collegio.

Quando o ¡autar estava a

terminar, entrou el-rei na sala

no meio de enthusiasticas ac-

clamaçõss, cantando aquellal

educandos o hymno «Viva o

rei».

Sua magestade foi occupar

o logar no throno ladeado pe-

las pessoas da sua comitiva.

O sr. Ferreira Dias leu

então a el-rei a seguinte men-

sagem:

Senhor-O juiz de direito d'es-

ta comarca d'Aveiro,por si e em no-

me da corporação judicial a que

preside felicita-se com os povos da

sua comarca pela honra da visita

que vossa magestsda acaba de con-

ceder-lhes, e aproveita o ensejo

de atlinnsr as suas crenças mo-

mrcbicss de sempre e a sua dedi-

cação ao throno portuguez.

guiram 'para a Barra, se¡ -_

acompanhados por muitas p, _
._ 9

soas em automoveis e carregar
P,

frente do cortejo ia um vcrda- de barcos e estes a trasbordar

deiro exercito de ciclistas, se- de gente, d'um e d'outro lad»

guindose ao automoveis da do caes? Alboy e o Rocio d.-

casa real muitos outros e um S. João, ruas d'Alfandega, do

_uumeroincalculnvel de carrua- Caes, Praça do-commercio, e

gens que rompiam lentamente jnuellas de todos os predim

por entre o povo. que as ladeiam ornadus de col

Perto do fortim da Barra chasebamieiras,tudo coalhado

el~rei e as pessoas que o acom- de povo agitando os chapeus,

panlmvum embarcaram n'um acenando com lenços, soltando

__ bargantim, luxuosamente de00- vivas dando palmas n'umaalc-

'. 'lliarcsdepesswascsmvam rado e tapetadc, e abrigado grin expontanea,communicati-

aredões lnternes di ria, por um toldo. va, com um enthusiasmo bri

” ndo com grande enthu» A multidão soltou vivas, lhante,intensissimo, que arran-

joven rei. emquunto a embarcação dava coulagrimas aos mais inconsi-

ara subir depois a veisfoiocoroamento dopasseio

_
fluvial, verdadeira marchi

v n--se de pé sobre um dos A0 passar junto do rebo- triumphal, legitima apetece--

pranchões que atravessam aslcador' d'armada cLidiidon, a do regimen monarchico repre-

marinhagem'na. told-a sau~ sentado n'essa esperança ri-

dsndo cl-rei. O comman- dentissima que se chama D.

dante e oñiciaes, no portaló Manuel II. .

faziam a continencia. Jantar aos presos

Foi um dos numeros mais

sympathicos das festas, e do::

que calaram mais fundo no cu-

ração d'el-rei, e que ao sahir

da sala, ao passar por deantc

?E
.

4 a sua volta para Aveiro.

' c Lidadors est-,iVn em

ens. .. o_ v ' i ' ' 9'-- . i .

g No percurso da extensa; _ _ .- - - › › _V _ _A - bncas. entre ellnr a

tivo» e n «Atlantimn.

“nda, “dead“ de: “mM-gl
F ' passagem do « Lidador»

::2;::23:81:3:5352u3
1

'-;i marinliugem subiu nos

populares que saudavain tre,

ticamente o joven rei, sendo

alguns pontos queimados m

tissimos foguetes. , A

Proximo á, ponte da G31“? a',

nha viam-se em duas agÉâÊgg

mais de 800 cyelistas, parti'i A

dos ao lado das suas bicyc.

-las c que á chegada de el-

levantaram calorosos vivi?,

Uma commissão abeirou-seilTÊ'** o _ ,-

automovel real, que parou,.e,|,(lue V “Il C (105 que df*

entregou ao monarcha uma re - i B“" 0 acompanhavam, “PPR“-

preaentwão, em que havia ea_ receram em frente da ponte da

tes periodos:
"Gafanha muitos outros, que

:De ordem dimanada su-i "WS Mgmemamm amd“ ”_

periormente determinou.¡e,nâo
brilho d*tease espectaculo unico. j

ha muito, que fosse rigorosa-

mente cumprida a lei da con-

tribuição sumptuaria no que

static. O commnudante,

Í icker, estava no portuló

.do a Continmmia n el-rei

 

,,410 o

3"-:7Sua magnatadc deixou o a volta p

logar sob o tolde e ,veio ria.
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O bergantim real, que

era rebocado pelo vapor

(Boa-novas, foi juntar-se

na ponte da Gafanha á flo-

IQuando as duas flotilhas

se juntaram, escreve um cor-

7 '.

respondente d esta cidade para

   

  

 

  

  

  

  

   

   

   

  

  

 

respeita a possuidores de velo-

cípedes, que, paga a taxa da

tabella que acompanha a lei

de 12 de junho de 1991_e res-

pectivos addicionaes, ficariam

onerados em cerca de 4$5000

réis por anne.

A exigencia d'este impos-

to é de vantagens discutiveis.

Reconhecer que o erario publi-

co carece de fundos e recorrer

para os conseguir ao já gasto

expediente do imposto, sem a

'medida precisa do sacrifício de

quem a paga, e dos benefi'cios

- proporcionados em troca pelo

Estado-é bem pouco como

principio de administração.

«A revisão da lei impõe-se

e desde já deve ser suspenso

o andamento dos processos em

juizo. E' o que pedem os cy«

clista's e negociantes de veloci

podes do districto de Aveiro.

ousando esperar da alta prote-

cção de V. m. que assim ha-de

fazer-se..

O soberano prometteu aos

,interessados recommendar o

assumpto ao seu governo.

Prcseguindo a marcha, de

ahi a pouco'eistava o automo-

vel real junto do Forte, ponto

destinado do embarque.

_ Havia alli numerosos bar-

cos lindamente empavesados

com bandeiras e iestões de

verdura e Hôres, a trasbordar

de pessoas que, ao verem el-

rei, irromperam em estripito-

sas saudações.

I El-rei embarcou n'um barco

- saleiro, do Alboy, que havia

_ .sido pintado de novo e estava

todo alcatifado, tendo a co-

' bril-_o um grande tolde azul e

branco. A' prôa ia içado o pa-

' Vilhâo real.

N'esseimprovisadobergan-

 

o Dzario-illustrado, as uccla-

mações estrondearam enthu-

siasticamente do rio, corres

pondendo-llie outras dos car-

ros do cortejo que aguarda-

vam na retirada e vieram se-

guindo, a. passo, os barcos.

Dr. Jayme Dunne Silva, preside

camara em 27 de novembro de 1908

 

Foi um espectaculo delicioso,

novo, mas que teve ainda mais

subido realce quando a ñotilha

entrou no caes das Pyramides,

juntando-se, de modo a cobri-

rem inteiramente as aguas.

As girandolas, as musicas,

as acclamações dos que iam

embarcados, como as da mul~

tidão que se accumulava nas

duas cortinas do caes e que se

ia seguindo 'e se ia apertando,

acenando com os lenços e ba-

tendo palmas, constituiu um

espectaculo magestoso.

El-rei, subindo agilmente

á prôa do barco, muito erecto,

pallido, agradecendo com sor-

risos, para um e outro lado do

caes, dava ao quadro um rele-

vo delicioso, de magestade, de

grandeza e do mais elevado

sentimento › .

«Muitas guigas, informa o

nosso college da Palavra, do

:Club Mario Duarte: seguiram

o bergantim de muito proximo.

Nas margens o povo levan-

tava a el-rei vivas estridentes,

siasmp e força dos seus pul-

mões.

Depois da volta começamos

a seguir na acima.

Imponente espectaculo pre-

senciamos então. Não é possi-

vel descrevcr-se a belleza 'd'es-

te passeio.

Era deveras interessante o

vêr approximarem-se centenas

 

de todas as classes davam vi-

erguidos'com todo o enthuo'

de embarcações, onde pessoas

barcas de bordo a bordo, para

melhor disfrutar a imponencia

d'aqnelas manifestações e do

quadro que para todos era sur-

prehendente.»

O nosso presado college

do Primeiro-dejaneiro referin-

do-se tambem ao passeio du-

vial escreve:

«Do quartel, el-rei dirigiu-

se em automovel para o caes,

acompanhado pelos ministros,

dignitarios,auctoridade
s locaes

e convidados de categoria, to-

mando a estrada marginal até

á Barra, para assistir a um dos

mais bellos espectaculos que a

  
ntc da

tilha e foi então que o espe-

ctaculo attingin uma belle-

V za 'que não é facil descre-

ver. De todos os barcos el-

rei era aclamado com entu-

siasmo, acenando as senho-

ras com os lenços e lançando

flôres sobre el-rei, quando a

galeota passava junto das em-

barcações em que se encon-

travam.

Desde a ponte da

-até ás Piramides, o monarcha

teva um verdadeiro passeio tri-

umphal, aclamado pela multi-

dão, que se apinhava nas mar-

gens, com verdadeiro entusias-

mo.

Noitecia quando o ber-

gantim real atrncou ao caes,

desembarcsndo o monarca en-

tre aclamações freneticas. A

belleza d'esse espectaculo e o

calôr das manifestações de

 

viagem ao norte lhe proporcio-

nou. '

Ao longo dos caes e em to-

da a extensão da estrada, mo-

viase lentamente uma multi-

dão compacta, de muitos mi-

lhares de pessoas, porque á

população d,Aveiro juntava-se

povo dos concelhos proximos

e forasteiros idos de varias

terras do norte.

Em direcção á ponte da

Gafanha tinham largado pou-

co antes todos os barcos que

costumam singrar a ria, e que,

hontem appareceram emban-

deirados. Eram embarcações

de diiferentes .tamanhos e fei-

tios, navegando á vela ou n

remo e transportando centenas

de pessoas. A essa hora o as

pecto dos caes era lindo, cheio

de pittoresco, surpreendente

de novidade e inconfundível

de belleza. Um sol forte ba

nhava a cidade em festa dan-

que foi alvo, não_ póde por

certo, o moço rei esquecel-as

facilmente.

No cortejo Huvial tinham-

se encorporado guigas com sou

cios do «Club Mario Duarte»,

tomando tambem parte n'elle

estudantes do lyceu d'Aveiro

e academicos monarchicos do

Porto e Coimbra, sendo d'es-

ses barcos que partiam as

mais entusiasticas saudações

ao rei.

Quando o monarca desem-

barcou na cidade, todas as

bandas de musica, postadas

nas margens, executaram o

hymno nacional».

0 desembarque

Espectaculo mais iormoso

do que aquelle, que offerecia

o nosso caes quando á volta,

junto á capclla de S. João

surgiu o barco que con-

duzia s. magestade, e manifes-

Gafanha
'e 3 mulheres.

d'um dos vogaes da com nis'

são que conhecia e que sv.

curvava para lhe beijar n [não,

lhe diz:

-lüstimei Vel-o tambem

aqui, pois tudo isto é comme

vente.--

0 jantar foi servido na sa-

la. das audiencias da comarca

Eram 16 os presos, 13 homens

Entre esses presos estava

um, Caetano da Silva, que ag-

gravou do despacho que o

pronunciou para o tribunal d r

Relação c é arguido deter com

mettido um crime grave em

duas filhas; e uma mulher, Ade

laide Henriques, arguida du

coniunctamente com Clemente

d'Oliveira, terem envenenado

o marido da Adelaide para por

morte dlelle poderem ambos

casar.

A sala estava toda tapete-

da, tendo ao fundo um doce]

azul e branco, sahindo dos tu-

fos das mesmas côres as armas

reaes portuguesas, em talha

dourada. Pelas paredes lateraes

viam-se palmas e tropheus de

bandeiras portuguezas. As por-

tas e jsncllas estavam decora-

das com sanefas azues, corti-

nados brancos de renda e cor-

tinas de damasco carmezim,

tudo muito elegantemente dis-

posto.

A cada lado da. sala esten-

diam-se duas mezas onde foi

servido o jantar eque cons-

tou do Seguinte:

Sopa, cosidc de vacra, chou-

riço e toucinho; arroz, carne

de vscca assada e lombo de

porco; frango de cabidella, ar-

roz dôce, fructas do tempo,

castanhas, meio litro de vinho

e um calice de vinho do Porto.

Ao jantar assistiu o juiz,

   

  

Como todos que amam sincera-

mente a sua patria, faz votos -pcr-

que as bençãos do Ceu bafejem o

auspicioso reinado de vossa magos-

tade; e que d'elle resurja, grande

e respeitada esta. patria tdo queri-

ds, é o nosso mais ardente desejo s

El-rei agradeceu.

Alguns minutos depois

sua magesta-'le s thin em dire-

cção ao lyceu, selldo enthu-

siasticamente saudade e repe-

tindo de novo as educandas do

«Collegio de Santa Joanna» 0

hymno «Viva o rei».

Ao sahir o sr. D. Manuel II

entregou ao sr. dr. delegado a

esmola de 20%000 reis para

ser distribuido pelos presos,

e, cujos nomes mandou apon-

tar. _

Os presos accusados de

crimes mais graves estive-

ram todo o jantar commovi-

dissimos nada comendo.

No lvceu

Sua magestade, que tinha

sido acclamadissimo quando

assumou a uma dasjanellas dos

Paços do concelho, e que cor-

respondeu acenando com um

lenço as saudações enthusias-

ticas que lhe dirigia uma mas-

sa enorme de gente de todas as

classes, desde as mais humil-

des até ás mais preponderan-

tes,que, comprimido, esmaga!!-

do-se, enchia per completo'to-

do o grande largo fronteira,

dirigiu-se, cerca das 5 t/s da

tarde para o edificio do lyeeu,

onde os estudantes lhe Ezeram

uma recepção brilhantissima,

indescriptivel. _

O edificio não tinha no seu

todo outra ornamentação que

não fosse uma passadeira car-

mezim pela larga escadaria

que lhe da accesso e que os

ymp athicos rapazes cobriram

tação mais calorosa que então
do um realce incomparavel ao

recebeu el-rei, nunca Aveiro
vas a el-rei, misturando a sua

eñ'eito dos barcos embandeira-
voz com as notas do hymno

tiin,n'essa especie de gondola

I d'esta nova Veneza tomaram   sr. dr. Ferreira Dias, acom- por completo com as suas
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Passeio ¡luvlal-lmpres-

sões dos representantes

da Imprensa que o

preseneearam

Terminada a visita ao

quartel, el-rei e a comitiva se-_

guiram para a Barra, sendo

acompanhados por muitas pes-

soas em automoveis e carrua-

gens.

No percurso da extensa es-

trada, ladeada de tamarguei-l

ras e sempre ao longo da rima

viam-se numerosos grupos de?,

populares que saudavam frener

ticamente ojovon rei, sendo em

alguns pontos queimados mui-,

tissimos foguetes.

 

Proximo á ponte da Gafa-

nha viam-se em duas alas

mais de 800 cyclistas, perfila-

dos ao lado das suas bicyele-

las e que á chegada de el-rei

levantaram¡ calorosos vivas.

Uma commissâo abeirou-se do

automovel real, que parou, e,

entregou ao monarcha uma re-

presentação, em que havia es-

tes periodos:

«De ordem dimanada su-

periormente determinou-se,não

ha muito, que fosse rigorosa-

mente cumprida a lei da. con-

tribuição sumptuaria no que

respeita a possuidores de velo-

cípedes, que, paga a 'taxa da

tabella que acompanha a lei

de 12 de junho de 1991 e res-

pectivos addicionaes, ficariam

onerados em cerca de 4ã000

réis por anno.

A exigencia d'este impos-

to é de vantagens diseujiveis.

Reconhecer que o erario publi-

co carece de fundos e recorrer

para os conseguir ao já gasto

expediente do imposto, sem a

medida precisa do sacrifício de

quem a paga, e dos beneficios

Estado-é bem pouco como

principio de administração.

soe-.ess

«A revisão da lei impõe-se

e desde já deve ser suspenso

o andamento dos processos em

juizo. E' o que pedem os cy-

clistas e negociantes de veloci

pedes do districto de AVeiro.

ousando esperar da alta prote-

cção de V. m. que assim ha-de

fazer-seu

O soberano prometteu aos

interessados recommendar o

assumpto ao seu governo

Proseguindo s marcha, de

ahi a pouco estava o automo-

vel real junto do Forte, ponto

destinado do embarque.

Havia alli numerosos bar-

cos lindamente empavesados

com bandeiras e festões de

verdura e flôres, a trasbordar

de pessoas que, ao verem el-

rei, irromperam em estripito-

sas saudações.

El-rei embarcou n'um barco

Baleiro, do Alboy, que havia

sido pintado de novo e etava

todo alcatifado, tendo a co

bril-o um grande tolde azul e

branco. A' prôa ia içado o pa-

vilhão real.

N'esse improvisado bargan-

tim, n'essa especie de gondola

d'esta nova Veneza tomaram

proporcionados em troca pelo

_.~ -r

logar, conjunctameute com el-

rei, os ministros e as peSnO-\rl

do seu sequito, governador ci-

vil, presidente da camara e ou-

tros caVslheiros, entrando n'es-

te numero alguns dos repre-

sentantes dosjornaes do Porto.

Tripulavam o barco, que

com o seu traje característico:

«manàiasn brancas,curtas pelo [

joelho, blusa de côres e barre-

te vermelho com debrum cre~

me, e acompanhavam-o, for-

mando vistosa fiotilha, dezenas

de outros barcos, todos empa-

vezados e eom as velas entufa-

das, cheios de gente que de

continuo, sem cessar, soltava

vivas e outras demonstrações

de enthusiasmo e animação ¡n~

discriptiveis.

Ao encontro do barco em

que vinha el-rei e dos que da

Barra o acompanhavam, apps-

receram em frente da ponte da

Gafanha muitos outros, que

mais augmentaram ainda o

brilho d'esse espectaculo unico.

«Quando as duas Hotilhas

se juntaram, 'escreve um cor-

respondente d'esta cidade para

o Dtario-illustrado, as accla-

mações estrondearam euthu-

siasticamente do rio, corres

pondendo-lhe outras dos car~

ros do cortejo que aguarda-

vam na retirada. e vieram se-

guindo, a passo, os barcos.

Foi um espectaculo delicioso,

novo, mas que teve ainda mais

subido realce quando a Hotilha

entrou no caes das Pyramides,

juntando-se, de modo a cobri-

rem inteiramente as aguas.

As girandolas, as musicas,

as acclamações dos que iam

embarcados, como as da mul~

tidão que se accumulava nas

duas cortinas do caes e que se

ia seguindo e se ia apertando,

acenando com os lenços e ba-

tendo palmas, constituía um

espectaculo magestoso.

El-rei, subindo agilmente

á prôa do barco, muito erecto,

pallido, agradecendo com sor-

risos, para um e outro lado do

caes, dava ao quadro um rele-

vo delicioso, de magestade, de

grandeza e do mais elevado

sentimento n .

«Muitas guigas, informa o

osso college da Palavra, do

:Club Mario Duarte» seguiram

o bergantim de muito proximo.

Nas margens o povo levan-

tava a el-rei vivas estridentes,

erguidos com todo o enthu-

siasmo e força dos seus pul-

mões. ›

Depois da Volta começamos

a seguir ria acima.

Imponente espectaculo pre-

senciamos então. Não é possi-

vel descrever-se a belleza d'es-

te passeio.

Era deveras interessante o

vêr approximarem-se centenas

de embarcações, onde pessoas

de todas as classes davam vi-

vas a el-.rei, misturando a sua

voz com as notas do hymno

 

(Continuação do numerp' anterior)

nacional tocado pelas bnndgsldos, deslisando pela ria, ãque

que vinham a bordo. 'atravessa uma encantadora

Na margem, uma immen- paisagem. .

sidade de povo, carros, cyclis- O automovel d'el-rei per-

tas, etc., que o tinham ido es- correu até á Barra a estrada,

pernr á Gafanha, faziam tam- que a multidão povoava. A'

bem a sua volta para Aveiro. frente do cortejo ia um verda-

O «Lidador» estava em- deiro exercito de ciclistas, se-

era rebocado pelo vapor Boa- banda?“do em a'1150,le como guiadose aos automoveis da

nova, barqueiros da nossa ria outras barcas, entre ellas a casa real muitos outros e um

«Ilhavop e a «Atlantico» numero incalculuvel de carrua-

A' passagem do «Lidador» gens que rompiam lentamente

mastros e levantou vivas a SUR

saudando com grande enthu-

siasmo o joven rei.

n.;

camara em 27 de novembro de 1908

barcas de bordo a bordo, para

melhor disfrutar a imponencia

d'aquelas manifestações e do

quadro que para todos era sur-

prehendentem

A O nosso presado college.

do Pz'imeiro-de-janeiro referin-

do-se tambem ao passeio flu-

vial escreve:

«D0 quartel, el.rci dirigiu-

se em automovel para o caes,

acompanhado pelos ministros,

dignitarios,auctoridades locaes

e convidados de categoria, to-

mando a estrada marginal até

á Barra, para assistir a um dos

mais bellos espectaculos que a

viagem ao norte lhe proporcio-

nou.

Ao longo dos caes e em to-

da a extensão da estrada, mo-

via-se lentamente uma multi-

 

dão compacta, de muitos miñ

lhares de pessoas, porque á

população_ d'Aveiro juntava-se

povo_ dos concelhos proximosE

e forasteiros idos de varias

terras do norte.

Em direcção s ponte da

Gafanha tinham largado pou-

co antes todos os barcos que

costumam singrar a ria, e que

hontem appareceram emban-

deirados. Eram embarcações

de dilferentes tamanhos e fei-

tios, navegando á. vela ou a

remo e transportando centenas

de pessoas. A essa hora o as

pecto dos caes era lindopcheio

de pittoresco, surpreendente

de novidade e inconfundível

de belleza. Um sol forte ba

nhava a cidade em festa dan-

do um realce iucomparavel ao tação mais calorosa que então

effeito dos barcos embandeira- recebeu el-rei, nunca Aveiro

   
Dr. Jayme Duarte Silva, presidente da

toda s. marinhagení subiu aos por entre o povo.

Perto do fortim da Barral

magestade. 0 commandante, el-rei e as pessoas que o acom-

sr. Bicker, estava ao portaló pauhavam embarcaram n'um

fazendo a contineucia a el-rei bergantirn, luxuosameute deco-

Milhares de pessoas estavam rado e tapetado, e abrigado

nos paredões lateraes da ria, por um tolde.

a Amultidão soltou vivas,

emquanto a embarcação dava

Sua magestade deixou o svolta para subir depois a

seu logar sob o tolde e veio ria.

pôr-se de pé sobre um dos.

pranchões que atraVessam as cador d'armsda «Lidador›, a

Ao passar junto do rebo-

marinhagem na tolda sau-

dando el-rei. O comman-

dante e officiaes, no portaló

faziam a continencia.

O bergantim real, que

era rebocado pelo vapor

«Boa-novas, foi juntar-se

na ponte da Gafanha á flo-

tilha e foi então que o espe-

ctaculo attingiu uma belle-

za que não é facil descre-

ver. De todos os barcos el-

rei era aclamado com entu-

siasmo, acenando as senho-

ras com os lenços e lançando

flôres sobre el-rei, quando a

galeota passava junto das em-

barcações em que se encon-

travam.

Desde a ponte da Gafanha

até ás Piramides, o monarcha

teve um verdadeiro passeio tri-

umphal, aclamado pela multi-

dão, que se apinhava nas mar-

gens, com verdadeiro entusias-

mo.

Noitecia quando o ber-

gantim real atracou ao caes,

desembarcando o monarca en-

'tre aclamações freneticas. A

belleza d'esse espectaculo e o

calôr das manifestações de

que foi alvo, não póde por

certo, o moço rei esquecel-as

facilmente. '

No cortejo fluvial tinham-

se encorporado guigas com so--

cios do «Club Mario Duarte»,

tomando tambem parte n'elle

estudantes do lyceu d'Aveiro

e academicos monarchicos do

Porto e Coimbra, sendo d'es-

ses barcos que partiam as

mais entusiastieas. saudações

ao rei.

Quando o monarca desem-

barcou na cidade, todas as

bandas de musica, postadas

nas margens, executaram o

hymno nacionah.

0 desembarque

Espectaculo mais formoso

do que aquelle, que offer-ceia

o nosso caes quando á. volta,

junto á capella de S. João

surgiu o barco que con-

duzia s. magestade, e manifes-

sr. dr. Ferreira Dias, acom-

 

prescueiou e muito Llifiiciltnen-

te outras terras muito mais im.

portantes do que a nossa terão

visto. Foi cousa unica, e para¡

ver, descrevel-a é impossivel.

O canal, completamente che¡ ›

de barcos e estes a trasbordar

de gente, d'um e d'outro lad ›

do caes, Alboy e o Rocio de

S. João, ruas d'Alfandega, do

Caes, Praça-do-commercio, e

janellas de todos os predios

que as ladeiam amadas de col-

ch as e bandeiras,tudo coalhado

de povo agitando os chapeus,

acenando com lenços, soltando

vivas dando palmas n'uma alo-

gria expoutanea, communicati -

va, com um enthusiasmo bri-

lhante,inteusissimo, que arran-

cou lagrimas aos mais incensi-

veis foi e coroamento do passeio

fluvial, verdadeira marchi

triumphal, legitima apoteose

do regimen monarchico repre-

sentado n'essa esperança ri-

dentissima que se chama D.

Manuel II.

Jantar aos presos

Foi um dos numeros mais

sympathicos das festas, e dos

que calaram mais fundo no Gu-

ração d'el-rei, e que ao sahir

da sala., ao passar por deante

d'um dos vogaes da com nis~

são que conhecia e que se

curvava para lhe beijar a mão,

lhe diz:

-Estimei Vel-o tambem

aqui, pois tudo isto é commo-

vente.--

0 jantar foi servido na sa-

la das autiieneias da comarca

Eram 16 os presos, 13 homens

e 3 mulheres.

Entre esses presos estava

um, Caetano da Silva, que ag-

gravou do despacho que o

pronunciou para o tribunal d x

Relação e é arguido deter com -

mettido um crime grave em

duas filhas; e uma mulher, Ade

laide Henriques, arguida dc

conjunctamente com Clemente

d'Olivoira, terem envenenado

o marido da Adelaide para por

morte d'elle poderem amboa

casar.

A sala estava toda tapeta-

da, tendo ao fundo um doce]

azul e branco, sahindo dos tu-

fos das mesmas côres as armas

reaes portuguezas, em talhs

dourada. Pelas paredes lateraes

viam-se palmas e tropheus de

bandeiras portuguezas. As por-

tas e janellas estavam decora-

das com sanefas azues, corti-

nados brancos de renda e cor-

tinas de damasco carmezim,

tudo muito elegantemente dis-

posto.

A cada lado da sala esten-

diam-se duas mezas onde foi

servido o jantar eque cons-

tou do seguinte:

Sopa, cosido de vacca, chou-

riço e toucinho; arroz, carne

de vacca assada e lombo de

porco; frango de cabidella, ar-

roz dôce, fructas do tempo,

castanhas, meio litro de vinho

e um calice de vinho do Porto.

Ao jantar assistiu o juiz,

panhaio do digno delegado,

sr. dr. Jayme: Furo.

Os presos foram servidos

pelos empregados da justiça.

Durante o jantar as er.“

D. Gabriella Cainolina Salva-

dor e D. Ludovina de Moura,

professoras do cUollegio de

Santa Joanna», exocutaram no

orgão Mustel varias compo-

sições musicacs, assistindo

muitas senhoras e cavalheiros

e uma deputação de educandas

do mesmo collegio.

Quando o jantar estava' a

terminar, entrou el-rei na sala.

no meio de euthusiasticas ac-

clamações, cantando aquellas

educandas o hymno «Viva o

rei).

Sua magestade foi occupar

o logar no throno ladeado pe-

las pessoas da sua comitiva.

O sr. Ferreira Dias leu

então a el-rei a seguinte men-

Sagem:

Senhor-O juiz de direito d'es-

ta comarca d'Aveiro,por si e em n0-

me da corporação judicial a que

preside felicita-se com os povos da

sua comarca pela honra da visita

que vossa magestade acaba de con-

cedsrclhes, e aproveita o ensejo

de afñrmsr as suas crenças m0-

narohioas de sempre e a sua dedi-

cação ao throno portugues.

Como todos que amam sincera-

mente a sua patria, faz votos por-

que as bençãos do Ceu bafejem o

anspieioso reinado de vossa magos-

tade¡ e que d'ellc rssurja, grande

e respeitada esta, patria tão queri-

da, é o nosso mais ardente desejos

El-rei agradeceu.

Alguns minutos depois

sua magestade SJlllR em dire-

cção ao lyceu, sendo enthu~

siasticamente saudade e repe-

tindo de novo aseducandas do

«Collegio de Santa Joanna» o

hymno «Viva o rei».

Ao sahir o sr. D. Manuel II

entregou ao sr. dr. delegado a

esmola de 2093000 reis para

ser distribuída pelos presos,

e, cujos nomes mandou apon-

tar.

Os presos accusados de

crimes mais graves estive-

ram todo o jantar commovi-

dissimos nada comendo.

No lvceu

Sua msgeetade, que tinha

sido acclamadissimo quando

assumou a uma dasjanellas dos

Paços do concelho, e que cor-

respondeu acenando com um

lenço ás saudações enthusias-

ticas que lhe dirigia uma mas-

sa enorme de gente de todas as

classes, desde as mais humil-

des até ás mais preponderan-

te,que, comprimids, esmagang

do-se, enchia por completo to-

do o grande largo fronteira,

dirigiu-se, cerca das 5 '/s da

tarde para o edificio do lyceu,

onde os estudantes lhe fizeram

uma recepção brilhantissima,

indescriptivel.

O edificio não tinha no seu

todo outra ornamentação que

não fosse uma passadeira car-

mezim pela larga escadaria

que lhe da accesso e que os

ympathicos rapazes cobriram

por completo com as sua¡
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A VEIRO

ll SITUAÇÃO

Não ha, por emquanto, nada

' * de definitivo.

Ao contrario do que se

diz para as gazetas de gran-

de informação, não é ainda

positivo que o ministerio con-

siga fazer a travessia do pe-

riodo parlamentar, que o sr.

Julio de Vilhena modifique ou

sobresteja na resolução em que

ficara de dar batalha ao go

verno, que este possa contar

afoitamente com o apoio, o

frouxo embate ou a intransi

gencia da opposição, e que o

proprio sr. José Luciano de

Castro, luctando com desintel-

ligencias no seu agrupamento,

consiga, com o applauso que

promette á situação, tornal-a

proveitosa e duradoura.

As nossas informações, e

por seguras as temos, dão a

meada cada vez mais embru-

lhada, menos accessivel o po-

der ás ambições insofridas de

cada um, e bem proximo, tudo

isto, d'uma intensa perturba

ção politica, cujo fim ninguem

sabe qual será.

A's desavenças do parti-

do regenerador succedem-se as

desharmonias no seio dos que

se agrupam em torno dos Na-

vegantes, e ninguem pode ga-

rantir que o dia de amanhã

alvoreça menos enovoado.

E' certo que a politica por-

tugueza atravessa n'este mo-

mento um periodo grave. O

que d'aqui surgirá ninguem

o pode aflirmar com seguran-

ça. O futuro se encarregará

de nol-o dizer.

Mala-do-sul
_m

LISBOA, 15.

ual novo Bandarra, as mi-

Q nhas previsões politicas da

ultima carta verificaram-se, e

continua o statu quo da situa-

ção actual. apresentando-se o

ministerio tal como está ás ca-

  

maras no proximo dia 2 deja-

neiro, que é de grande gala

para gaudio dos alfacinhas e

das meninas da Baixa!

Chegou o chefe progressis-

ta, que tem tido varias confe-

rencias com politicos em evi-

dencia, e espera-se com ancie-

dade a reunião da commissão

executiva d'esse partido, que

reune brevemente.

O franquismo está radian-

te, pois já. tem novo pápa!

Reunem amanhã. os ma-

reehaes do partido progressis-

ta, para tratar da situação po-

litica.

As Novidades dizem não

ser exacto que esteja mar-

cada qualquer reunião dos ma-

rechaes regeneradores.

A esse proposito diz a

Epoca:

«Falou-se ahi n'uma reu-

nião de marechaes regenera-

dores que nem teve logar, nem

foi pedida, nem resolvida, nem

era necessaria. A nossa infor

mação é que o chefe do parti-

do regenerador tem conversa-

do, ouvido o conferenciado com

todos os seus amigos politicos,

como é natural. E' tambem

nossa impressão que de todas

sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

   

          

    

    

  

  

  

   

 

   

   

   

   

  

  
   

 

essas conversas lhe não tem

vindo indicação alguma que

contrarie a sua atitude. E as-

sim, pensamos que, portas a

dentro do partido regenerador,

iudoee acha em caminho de

apraziveis soluções.

Espalhou-se que o sr. cou-

selheiro Antonio de Azevedo

declarara que acceitava a per-

manencia no seu alto cargo de

presidente da camara dos pa-

res.

Não sabemos se continua

ou não; mas pensamos que

ainda não houve a tal respeito

uma declaração de s. ex.“.n

As Novidades dizem tam-

bem:

Tem corrido na praça o

boato de que o sr. ministro da

fazenda está negociando um

emprestimo de 2:500:000 li-

bras, tendo por garantia os

caminhos de ferro do estado.

Accres'centa-se até que o mer

cado cambial está. já. descon-

tando sobre a operação, ten-

do como consequencia a subi-

da do cambio que já hontem

ficou a 43.

Não sabemos o fundamen-

to da noticia.

x Correu hoje o boato

que o sr. José Luciano encon-

trara maneira de sanar o con-

flicto existente entre o r. Ju-

lio de Vilhena e os dois minis-

tros regeneradores do actual

gabinete. Seria esta a solução:

O sr. Wenceslau de Lima

pediria a demissão,o que leva-

ria o sr. Ferreira do Amaral

a apresentar a demissão do mi-

nisterio. Reuniria depois o con-

selho d'Estado e o rei encarre-

garia o sr. Ferreira do Ama-

ral de formar novo gabinete

Para esse novo ministerio não

entravam os srs. Augusto de

Castilho e Calvet de Magalhães

mas d'elle fariam parte os srs.

Wenceslau de Lima e Campos

Henriques. com as mesmas

pastas que actualmente gerem.

O sr. Julio de Vilhena, a

pedido do sr. Ferreira do Ama-

ral. faria então as pazes com

os srs. Campos Henriques e

Wenceslau de Lima, continuan-

do assim a união do partido

regenerador.

g Diz-se que todos os mi-

nistros tencionam apresentar

ao parlamento varias propos

tas de lei, que constituirão as

costumadas promessas do dis-

curso da corôa. O sr. Espre-

gueira, que ja submetteu ao

conselho de ministros as me-

didas de fazenda, não só reno-

vará a iniciativa das suas an-

teriores propostas, que não

obtiveram a sancção parlamen-

tar, mas apresentará outras,

que, diz-se, tendem, principal-

mente, a eifectuar a cobrança

de varios impostos. O que ahi

vem!

g Segundo nota oñiiciosa,

que foi fornecida á imprensa, a

cJunta-do-credito-publicoi já

tem nas suas agencias do es-

trangeiro todo o ouro necessa-

rio para os encargos da divi-

da externa a vencer em janeiro

proximo.

g No orçamento, appro-

vado pelas camaras, na ultima

sessão legislativa, foi elimina-

do pela respectiva commis-
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são parlamentar o subsidio de

10â000:000 reis, que o gover-

no concedia á Associação-com-

mercial, deliberação que moti-

vou varias reclamações da

mesma associação. Pois, se-

gundo nos consta, o governo,

não só manterá essa delibera-

ção, mas pensa tambem em

eliminar o subsidio 50.000:000

reis concedido á «Empreza-na-

cional de navegaçãos, para o

estabelecimento das carreiras

entre a metropole e Moçambi-

que.

3( Chama se José Simões

o fogueiro que falleceu em

consequencia do encalhe do

cruzador cD. Amelia».

g Nas regiões ofliciaes

desmente-se a noticia dada

por alguns jornaes allemães

da proxima viagem do rei dc

Portugal a Berlim.

g Foram julgadas extinctas

as danças do recebador da

Feira, de julho de 1903 a ja-

neiro de 1906; encarregada de

pagamentos c Escola de viticul-

tura Alexandre Seabra» e esta-

ção do fomento agricola da

Bairrada, de julho de 1900 a

junho de 1902.

Por informação do con-

sulado de Portugal em S. Pau-

lo, datada de 18 de novembro,

consta haVer fallecido em Ba-

riry o portuguez Antonio dos

Santos Videira, tendo sido os

seus bens arrecadados e pos-

tos em administração pelas ati--

ctoridades brasileiras.

g O governo da Costa-ri-

ca pediu ao nosso diversas leis

e regulamentos sobre o ensino

publico em Portugal.

g Em Macau ha actual-

mente 82 estações telefonicas

O desenVolvimento da rêde é

de 15:755 metros.

*Tivemos o grato pra-

zer da visita do nosso amigo

e illustre escriptor aveirense,

sr. Marques Gomes, que vem

com pouca demora.

g Hoje tem estado um dia

de verdadeiro inverno, choven-

do copiosamente.

O caldeireiro Monoel

Reis, Vibrou hoje uma facada

no mamillo esquerdo de Rosa-

ria da Silva, por ciumes, vi-

vendo entretanto á custa da

torpe profissão da mulher.

g A «Empreza-nacional

da navegação» acaba de redu-

zir as tarifas do transporte de

milho colonial, que ficará pa-

gando: 58000 réis por tonela-

da o da costa occidental, e

63000 réis o da oriental.

x Chegou hoje M. Cle-

mente Marken, presidente da

«Sociedade de geographia»,

de Londres, acompanhado de

sua esposa, indo instalar-se

no Mont'Estoril onde passarão

o inverno.

g Os srs. presidente do

conselho e ministro dos estran-

geiros foram hoje ao paço

cumprimentar o sr. duque de

Montpensier e saber o estado

*a saude d'el-rei, que continua

bem.

X Na «Sociedade de geo

graphian realisa-se brevemen-

te uma sessão solemne, sob a

presidencia de el rei, para inau

gurar o busto do marquez de

Sá da Bandeira, oil'erta da sr.“

duqueza de Palmella.

A sessão só depende agora

de poder o sr. Augusto Ribei-

ro, que tem estado doente, re-

citar o elogio historico, pedin-

do-se então a el-rei para fixar

o*'di¡a da solemnidade, que terá.

giande esplendor.

X A bordo do paquete

hollandez aZaalanda, veio ho-

je do Rio de Janeiro um rapaz

aili preso a requisição do nos-

so govmno eomo auctor de

um homicídio frustado com-

mettido em agosto d'este anuo.

Chama-se Francisco Ferreira

do Valle, tem 19 annos de eda-

de, e é natural de Ermezinde,

onde exercia a, prolissão de

carteiro.

O preso veio acompanha-

do por o agente de segurança

publica do Rio de Janeiro, sr.

José Nunes Saldanha, tenen

te-coronel da guarda nacional

d'aquella cidade.

 

  

   

 

   

   

  

  
   

  

   

  

   

   

  

Jota.

___+_

Diario traz hoje uma porta-

0 ria, determinando que os

professores previsorios dos ly-

oeus, sempre que seja auctori-

sada a 2.' época de exames em

outubro, prestem serviço nos

exames a que devem assistir,

considerando-se esse serviço

como complementar do da épo-

c *ordinaria

gartões de visita
_._

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, a sr.“ D. Sophia Martins

Rosa.

A'manbñ, os srs. commendador

Luiz da Silva Canedo, Feira; ge-

neral Camillo Rebocho, Lisboa; e

tenente David Nunes Rafeiro.

Além, os srs. drs. João Feio

Soares d'Azevedo e Virgilio Perei-

ra de Sousa.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. Avelino Dias de Figuei-

redo, Henrique da Costa, Accacio

Rosa, Aristides de Figueiredo e An

tonio Euzebio Pereira.

40- Em serviço da companhia

seguradora Atlantica, de que é zeloso

director, esteve em Aveiro o sr.

Joaquim Fernando Dias Daniel, que

veio acompanhado do sr. Alfredo

Eduardo Aílalo Carneiro Giral-

des, de Mattosinhos, e fôra a An-

geje.

40- Está actualmente na sua

casa d'Avanos o nosso estimado

amigo, sr. Domingos Rebello.

O PARTIDAS:

Retirou hontem para Salvater-

ra de Magos, com sua familia, o

nosso presado assignsnte, sr. João

José da Silva, que por algum tem~

po viera residir para Pardelhas,

sua terra natal.

O DOENTES:

'~-' Foi ha dias aoommettida d'um

insultd grave, a sr.a D. Thereza

Pereira, veneranda mãe dos bem-

quistos capitalistas nossos patricios,

srs. João e Armando da Silva Pe-

reira.

O seu estado inspira infelizmen-

te cuidados a todos os seus, que

tantos são, pois a familia. Pereira

é das mais numerosas da cidade

Oxalá possamos ir registando, n.°

a n.“, as melhoras da enferma.

40- Estão melhores, mas ain-

da de cama, os srs. João Re-

galla e sua irmã a sr.“ D. Chrisan-

ta Regalla de Rezende.

40- Tem estado incommodado

de saude o sr. Francisco Marques

da Silva, intelligente escrivão no

tario d'esta comarca. Desajamos-

lhe as mais rapidas melhoras.

O VILEGIATURA:

Foi a Lisboa, de onde conta

regressar por estes dias, o nosso

presado amigo e college, sr. Mar-

ques Gomes.
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nha singela. liepstições, 20 reis. imposto do

nauonçõns:(Iorrespondencias pariiculeres,60 reis por linha Anuncios, 80 reis por li-

sslo, 10 reis. Anuncios permanentes contratte

especial. Os srs. assinantes gossm o previlegio de abatimento nos anuncios e bom amu

nos impressos leitos na casa-Acaso -se a recepção e anunciam-se as publicações de qse

redacção seje enviado um exemplar.

 

O ALEGRIAS NO LAR: Que lar-á, n'esta Conjuntu-

Acabamos de receber a. ama- ra, a Junta das obras da bar-

vel participação do auspiciom en

lace da sr.a D. Beatriz Monteiro

do Amaral. presada filha do nosso

estimado amigo, sr. Joaquim doa

Santos Monteiru,' respeitsvel cava-

lheiro residente em Sangalhoa, do

concelho de Anadia, com o sr.

Alfredo Francisco do Amaral.

A noiva é uma Senhora muih

gentile de esmerada educação,' e n

noivo é um moço de qualidades

apreciaveis, e por isso lhe augurâ

mos um futuro todo prospcro. A iu-

dos, as nossas cordeaes felicitações.

BL.AU UES

  

   

 

   

   

  

  

  

   

    

  

  

  

 

Gem este titul ›, publicou o

nosso illustre college, o Dia,

orgão da dissidencia em Lis

boa, um ,suelto que tomamos n

liberdade de reproduzir e po-

demos tambem garantir:

«Foram dizer á Epoca que dois

dos deputados dissidentes vao (mu-

dar de rumo na sua derrota politi-

cas. Ponha a Epoca na rua o seu

informador se elle lá voltar, porque

lhe disse uma falsidade redondissi-

ma, tão redonda como a de que so

vae fazer outro jornal do nosso par-

tido, que será orgão dos dissiden-

tes da dissidencia, aos quaes não

temos a honra de conhecer.)

A Epoca não diz se foi

Dunga/linha o informador. Mas

é natural, e n'esse caso o re-

medio que tem é cortar o dêdo.

Faz ámanbã 7 annos que de

aqui sahiu para Almeida o

regimento de cavallaria 7, que

teve o seu quartel n'esta cida-

de. primeiramente com o n.°

10, e depois com aquelle n.°

desde janeiro de 1885. Como

é sabido, ainda aqui está. esta-

cionado um esquadrão d'este

regimento, e para compensar

a falta da séde de todo o re-

gimento de cavallaria em'Avei-

ro, veio substituil-o o de infan-

teria 24, que infelizmente se.

acha quasi sempre com um

limitado numero de praças.

g Na proxima ordem do

exercito devo ser promovido a

major o capitão de cavallaria

9, nosso amigo, sr. Custodio

Alberto d'Oliveira.

g Pediu para ser admit-

tido ao concurso para alferes

da administração militar o 1.°

sargento do d. r. r. n.° 24, sr.

Victorino Maria Gonçalves Ca-

nelhas, que foi mandado apre-

sentar á junta no dia 21 do

corrente, a lim de se verificar

se tem as necessarias aptidões

physicas.

rnurtu MEM¡

meaça perigo proximo o ca-

nal da nossa barra. Tanto

o tem estreitado as invasões

de areia, que não dá já. pas-

sagem a um pequeno barco

costeiro.

Os ultimos entraram com

difficuldade. E não ha meio de

sahirem!

E lá fóra, na arrebentação,

a restringe tem assumido pro-

porções enormes. Se lhe não

acodem, e do Ceu lhe venha o

remedio, a barra fecha e então

a calamidade é certa. Bem se

póde emigrar d'aqui.

Nem em tal é bom pensar.

Entretanto o facto pôde dar-

se se se não reclamaram com

urgencia providencias energi-

cas.

Noticias militares

  

ra ?

Ouviremos o seu parecer e

esperamos por que proceda.

Meu caro Firmino-Sei por v.. que

tem a nmabilulade de conversar n

niudo comigo, que se dosnja manter

alheio, por esquenta, a discussões ou

á apreciação das coisas municipaes, e

se limita por isso a dar aos sabbados

um extracto das deliberações das

quartas-feiras.

Ha do, porem, permittir-me a mim,

~eu velho amigo, seu Velho assignan-

te, manifeste o meu voto em caso¡

em que entenda dever expol-o.

Ah¡ esta uml agora, em que

preciso emitir opiniao: o do desvio

do transporta do sal, da estradn

Americana para a do Canal de 8.

Roque.

E por que não? Já. vi algures ex-

posta opiniao contraria. E' um erro.

Para que foi ella feita?

De-se-lbe utilidade. A chamada

avenida Agostinho Pinheiro não pode

mais. Os gados e os proprios carros

sotfrem ao passar por ella.

Sâo ambas municipass, pois aquel-

la, se bem me recordo, foi opportunn-

mente entregue a camara, que ñeon

com a sua conservação a seu cargo.

Não tem razao quem contraria a

medida.. Não serao as sobras dos ear-

ratos, espalhadas ao passo de nivel,

que façam derruir os castellos de Es-

guelra. Por all¡ é que é o caminho.

Livre-se n ci iade da destruiçlo

que o sal lhe vem causando ha muito.

Voltarei ao assumpto se for pre-

ciso e v. m'o permittir.-A. M.

..O

A posse das novas juntas

de parochia tem de effectuar-

se no proximo dia 21, primei-

ro dia util depois do terceiro

domingo immediato ao do apu-

ramento.

..Í

Voltou pela terceira vez à

camara municipal, por appro-

var, o orçamento geral para o

anno proxmio.

Coisas miudas do sr. Fe-

vereiro, que sejttlga arbitro su-

premo em direito administra-

tivo, no ministerio do reino.

Não importa que briguem

a sua Opinião com a lettra da

lei. Elle é que tallia a seu ta-

lante. E o peior é que tem de

ser obedecido.

Gasta infinitos dias a pen-

sar n'nm despacho; mas, em-

ñm, sempre consegue tradu-

zir o seu pensamento. . . cen-

tralisador e auctoritario, que

tem de cumprir-se.

O"

Annuncta-se o appareci-

mento de mais um jornal poli-

tico, na localidade, alem do

novo semanario, a Beira-mar,

que deve começar a publicar-

se na proxima 2.' feira.

N'este andar, dentro de

pouco, não sobra á gente tem-

po para ler outros.

O nosso apreciavel colle-

ga do Districto vinha ha dias

irado e não facundo, clamando

contra a «Companhia do gazs,

dizendo até que elle é mal

cheiroso!

Ora college, o gaz não

nos consta que em parte al-

guma tenha a essencia das ro-

sas, do Opoponax, do I'rangi-

parti, perfumes tanto do agra-

do do Districto e do nosso tam-

bem. O gaz tem o seu cheiro

proprio, bastante exquisito é

certo, mas até com certas qua-

lidades hygienicas, segundo a

opinião d'alguns medicos. E o

gaz de Aveiro não tem sido

tão mau como o querem pin-

tar.

.O

Da Gazeta-feireme:

Districto de Aveiro.-O nosso

velho college Campeão-dae-provin-

cias publicou recentemente o retra-



  

   

  

        

   

  

     

  

  

   

  

   

  

  

   

  

          

    

  

   

  

 

   

   

    

    

   

  

    

   

to do ex-presidente do municipio

aveirense e notavel advogado, sr.

dr. Jayme Silva, emmoldnrando-o

de justissimaa palavras de elevado

elogio às suas virtudes e ao¡ seus

merecimentos. Conhecendo de per-

to e desde a adolescenoia quanta

bondade e quanta intellecção se

abrigam na sua bella alma, não

deixaremos passar, desassooiada do

nosso espirito, a alta consagração

feita ao sr. dr. Jayme Duarte Sil

Va, que em Aveiro vinculou o seu

nome a actos do purissima abnega-

çlo e altruísmo. O prestante cida-

dão, que é ao mesmo tempo um

caracter diamantino e um grande

coração aberto a todos os bons sen-

timentos, merece, sem favor, só-

mente com justiça, tudo quanto o

Campeão escreveu, enaltecendo as

brilhantes qualidades que distin-

guem o sr. dr. Jayme Duarte Sil-

va e que o tornam digno da ami-

sade de quantos o conhecem.

Tomamos parte, assim, e com

todoo prazer, na homenagem pres

tada pelo Campeão ao sr. dr. Jay-

me Duarte Silva.

0909999090990909
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Estimula fortemente o apetite

0
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Informação local

¡Folhinha aveia-on-

se (l907).-Dia 16-0 sr. go-

vernador civil consegue introduzir

n'uma escola de correcção o radio

Abel Salgado.

Dia 17-0 mesmo magistrado

conferencia com o ministro das

obras publicas. conseguindo d'elle

suctorisação para diversos melho-

ramontos na cidade.

g' Atire-se á agua, tendo de

fazer um grande trajecto, a vacca

conductora das carnes do matadou-

ro para os talhos.

Dia 18-E' agraciado com o ti-

tulo de conde da Borralha o sr.

Francisco Caldeira.

g' São distribuidos em Aveiro

com grande profusão o magnifico

memorandum dos dissidentes e o

hello discurso do sr. dr. Vaz Fer-

reira.

Fim do .lino. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

cibos de assignaturas findas n'este

periodo. A todos os nossos presados

subscriptorss rogamos a graça de

os satisfazerem. E', n'esta altura do

anne, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade da

nossa escripturação, favor muito pe-

nhorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo ã administra-

ção obriga-nos a despezas com que

nenhum dos srs. assignantes lucra

e só nos perdemos.

Couiiados na sua acquiescencia,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

Recenseamento mil¡-

taI-.-Em cumprimento do dispos-

to no art.” 27 do regulamento dos

serviços do exercito e da armada,

os mancebos que até 31 do corren-

te mez tiverem completado 19 an-

nos e que ainda não tenham sido

recenseados, são obrigados a parti-

cipar, no mez de janeiro, a com-

missão do recenseamento, na secre-

taria municipal, que chegaram à

edade de ser inscriptos no recen

seamento militar.

Eguai participação será feita pe-

los paes, tutores ou pessoas de

quem os mancebos dependem e so-

bre os que tenham acção directa.
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Sua educação e suas aven-

turas antes da sua chegada a

este cerco.

Quando voltei para o lado

de minha mãe, tinha de tal sor-

te os modos da côrte da socie-

dade, que lhe infundi respeito

e lhe tirei a vontade de me

censurar o meu gosto pelas

armas. Eu era o seu idolo; e,

achando-me inabalavel, pôz

todo o seu empenho em me de-

morar ao p: de i o mais tem-

po possivel, emquanto se fazia

o meu pequeno enxoval.

O fiel Brénon, que me foi

dado para creado de quarto

devia tambem desempenhar o

cargo de aio e de escudeíro,

v por ser talvez o unico Gascão

ção sera imposta, em processo cor-

reccional, a multa de 205000 a produzindo os mais perniciosos Ina-

506000 reis.

fizemos comprehender dos Succes-

sos. Foi nossa a culpa. E ha a dizer

ao esclarecido collega que, não va-

lendo a pena discutir mais o assum-

pto que nos forçou au ligeiro reparo

que fizemos, nos é grato crer na

sua- sincera alIirmação de culto vo-

tado a memoria de Manuel Firmino,

junto de quem os Successos e o seu

digno director tenazmente luctaram

em tempos que com saudade nos

recordam.

Ovarense, publicou o seu n.° 1297,

de 13 do Corrente, em homenagem

ao sr. capitão Anthero de Carvalho

Magalhães, heroe das campanhas do

ultramar, que acaba de regressar

do Libolho (Angola), reformando-se

no posto de major.

acompanhado de notas biographi-

cas

impraticavel e por isso não teem

havido pescas frescas no mercado,

Q além das miudezas que a ria pro-

Q duz.

da e frescal, que é logo vendida.

em S. Jacintho, durante o mez de

novembro findo:

cdame, acha-se n'um estado deplora-

para o futuro anno. que ficaram as-

sim constituídos:

cisco Antonio Meyrelles, vice-presi-
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les ao commercio local.

Sal. _Tem tido mais sahlda

para exportação pelo caminho de

ferro, para Hespanha. tendo ido al-

gum ensaccado. Pela via terrestre

tambem tem sahido bastante pa-

ra a salga d'azeiiona.

Marinha marcante.-

A commissão incumbido de desen-

volver a marinha mercante nacio-

nal resolveu pr0pôr ao governo a

creação de tres corrairas mensass,

sendo duas directamente para os

Açores e a outra com escala pela

Madeira. Além disso, um vapor de

cabotagem deve tambem fazer essa

carreira, tocando em varios portos

dos Açores e ligando com o que

sshe regularmente dos portos de

Ponta Delgada e Horta.

A commissão tambem estudou

a creação de uma linha para a

America-do-norte, com escala por

Ponta Delgada, Angra e Horta. 0

subsidio para estas carreiraasera

pouco superior ao actual. ' c

Graça. - 0 Diario publicou

já o despacho agraciando com o

ollicialato da (Ordem do merito in-

dustrial» o sr. Manuel Rodrigues

do Sá Junior, mestre da (Fabrica

de papel do Caimas.

Geadn. - Já cãe em abun-

dancia, a geada, pelos nossos sitios.

Em muitas manhãs os campos ap-

parecem com uma extensa camada.

Em tor-no do diets-¡-

aim-São pouco tranquilisadoras

as noticias que nos chegam de Es-

tarreja, Banheiro e Murtosa, cujo

estado sanitario é mau.

As bexigas teem por alli feito

bastantes estragos, mormente em

creanças, mas ate em adultos, que

morrem horrivelmente queimados

pelo terrivel flagello.

No Banheiro tambem tem ata

cado as febre: de mau caracter.

J' Foi auctorisado o provimen-

to por concurso do logar de ofñciai

de diligencias da administração o

concelho de Espinho.

a* Foram louvados os banhei-

ros Manuel Pardal e José Pio Rico-

ca, do concelho de llhavo, o pri-

meiro por ter salvado a vida de

Antonio Martins, em 28 de setem-

bro de i907, e o segundo a de Jo-

sue Ramos, em setembro ultimo.

Caminho de fem-o do

Valle do Venom-It «Com-

panhia do caminho de ferro do

Valle do Vougas, attendendo s re-

clamações que lhe foram dirigidas,

vem de submetter a approvaçbdo

governo um novo horario de coin-

boyos e novos preços no transporte

de passageiros, que alteram em

grande parte o que ha pouco o

mesmo governo havia sanccionado.

Os comboyos sahirão mais cedo

de Espinho Praia e Oliveira de Aze-

meis, e os preços diminuem um

pouco dos já approvados. Com uma

só composição e uma locomotiva

far-se-ha o serviço annunciado, co-

mo ja dissemos, para abertura.

.e .lã se procede às expropria-

ções para esta linha nos terrenos

perto da Estação d'esta cidade, en-

contrando-se aquio nosso patricio,sr.

João Carlos d'AImeida Machado, que

veio assistire combinar a cedencia

do seu terreno em Arnellas. .

As moedas de 200

ruim-Termas dito que as moe-

das do 200 reis não pedem jãcir-

cular. E' menos verdade. A ordem

que baixou às recebedorias foi para

que não façam pagamento com el-

l'ola ¡conversam-Não nos

a' 0 nosso presado college, o

Publica tambem o seu retrato,

Pescas. - O mar tornou-se

'De fera tem vindo pesca salga-

g' 0 rendimento do' pescado

Empreza Manos, 317175710 reis;

Coelho, 3:3686810; Naia e Silva,

2296455310;PadreV¡eira,2:955r5220;

Bastos Reis, 2:55'245820.

A ria produziu em marisco reis

1805640, o que prefaz um total de

15:7395510. 0 fisco lamheu nada

menos de 80715845 reis.

Estr-ado da estação.

-A estrada que conduz da Fonte-

nova à Estação d'esta cidade, que

ainda não ha muito foi construida de

novoellcou muito bem feita. de ma-

vel em consequencia do grande tran-

sito dos carros do sal, que a pozeram

completamente intransitavel para

peões, sendo de urgente necessida-

de o seu concerto. Parece-nos mui-

to conveniente que,a fazer-se a re-

paração, o leito seja de parallelepi-

pedos de granito, decerto mais ca-

ros, mas de duração mais provada.

«Associação commer-

o¡al›.-Reuniu hontem ã noite a

assemblea geral d'esta associação,

para a eleição dos corpos gerentes

Assemblêa geral-Domingos Jose

dos Santos Leite, presidente; Fran-

dente; João Francisco Chrisostomo,

i.° secretario; e Francisco Pinto de

Almeida, 2.“ secretario.

Direcção (eil'ectivos) - Jayme

Duarte Silva, presidente; Albino

Pinto de Miranda, secretario; Alfre-

do Augusto de Lima e Castro, Au-

gusto Carvalho do: Reis e José

Mirques d'Almeida, togaes. Substi-

tutoszyloão Vieira da Cunha, presi-

dente; Joãc Trindade, secretario;

Joaquim Dias Abrantes, José do

Nascimento Ferreira Leitão e Fran-

cisco Migueis Picado, vogaes.

Bol-ra d'Avoir-o. - Tem

tido ultimamente pouco movimento

não só por causa do mau tempo,

como tambem por causa do estado

lameniavel em que ella se acha,

pois esta quasi tapsds,em consequen-

cia de enormes restingas de areia

que a obstruem quasi por comple-

to, não permittindo a entrada nem

sahida dos navios.

 

rosamente.-Pedaço de maro-

to, disse-lhe eu, esse dinheiro

é teu ou deram-t'o para mim?

Talvez te pareça que eu preci-

so de thesoureiro para os meus

pagamentosl-Não sei se foi

por presentimento que elle en-

tristeceu; mas foi com violen-

cias e convulsões extremas que

elle se viu constrangido a ce-

der: dir-se-hia que eu lhe ar-

rancava o coração.

Senti-me mais leve e mais

alegre depois de ter entre mãos

o deposito de que o havia alii-

viado; elle, pelo contrario, pa.-

receu tão acabrunhado, que se

diria que lhe tinham posto

quatrocentos arrateis de chum-

bo ás costas pelo facto de lhe

tirarem aquellas quatrocentos

pistolas. Foi necessario que eu

mesmo lhe chicoteasse o caval-

lo, tão pesadamente este ia an-

dando. E voltando-se de boca-

do a bocado: Sr. cavalheiro,

dizia-me, não é assim que a

senhora sua mãe deseja que se

faça-As suas reflexões e as

81138 maguas renovaram-se a_

que jámais se ha de vêr sério,

e rebarbativo ao ponto em que

elle o é Ficou responsavel pe

la minha conducta no que res-

peita ao decóro e á moral, e

prometteu a minha mãe que

daria boa conta da minha pes-

soa nos perigos da guerra. Es-

pero que ha de cumprir melhor

a sua palavra a. respeito d'es-

te ultimo artigo do que o fez

a respeito dos outros.

A minha bagagem partiu

oito dias antes de mim; sem-

pre era tempo que minha mãe

ganhava para me fazer. exhor-

tações.Emfim, depois de me

ter sufñcientemente conjurado

para eu trazer sempre deante

dos olhos o temor de Deus, e

em. recommendação o amor

do proximo, deixou-me partir

sob a guarda do Senhor e do

subiu Brinon.

Logo á. segunda muda nos

pegámos de razões. Minha mãe

tinha depositado nas mãos d'el-

le quatrocentas pistolas para a

minha campanha: quiz que

m'as désse; elle oppoz-se vigo-

Continua funccionando, com agra-

do, no Rocio, Salão high life, o ci-

nematographo Pathe, de que é di-

rector-gerente o sr. Armando No-

gueirs.

de lindissimas pelliculas, fazendo

sensação a nov:: fita com assumptos

da visita do senhor D. Manuel ll a

este cidade. Está nítida, magnifica,

e os assistentes teem applaudido.

rente semana vigoram as seguintes

taxas para emissão e conversão de

vales do

franco, 223; marco, 274; coroa,

232; dollar.

42 7|8.

-0 nosso illustre amigo,

de de Restello, em

ter sabido premiado com a sorte

grande o bilhete de loteria que ha

annos consecutivos era adquirido

pelo fallecido rei D. Carlos l, offe-

receu ao :Hospital-do-repouso D.

Carlos l» a quantia de um conto de

reis, que ja foi entregue a (ASSIS-

tencia aos tuberculoses».

gisto, que muito enobrece o gene-

roso titular.

0 peso das chuvase o transito enor-

me de Vehículos que por ellas se

faz diariamente pozeram as ruas da

cidade n'um lamentavel estado.

as duas freguezias e pertence as

obras publicas, vae ser convenien-

temente reparada. Deu já. para es-

se eliaito as necessarias ordens o

digno director d'aquella repartição,

sr. conselheiro Paulo* de Barros, a

quem agradecemos a attenção que

se digsou ter pelo nosso pedido do

ultimo n.°.

Está servindo de presidente da ca-

mara municipal do concelho, em

razão da ausencia do effective, o

vice-presidente, sr. dr. José Maria

Soares, esclarecido clinico local.

no periodo invernoso antes do tem-

po. E com as muitas chuvas que

teem cahido, cederam alguns te-

lhados produzindo innundações.

feito da obstrucção da groeira que

a atravessa, houve hontem avaria

em varios predios. A agua entrou

por elles dentro até altura superi0r

a um

pena de produzir grandes estraga¡

aos senhorios dos predlos proxi-

mos.

blicas confiamos a resolução do caso,

que é grave.

-A récita da academia teve uma

concorrencia muito regular, interes-

sando os espectadores.

Chamamos a attenção de quem las afim de serem recolhidas as quantum“, 17, e m 56mm“, barcaçâo_ E a meio da ,ía eo_

compete para 0 facto, que esta que apparecerem.
'

18.

Por ultimo, a temperatura to-

mara a sua marcha normal descen-

dente, até domingo, 20, de manhã,

dia em que o ceu se deve conser-

var um pouco enevoado ou talvez

chuvoso.

A @Ilustração-porto-

guozln-Vimos o ultimo n.°,que

traz 10 excellentes illustrações, re-

lativas ã viagem d'el-rei D. Manuel

a Aveiro, com os seguintes titulos:

(El-rei D. Manuel, sahindo do tam-

plo de Jesus. em Aveiro, depois do

Te-Deum celebrado pelo Bispo-con-

de da Cotmbra.-A visita real ao

antigo convento de Santa Joanna,

em Aveiro. (43 duas photographías

que publicamos dão idêa do que

foi, n'esse scenario grego de claustro,

a. recepção do juvenil soberano, on-

tre oreanças e flores).-Aspectos a

costumes de Aveiro. (Certamente que

atravez d'esse lindo paiz do norte

que el-rei acaba de percorrer entre

festas, n'uma viagem mais de cart'

monta do que de digressão estudio-

so, nenhuma região deus ter pro-

fundamente impressionado o tempe-

ramento artistico do soberano como

esta pequena Hollanda portuguesa,

banhada pelas aguas calmas da ria,

e de um tão intenso piuoresco. I)-

A Veneza portugueza: um dos grun-

dos canoas da ria d'Aoeiro, que «Im -

cessa a cidade. 11)-0 ¡Itei'canlcl

real, onde el-rei regressou .la barra

a Aveiro, pela ria. III-A [lollun Li

portugueza: um trecho da riu d'A-

votre.)

  

  

                                

    

   

 

  

  

    

   

   

   

 

  

     

  

mo estivesse a olhar para tras

não se poude conter e excla-

mou maravilhado:

-Olha, como é bonito!=

dizia á companheira.

E apontava a cidade, cujo

lindo panorama exprimia por

simples interjeições. Ella não

deu resposta, de olhos ñtos na

amurada, procurando enxergar

o vulto do ñlho. l

Um homem se debruçara

na amurada, no qual ella vira

traços ñsionomicos do filho;

e, n'um assomu de ternura, agi-

tava, com frenesi, o lenço bran-

co, dizendo para Thadeu:

-Repara, acolá n'aquelle

vulto sózinho a olhar para nós.

-Ahl sim, bem vejo.

-E' o nosso filho, pois

não é ?l

_Não lhe distiugo bem as

feições.

E :Clin-.nimm-se melhor;

mas. msm o barco avança ra-

pidamente para o vapor, de-

pressa reconheceram que era

uma illusã› dos seus olhos. . .

Atrucaram por Em ao pa-

quete. Os dois esposas subi-

ram, com difñculdade, a esca-

da de bombordo, penetrando,

em seguida, no convés.

la lá dentro uma azafama

indescriptivel; os porões, como

cisternas, vomitavam volumes

e volumes que, com o auxilio

dos guinchos, enchiam a pou-

co e pouco as fragatas atraea-

das em volta. Por toda a par-

te se mexia em objectos, se ar-

rastavam caixas, malas; mas o

movimento dos passageiros era

quasi extincto, com excepção

d'alguns retardatarios que an-

davam de coisas nas mãos de

um lado para o outro.

A um dos moços de des-

carga, perguntou Thadeu pe-

lo passageiro Ricardo e o in-

terrogado, continuando a re-

mover um fardo, respondeu-

lhe sem se voltar:

-Dirija-ae ao commissa-

 

   

  

  
   

   

    

 

  

   

 

   

   

  

   

       

    

  

  

    

   

  

   

0 chamamos-unha.-

'l'odus os dias tem havido estreia

Taxa¡ postaram-Na cor-

correio internacionaes:

15050: e esterlina,

Offer-ends¡ generosa.

Sl'. COD-

virtude de lhe

E' mais um acto digno de re-

Ao ruas da cidade.-

A grande arteria que atravessa

Na designação das explendidas

photogravuras d'este brilhante jor

nal Mestrado, houve equívocos, que

nos compete rectificar. Por exemplo:

ootypo de mulher, que, por signal,

é muito característico, essa tricana

não é d'Aveiro, mas d'llhavo.

Quanto ao grupo popular d'ou-

tras mulheres, tambem não são

as aveirenses, mas sim d'aquella

villa, que andavam n'aquclle dia

aqui, mas não eram as nossas pa-

tricias. Julgamos que sejam ope-

rarias da «Real fabrica da Vista-ale-

gre›, que pertence tambem a ilha-

vo.

A nossa tricana não tem, feliz-

mente, comparação possivel ao

que Illustração representa como

tal. E llhavo tambem tem tricanas

lgentilissimas, que não são aquel-

as.

0 barco em que el-rei embar-

cou não se chama mercantil, (pois

mei-contate são os homens que se

empregam na compra e condu-

cçáo de sardinha) mas sim um sa-

lct'ro, que se emprega na conducção

de sal. Mas estes pequeninos senões

não empanam o brilho da magnifi-

ca collaboração artística de tão pri-

morosa revista litteraria da arroja-

da empreza do Seculo.

Camas-a municipal.-

I Il llllllsl ações-_Eutrámos

g' Na rua do Gravito e por ef-

palmo.

Não póde continuar assim, sem

limpeza, aquelle escoadoiro, sob
rio,

E os velhos foram em bus-

ca d'elle. 0 espectaculo da vi-

da de bordo, não os interessa-

va. Vieram-lhe nauseas do chei-

ro da cosinha e o ar quente

encenado da casa machine,

produzia-lhes leves toniuras

de cabeça.

A mulher disse paraoma-

Ao digno director das obras pu-
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do a risca, fazendo cada um po-

desempenhar-se bem do seu papel.

mereceram.

Espectaculo variado. foi cumpri-

Tiveram applausos e bem os

Previsão do tempo.-

De 14 a 20 do corrente, segundo

as previsões de Berto, eis o tempo

que teremos:

O ceu deve manter-se encober-

to ou chuvoso desde segunda-feira,

14, até terça-feira, fõ, para depois

haver um abaixamenlo de tempere

tura, seguido de elevação, da qual

devem resultar novas chuvas na

M

cada muda; porque, em vez de

dar dez soldos ao postilhão, eu

dava-lhe trinta.

Chegámos finalmente a

Lyon. Dois soldados nos de-

tiveram á porta da cidade para

nos conduzirem a casa do go-

vernador: servi-mi d'um para

me conduzir á melhor hospe-

daris, e entreguei Brinon ás

mãos do outro para ir dar con-

tas ao coinmandunte da minha

viagem e dos meus desígnios.

Ha tão boas hospedariss

em Lyon como em Paris; mas

o meu soldado, conforme o

costume, conduziu-me para a

de um amigo d'elle, cuja casa

me gabou muito, como sendo

em toda a cidade o logar onde

se comia melhor e onde se en-

contrava melhor companhia.

O dono do palacio era gordo

como um tonel; chamava-se

Cereja. Era natural da Suissa,

envenenador de profissão e la-

drão por habito. Matton-me

n'um quarto bastante aseeiado,

e perguntou-me se eu queria
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Thadeu não quiz ouvir

mais e, quasi sem lhe agrade'

cer, correu em busca de catraio~

Embarcaram. A mulher mais

assustada, logo á entrada se

acocorou, cheia de medo, no

fundo do barco. O marido sen-

tou-se á ré menos timido e re-

ceoso do leve balanço da em-

m

Quiz antes a meza commum

por causa da bella sociedade

que o soldado me tinha pro-

mettido n'aquella casa.

Brinon, a quem as pergun-

tas do governador tinham im-

pacientado, voltou mais rabu-

jento que um macaco velho; e,

vendo que eu estava penteado

para sahir, exclamou: Então

senhor, o que é isso? Ir 'agora

trotar pela cidade? Não póde

ser. Pois não tem já. troiado

bastante desde pela manhã?

Coma alguma cousa e deite-se

cedo para poder estar a caval-

lo logo ao romper do dia.

_Senhor zelador, lhe diu-

se eu, não quero nem ir tratar

pela cidade, nem comer sosi-

nho, nem deitar-me colo. Que-

ro ir ceiar na companhia de

quem lá estiver em baixo.-

Na estalagem? exclamou elle.

Mas, senhor, com certeza que

.16m pensa em tal Diabos me

levem, se ellos não são uma

duzia de jogadores de curtas

e dados, fazendo uma algure-

comer acompanhado ou só.[ via que não era possivel. Cont.

  

  

     

 

rido:

-Até parece impossivel

que não esteja por aqui o nos-

so Ricardo.

E pela ideia rapido lhe pas-

sou o presentimento de que el-

le estivesse doente.

N'este comenos, alguem,

por detrás d'elles, bradou pe-

lo commissario que, ouvindo

chamar, se deteve. Os dois con-

jugues voltaram-se e estacaram

a pequena distancia para se

lhes dirigirem, logo que podes-

sem ser attendidos.

Um rapaz de aspecto ma-

cillento dizia ao commissario:

_Não posso demorar-me

mais tempo e, decerto, as pes-

soas, por quem espero, não

veem. Era uma dolorosa in-

cumbencia de que, afinal, con-

tra a minha vontade, não pos-

so desempenhar-me. O meu

desgraçado companheiro de

viagem, deu um rolo de dinhei-

ro para entregar aos paes que

deveriam estar aqui, á chega-

da. Vae encarregar-se d'esta

commissão, não é verdade?

Eis a minha morada, no caso

de ser preciso que eu appare-

ça.

E entregou-lhe um embru-

lho pequeno.

O commissario acceitou-o

dizendo:

- Este dinheiro, assim co-

mo os volumes de bagagem

vão ser entregues ás auctorida-

des competentes. Não sabe os

nomes do pae de Ricardo?

E não teve tempo de ouvir

a resposta; a desgraçado mal
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capas quando sua magesta-

de subia.

A' porta esperavam el-rei

o reitor, professores e alumnos

acompanhando-o até' á grande

sala da bibliotheca, lendo o

primeiro a mensagem que pu-

blicámos no nosso n.° antece-

dente e que muito pareceu in-

teressar sua magetade.

l Em seguida, pelo presiden-

te da academia aveironse, sr.

Alberto Leal, foi lida esta ou-

tra mensagem escripta n'uma

folha de pergaminho com ilu-

minuras e encerrada em rica

pasta com as cores nacionaes

e ornatos de prata:

Senhorl-Os estudantes do li-

ceu do Aveiro pediram venia para

vir tambem s presença de vossa

magentade, e, obtendo essa graça,

aqui se apresentam para saudar o

sou augusto soberano e exprimir-

lhe os seus sentimentos de dedica-

ção, simpatia e leal afieoto.

Assim o fazem, senhor, respei-

tosa e atl'avelmente, com toda a

sinceridade que ó propria dos seus

annos juvenis, captivados da vossa

;radiosa mocidade e da alta e espi-

'nhosa missão que vos impoz, em

:dia de eterno lucto, uma tragedia

sanguinolcnta e execranda.

1 N'esta edade de sorrisos e entu-

siasmos ardentes, que ne considera

a mais bella e feliz da vida, só

aflóra aos labios o que está. no 0o-

ração. As palavras, pois, que vos

lestou dirigindr, vibraran esponta-

neamente em nosssos corações, e

foram traçadas n'um impulso d'al

ma que não se sufisms nem se dos

mente.

' Eu as repito, com permissão

de vossa mag stadc, por comissão

_dos mens companheiros de estudo,

traduzindo o sentir e o pensar dos

estudantes de Aveiro, novos como

vós, senhor, mas tendo jd a noção

da Patria e do amor que lhe deve-

mos, e o conhecimento da força, e

das instituições que tem feito a sua

gloria, e são a garantia mais jus-

tiiicada da sua nobilissima inde-

pondencia.

Apesar da nossa pouca edade,

nós sabemos já, senhor, que esta

Patria amada, que den ao mundo

lições brilhantes de grandeza e al-

truismo, atravessa agora uma crise

angustioss. Rugs a poroells em tor-

no da nau do Estados Encapellam

se os mares verdes, ameaçando

subverter o lragil baixel.

, Mas sobre a tolda, entre a' fa

diga e a solicitude da tripulação,

desenha-se uma nobre figura, sere-

na e pallida, simbolisando a doce

esperança de arribar sem desastre

a porto do salvamento.

a Essa. doce esperança em vós se

encarna, senhor, na vossa alma de

marinheiro e de soldado, embalada

em annos mais descuidadosos ao

som das brisas do mar e de can-

ções cívicas, mas de improviso

alanoeada de um golpe sinistro e

robustecida na o'ôr, no sofrimento

e na reflexão para a Iucta firme e

fecunda d'onde aliim emerge a

gloria e o trinmplo.

São estas as nossas impressões

e os nossos votos.

Em vós, senhor, o primeiro dos

portugueses pelo nascimento e pe-

las responsabilidades que a vossa

posição social syutetisa, depõe a

nossa alma de (ui ços e de portu-

guezes as mais caras e sentidas

esperanças da Patria amada'

Assim como a nação se creou e

desenvolveu sob o esforço heroico

de D. Affonso Henriques e dos

seus varõos, e depois, n'um perio

do agudo na vida nacional, dirimiu

honrosamente a sua autonomia em

Aljubarrota, com o Mestre d'Aviz

e o Santo Condestavel, podendo

atravessar ainda mais horas diHi-

ceis, o largas eras do prosperidade,

' assim tambem agora, o anjo tuto-

lar das nações, ha de querer que

se vençam as ditñcnlades do mo

mento, e que el rei D. Manuel II

seja aguaimente proclamado, como

outro dos seus predecessores-o

Venturoso.

O ceu, pois, vos proteja, e vos

inspire, senhor!

Oxalá, que em torno de vós,

tao sympathico, tão joven, e em

tdo tenra edade já experimentado

pela maior dôr que pode ferir o

coração humano, se agrupem por-

tuguezes tão snimosos como os hrs-

vos companheiros do fundador ds

monarquia: d'alma tão pura e de-

votada tt Patria, como os que se

distinguiram em Aljubarrota o na

gloriosa revolução de 1640; e tão

amigos das regalias publicas como

os que tiveram por amigo e cama-

rada o vosso augusto avô nas li

nhas do Porto.

Termine, senhor, pedindo ve›

nia para mais uma vez despertar

o eco unisono de todas as v'éras

d'slina:

  

 

¡ "vvn-a _Ap ., .

   

   

   

  

    

 

  

  

   

  

       

      

Viva a Patria!

Viva el-rei o senhor D. Manuel

II!

Viva a nação portuguesa! s

Estes vivas foram delirar¡-

temente correspondidos e ha-

vendo sua magentade, em bre-

ves mas sentidas palavras,

agradecia as saudações e vo-

tos do estudantes junto dos

quaes disse sentir-se bem, e

que com elles contava. parp.

trabalharem juntos para o en

grandecimento da patria, r

bentaram de novo em todu

novos brados de caloroso en

thnsiasmo. '

Jantar de gala .

Realisouse, pelas seise

meia. no mesmo edificio do ly-

ceu e na maior sala d'elle. Of-

ferecido pelas municipalidades

do districto, em nada desme-

receu do brilhantismo e impo-

nencia dos outros numeros

das festas com que Aveiro re-

cebeu sua magestade.

Era deveras elegante ain-

da que simples a ornamen-

tação da sala. Em torno de

toda ella, junto á simalha,

uma larga fecha d'heras mati-

sadas de crysanthemos e ro-

sua artificiacs, de varias cores,

No topo, sobre olognrdes-

tinado a sua nmgestade, um

enorme troplieu formado pela

antiga bandeira da cidade, de

damasco encarnado bordados

oiro, epocha D. João V, enla-

çada com duas bandeiras na-

cionaes, palmas e grinaldas de

flores, tendo na base um gran-

de livro figurado, aberto, re~

produção em tudo fiel d'um

velho codice do seculo XVI,

tendo d'um lado a portada il-

luminada do foral dado por

D. Manuel I a AVeiro em 4

d'agosto de 1514 e do outro,

em caracteres da epocha, Sal-

vé el-rei D. Manuel JI.

Na parede fronteira outro

trophen tambem enorme, so-

' brcpujado por um grande es-

cudo com as armas de Aveiro,

e ao centro da que defronta

com as janellas que dão luz á

sala ainda um outro, este for-

mado pelo estundarte real, de

damasco carmczim bordado a

seda frouxa.

Dessiminados pelo restan-

te espaço das paredes, entre

palmas e grinaldas de flores

artificiaes de variadas cores e

n'uma quantidade enorme, as

armas do reino com os dra-

gões da Casa de Bragança a

oiro, e as das eapitaes dos dif-

ferentes concelhos do districto

em escudos coloridos.

Como nem todos os muni

cipios tivessem armas proprias,

assentou se em designar aquel-

les que estivessem n'este caso

pelas do reinado em que fo-

ram elevados a esta dignidw

de ou pelas dos seus antigos

donatarios, o que deu tambem

á ornamentaçào da sala uma

superior distincção.

0 banquete foi de 116 ta-

lheres e servido em tres gran-

des mezus. Na principal tomou

logar el-rei que tinha á direita

os srs. Bispo conde, marques

da graciosa, coronel Cunha,

commandante do regimento de

infanteria n.° 24,* cons. Ro

drigues dos Santos, Rodrigues

Nogueira, coronel Alfredo de

Albuquerque, conde d'Arro

chela, Albino Pinto de Miran-

da, presidente da Associação

commercial d'Aveiro e depu-

tado Alexandre Telles, e á es-

querda, os srs. presidente do

conselho, dr. Jayme Duarte

Silva, presidente da cantam

municipal, conde de Castello

de Paiva, par do reino; José

Vaz Corrêa de Seabra, D.

Fernando Eduardo de Serpa,

o -ronel Passos, commsndante

da brigada; deputado João de

Magalhães e capitão Baptista

Bot. ›lho.

Vis á-m's a el-rei ficou o

sr. conde de Tarouca, que ti-

nha á sua direita os srs. mi-

nistro da justiça, Conde de

Agueda, conselheiro Vascon-

cellos Porto, marquez do La-

vradio, dr. Joaquin¡ Peixinho,

governador civil substituto

conde de S. João de Vêr, dr.

Mello Breyner, e segundo to-

nente Alvaro Penalva; e á. es-

querda os srs. ministro da

guerra, conselheiro Luiz de

Magalhães, par do reino, Ca-

simiro Barreto, conselheiro Al-

bano de Mello, capitão de fra-

gata Pinto Basto, deputado

Abel d'Abreu e dr. Ferreira

Dias, juiz de direito da co-

marca.

Os restantes convidados

sentaram-se indistiuctamenti.

O menu, foi o seguinte:

Consommé Printanier aux quenelles

Hora d'mnvres variés

Patites Bonohéss á la Diane

Médaillons de Solos á. laDaumont

Filet de Basnt á 1a. Talleyrand

Jambon Oolman a la Modems

Galantine de Falam, truffée _

Dindonneaux á. ia Broohe -

Salada '

Asperges embrauohés, sauoe creme

Glace Pldmbiére

Petite fours

Fruits dr Desserts

Café, Liquours

VINS

Chablis, Chambertin, Madére, Porto,

Collares, Ermida, Champagne-regional

Ao champagne o digno presi-

dente da camara, sr. dr. Jaymr

Silva.levantando-se, fez a till'a

magentade o seguinte brinde:

Scaber]

(As acclamaçõss que de todos

os lados cercam a augusta pessoa

de vossa magestade, a sua espon-

taneidade e apaixonada vibração,

este frémito de ansiedade do aiiir-

mação de afiectuosa lealdade que

de continuo tem illuminado o thro-

no de vossa inagestade com um

nimbo de rutilante claridade,

mais valioso que o mais precioso

incenso que nos seus degraus se

queimasse. terão dito ao coração

justo do rei e ao coração amoravel

do moço, o que palavras algumas

pódem traduzir, ainda quando ema-

nassem da bocca de um interprete

inspirado das commoçôss humanas.

Muito menos poderiam as minhas

palavras, que são as do mais obs-

curo dos subditos de vossa mugen

;ade, accresoentar o quer que seja

á voz poderosa do povo que tuo

alto se faz ouvir. E se ousei e¡-

guer-me n'este logar para saudar¡

vossa magestade, foi porqueo cum-

primento de uma obrigação cívica

m'o impoz, e foi sobretudo porque

sei, como o sabe com orgulho toda

a nação portuguezs, que no animo

generoso de vossa magsstade tésm

egual acolhimento os humildes e os

grandes, e todos alli se confundem

e nivelam n'um mesmo carinho fra-

ternal.

Sonhorl

Estão em volta de vossa magos-

tade os representantes do districto

de Aveiro, de todas as classes e

de todas as condições, os delega-

dos das suas corporações comme.

naes e aquelles que pela eminenoia

da sua situação prepria teem na

vida social uma larga acção. Véem

aqui jurar mais uma vez a sua re-

ligião politica e confessar n'uma

hora. solemne para os destinos da.

patria a dedicação e o respeito de

que vossa magostade é crédor ab-

soluto pela seducção das virtudes

que formam o mais poderoso ba-

luarte do seu throno. Ahivem abri-

gar-se para que da fortaleza de

um e do esforço e boa vontade dos

outros resulte a grandeza da pa

trio.

Digno-se vossa. magestade re

cober as saudações e conceder a

sinceridade do seu protesto aquella

mesma confiança que elles tributam

plena e ardente, a vossa magesta-

de. Não considere vossa magestadc

despeito na audacia do um imper

tinente pedido de reciprocidade¡ E'

que um só impulso nos arrasta, fir-

memente o crêmos, uma mesma

estrella nos fascina, aquella cuja

luz ha-de ren0var na historia ps-

trin as suas paginas gloriosas.

Viva sua magestads el reils

E' rei, levantando-se tatu-

bem, no que foi emitado por

tolos os conviVas, agradeceu

da forma seguinte:

«Com satisfação me vejo aqui

rodeado dos represrntsntes do dis-

trioto de AVeiro, de todas as clas-

ses e de todas as condições, dos

delegados das suas corporações lo

caes, de tolos quantos n'esta bella

região representam uma actividade

e uma firça. Com alegria me te-

nho sentido hoje tão anclamado o

querido de toda a população d'este

districto.

Aooeito o que em nome de tan-

tos me dizeis, e aañ'eotuosa lealda-

de que me tributaes.

Não é desrespeitoso nem imper-

tinente o pedido de reciprocidade

de sentim-ntos que me faceis: é

justo e efiicaz para o bem da na-

çito.

O rei precisa da confiança e do

amor do seu povo; precisa de que

em volts d'elie, como da encarna-

ção da patria, todos se nnam e

congrogqgm esforços para bem ser-

v1r o paiz.

0 povo carece de confiar no

seu rei, e saber que elle ó de to-

dos e a todos consagra, como par-

cslla d'essa patria, a que todo per-

tence, interesse sem quebra nem

falha, devoção que nunca esmore

ce.

O povo precisa saber que o amor

que o rei lhe vota, é para elle o

primeiro dos deveres, religião su-

blime a cujos preceitos jámais fal-

tará.

D'esta troca de mutuos afi'sctos

ha de resultar confiança e respeito

reoiprocos, que nâo serão senão ef-

iicazes para uma actividade bem

orientada que assegure progresso

no bom-estar do paiz.

E' essa a minha mais segura e

inais radiosa esperança!

A minha iutelligencia, o meu

sentimento, a minha vontade, a mi-

nha vida emiim, tudo eu consagro

ao povo portugues para o bem ser-

vir o para o bem amar.

Confie o povo no seu rei!

Brindo pelo povo de Aveiroh

foram precisas empenhou os

valores da sua casa para acu-

dir ás necessidades urgentes

do municipio, e n'ellas dispen-

deu, se não só uma grande par-

te dos seus haveres, pelo menos

uma sômma importante da sua

saude e portanto uma parcella

preciosa da sua vida. l

O que é certo é que Ma-

nuel Firmino morreu o que a

sua obra a empanam agora as

conquistas d'este seculo feliz.

Rejubilemcs.

E deixem lã. em paz, os Suc-

cessos, a memoria do obscuro

cidadão, que se contenta, de

certo, no silencio do tumqu

em que dorme o somno eter

no, com o suave perfume de

este punhado de Violetas que

os Successos, ha pouco ainda,

no seu n.° 733, sentilamsnte

desfolharam sobre o seu leito

já frio:

  

     

    

  

   
   

     

  

  

 

   

  

  

  

«O Conselheiro Manuel Finnim.-Pas

ou, ante-hontein, o 6.' anniversario

da morte d'asta bensmorito cidadão

avairense, que jamais sera esquecido

por quem. como nós, lho admirou o

grande, o magnanimo coraçao e arro-

jada iniciativa, a phenomenal enver-

gadura! antos de assignalado valor

o d'intrineeco merito como foi o sr.

conselheiro Manuel Firmino d'Alma¡-

da Mais, se fazem honra ti. sus. terra,

deixam, quando desapparecem, um

enorme vacuo, diñicil'vde preencher. E

de que dizemos a verdade, ahi estao

os factos a. attestal-o. Que é do ho-

mem que na politica local, ou na ad

ministração dos negocios publicos

veio substituir o beusmerito conse-

lheiro Manuel Firmino,-e isto sem

intuito de oii'ender a pessoa alguma?!

Que é do braço possante, do animo

altivo e nobre que haja tido a energia

de substituir, na olitiea d'esta terra,

o que tante traba beu pelo progress

da sua querida Aveiro, pelo engrande

cimento do paiz, pelo bem catar do

povo?

Abi saudoso amigo! Quanto mais

a ampulheta do tempo atfasta. a lu-

Ao terminar, uma oVação

entliusiastica, indiscriptivel co-

roou as ultimas palavras de

el-rei.

rtunn turn.

Findo com o proximo n.° o

compt-rendu das festas com

  

   

   

  

           

   

  

  

  

    

  

  

teem leito aVarla grade na familia

canina, matando sem piedade os

fraldiqueiros e vadios, que são um

perigo para as canellas e muitas

vezes para a vida da gente.

N'estes sim, é que é fazer a re-

ducção. Hs, porém, animaes de es-

timação, que devem ser poupados.

li camara não tem canil, mas facil-

mente o arranja, e, preso um d'el-

les, terão os donos maior cuidado

em seguratos em casa ou em tra-

zel-os devidamente açaímados. con-

soante a lettrs da respectiva pos-

tura.

Valle do Vouga-0 go-

verno approvoujà as tarifas, de

grande e pequena velocidade, da li-

nha ferros do Valle do Vouga, que

sera aberta à exploração no proxi-

mo dia lb.

Taxas pestana-Até no-

va ordem vigoram as seguintes ta-

sas para emissão e conversão de

vales do correio internacionaes:

tranco, 225 reis; marco, 278; co-

rôa, 234; dollar, 16050; esterlino,

42 7/16.

Universidade do

Co¡mhra.-O unico candidato

á vaga de lente substtuto da facul-

dade de philosophia na Universida-

de de Coimbra, cujo concurso tor-

minou já, to¡ o sr. dr. Ligas Ferrei-

ra Pinto Basto, que fará provas nos

dias il, ii, 21 e 22 dejsneiro,

sendo o primeiro dia para a disser-

tação.

O sr. dr. Egas Pinto Basto, que

é filho da nossa terra, fez som suc-

cessivas distincções o seu curso de

engenharia na Escola do-exercito e

agora o de philosupbia no primeiro

estabelecuneuto seieutillco do putz.

Deve ser lente dentro de poucos

wlias.Que o seja por muitos, por lar-

gos e felizes dias, são os desejos

sinceros de todos os seus patriclos.

Ramissõel. -- Durante o

inez de novembro ultimo elfoctua-

ram-se na recebedoria d'este con-

celho as seguintes remissões do

serviço do exercito e armada: 138

de 1505000 reis; 2!¡ de 505000que a cidade recebeu a visita

d'el-rei.

Vem a proposito, hoje, a

publicação do retrato com

que o Campeão fechará a

sua ampla informação sobre

   tnosa data do teu desapparecimento,

tanto mais se nos approxims, sempre

fogueira e querida, a recordação do

grande homem que tu foste, e com el-

la a pnngente saudade do incompara-

vel amigo que perdemos ls

rei<; e Ii de 750000 reis, naimpor-

taum total de 22:2006000 reis.

«Adega sooial».-0 sr.

\ntouio Marta Ferreira, proprietario

e residente na avenida Conde de

. . _ _ _ tgueds anda a montar nos baixos

A auditoria administrativa ' '
elias: o do sr. dr. Jayme Silva,

ao tempo presidente da cama-

ra municipal, que foi, sem con-

testação e sem aggravo ou

menor apreço para ninguem,

a alma d'essas festas, e quem,

portanto, n'ellas desempenhou

o mais saliente papel.

São-lhe devidos, em gran-

de parte, o brilho, a imponen

cia, a magestade que tiveram. E

não quer isto dizer que as fez

sósinho. Teve collaboradnres

prestimosos. Todas as com-

missões, e designadamente al-

guns membros d'ellas, lhe~l

prestaram o melhor dos seus

esforços, a essas brilhantes fes-

tas, de que o Seculo disse e

com justiça terem batido o re-

cord das recepções.

Todos trabalharam, ao la-

do da auctoridade, com de-

dicação. Dedicação á. terra,

que cumpria honrar, dedica-

ção ao thronn, que symbolisa

a gloriosa tradição do velho

Portugal.

Ninguem, entretanto, como

o solicito presidente do mu.-

nicipio áquella data, o sr. dr.

Jayme Silva, a quem, sendo

o genuíno representante d'este

grande concelho, cumpria. er-

=g'dél-o ásua verdadeira altura

E assim fez.

Tem hoje porisso aqui logar

esta homenagem. Sinceramente

a prestamos. E temos fé em que,

no largo periodo, no largo fu-

turo politico que sua ex.“ tem

«lcante de si, d'outras muitas

.vezes nos será dado ensejo e

logar a referencia honrosa.

do districto validou todas as

eleições municipaes sobre qUe

lho foram apresentadas recla-

mações e que eram as de Es-

tarreja, Espinho, Mealhada,

Anadia, Vagos e Oliveira d'A-

zsmeis. A

A'cerea da primeira e ter-

ceira parece que haverá recur-

so para o Supremo-tribunal

administrativo, visto como do

quadro d'aquella foi riscado

o sr. dr. Caetano Tavares Af-

fonso e Cunha, e n'esta se de-

ram factos realmente attenta-

torios das immunidades dos

cidadãos.

_informação local

¡Folhinha auch-en-

.e (l907).-Dia 9-Dà-se aqui

a coincidencia de morrerem 2 ir-

mãos, da Murtosa à mesma hora,

sendo um no hospital e ooutro afo-

gado na ria.

5* O mar continua ruim.

.e Pronunciam dois energi-

cos discursos na reunião do parti-

do regenerador em Lisboa, os srs.

drs. Vaz Ferreira e Arthur Pinto

Basto.

Dia lO-Ulna commissão do

pescadores procura o sr. governa-

dor civil alim de s. eu.l se interes-

sar, perante o governo, por que seja

perinittida ampla licença aos pesca-

dores do botirão.

Dia 11-Começa a mudança da;

repartiçoes do Governo civil para o

Terreiro.

a* 0 ministro da marinha pa:-

ticipa ao governador civil e este

aos pescadores, que está prompto a

conferencmr com elles, pelo qua.

estes resolvem ir alii no proximo

domingo.

Fim do anna. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

cibos de assiguatnras lindas n'esle

periodo. diodos os nossos presadus

subscriptores rogamos a graça de

os satisfazorem. E', n'ests altura do

anne, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade (lu

nossa escripluração, favor muito pe-

nhorante de todos aquelles a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo à administra-

ção obriga-nos a despesas com que

nenhum dos srs. assignantcs lucra

e só nós perdemos.

Conllallos na sua acquiesccncia,

u¡ Ji lhes deixamos expresso o nus-

so agradecimento.

A cãsoada.--A cãsoada tem

levado cresta nos ultimos dias. A

policia e os operarios municipaes

empregados na limpeza das run

   

  Relembram os Successos

aquella insignificante lista de

serviços que ahi deixou Mav-

nuel Firmino d'Almeida Maia

quando presidente da camara

municipal d'este concelho.

E põem em evidencia o

triste facto de se «exauI-iremi,

não sabemos se de uma só, se

'le todas as vezes que elle oc-

Clip'ill' o cargo de vereador, os

cofres municip tes.

Foi, de facto, um mau ad-

ministrador o homem que, não

possuindo o segredo de fazer

dinheiro, tantas vezes quantas

    

do seu elegante predio, um estabe-

lecimento a que poz o nome d'esta

epigraphe e que se destina ?a venda

do vinho ds sua lavra, produzido

na viiha que possue u'este conce-

lho. beem-nos ser de muito boa

qualidade e de dois lypos: branco o

tinto, mas elle só vende este ulti-

m0.

«GI-ondas armazena

do Chiado›.-- Os arrojados pro-

prietarios d'este estabelecimento do

Lisboa, srs. Nunes dos Santos d:

0.', acabam de montar uma succur-

sal a'esta cidade, e o seu gerente,

sr. Antonio Alves Videira, que é

um empregado ¡ntelligente e muito

activo, d'uina polidez caplivante,

fez-lhe um desusado reclame. pois

na manhã de sabbsdo, a titulo de

Inauguração, acordou a cidade com

alvorada por a (aliada Charanga de

Frossos, tocando o velho hymno da

Carta, e depois sobre um carro an-

nusciador, que, ao mesmo tempo

que atravessava a cidade e as al-

delas, attrahindo a atteução do pu-

hiico, espalhava prospectos em

abundancm e queimava foguetes;

oil'erecendo por preços convidshvos

os variados artigos do seu sortimen-

to grandioso de fazendas.

O novo estabelecimento foi mon-

tado e completamente reforma-

do na casa do nosso patricio e

amigo, sr. Luiz Henriques, aos Ar~

cos, e tem uma bonita e elegante

armação de mesas-balcão e estan-

tes de pinho da terra envernizado,

tudo feito na fabrica 4 Constructora,

do Porto, e uma vislosa illuininacão o

a gar, com numerosos candieirhs e

duas elegantes lampadas tanto do

lado da Praça-do-commercio como

do da rua José Estevam, por onde

tambem se entra. O sortido de va-

rios artigos é numemso e de muito

bom gosto. Os preços, -n›dicos.

Os seus proprietarius, para com-

memorar a abertura, odereceram á

imprensa local e mais convidados

um abundante e delicallo copo de

agua, fornecido pela considerada

.Confeitaria Lemon, do Porto, que

decorreu no meio de viva anima-

ção, sendo os chefes e empregados

da casa alvo de enthusiasticos brin-

des. Representando a [irma esteve

aqui o socio, sr. Oliveira Santos,

que foi muito cuinprimentado.

A concorrencia no domingo, tan-

to da cidade como de tora, fui ex-

traordmaria, fazendo muito negocio.

Agradecemos o ainavel convite.

Exportação e impor-

taçãor-O nosso pais exportou,

nos onze primeiros mezes do anno

lindo, e em parte idos dos nossos

sitios, 1t.920:750 klgr. de batata,

contra 14.744.5i7 klgr. em eguaes

metes do anno transacto.

0 valor, quo no anno de 1906

havia sido de 228zt84l$000 reis,



'capas quando sua magenta- Viva a Patria!

de subia.

A' porta esperavam el-rei

o reitor, professores e alumnos

acompanhando-o até á grande

sala da bibliotheca, lendo o

primeiro a mensagem que pu-

blicámos no nosso n.° antece-

dente e que muito pareceu iu»

teressar sua magentade.

Em seguida, pelo presiden-

te da academia aveirense, sr.

Alberto Leal, foi lida esta ou-

tra mensagem escripta n'uma

folha. de pergaminho com ilu-

Àminnras e encerrada em rica

pasta com as cores nacionaes

e ornatos de prata:

Senhor!--Os estudantes do li-

ceu de Aveiro pediram veuia para

vir tambem a presença de vossa

magestade, e, obtendo essa graça,

aqui se apresentam para saudar o

seu augusto soberano e exprimir-

lhe os seus seutitnentos de dedica-

ção, simpatia e leal affcoto.

Assim o fazem, senhor, respei-

tosa o ad'avelmente, com toda a

sinceridade que é propria dos seus

anuos juvenis, cnptivadoe da vossa

radiosa mocídade e da alta e espi-

nhosa missão que vos impoz, em

dia de eterno lueto, uma tragedia

_saugniuolcnta a execranda.

N'esta edade de sorrisos e entu-

siasmos ardentes, que ac considera

a mais bella e feliz da vida, só

sHóra aos labios o que está. no co-

ração. As palavras, pois, que vos

estou dirigindo, vibraram esponta-

neamente em nosssos corações, e

foram traçadas n'um impulso d'al

ma que não se sofisma nem se des

mente.

, Eu as repito, com permissão

_de vossa mag stsde, por comissão

.dos meus companheiros de estudo,

traduzindo o sentir e o pensar dos

estudantes de Aveiro, novos como

i vós, senhor, mas tendo já a noção

da Patria e do amor que lhe deve-

mos, e o conhecimento da força, e

das instituições que tem feito a sua

A gloria, e são a garantia mais jus-

tificada da sua nobilissima inde~

pendeneia.

x Apesar da nossa pouca edade,

nós sabemos já, senhor, que esta

Patria amada, que deu ao mundo

lições brilhantes de grandeza e al›

truismo, atravesa agora uma crise

angustiosa. Rnge a porcella em ter?

no da nau do Estado. Encapellnm

ae os mares verdes, ameaçando'

, subverter o fragil baixel.

1 Mas sobre a tolda, entre a fa

diga e a solicitude da tripulação,

desenha-se uma nobre figura, sere-

na e pallids, simbolisando a doce

esperança de arribar sem desastre

a porto de salvamento.

Essa doce esperança em vós se

encarna, senhor, na vossa alma de

marinheiro e de soldado, embalada

em annos mais descuidadosos ao

som das brisas do mar e de can-

ções cívicas, mas de improviso

alanceada de um golpe sinistro e

robustecida ua dôr, no sofrimento

e na reflexão para a lucta firme e

fecunda d'onde altim emerge a

gloria e o triumplo.

São estas as nossas impressões

e os nossos votos.

Em vós, senhor, o primeiro dos

portugueses pelo nascimento e pe-

las responsabilidades que a vosaa

posição social syntetisa, depõe a

nossa alma de inoços e de portu-

' guezes as mais caras e sentidas

esperanças da Patria amada'

Assim como a nação se creou e

desenvolveu sob o esforço heroico

de D. Affonso Henriques e dos

seus vai-ões, e depois, n'uni perio

do agudo na vida uaoional,dirimin

' honrosamente n sua autonomia em

Aljubarrota, com o Mestre d'Aviz

e o Santo Condestavel, podendo

atravessar ainda mais horas didi-

ceis, e largas eras de prosperidade,

assim tambem agora, o anjo tute-

' lar das nações, ha de querer que

as vouçam as difíieulades do mn

manto, e que el rei D. Manuel II

seja egualmente proclamado, como

outro dos seus predecessores-o

Venturoso.

' 0 ceu, pois, vos proteja, e vos

inspire, senhor!

- Oxalá, que em torno de vós,

_tio sympathico, tdo joven, e em

_tão tenra edade já experimentado

pela maior dôr que pode ferir o

coração humano, se agrupem por~

tuguezes tão suimosos como os bra-

vos companheiros do fundador da

monarquia: d'alma tão pura e de-

votada á Patria, como os que ae

distinguiram em Aljubarrota e na

gloriosa revolução de 1640; e tão

amigos das regalias publicas como

ea que tiveram por amigo e cama-

rada o vosso augusto avô nas li

nhas do Porto.

Termino, senhor, pedindo ve-

nia para mais uma vez despertar

o eco unisono dc todas as véras

d'alma:

   

   

  

   

   

         

   

  

   

         

  
 

  

 

    

  

    

    

   

   

   

   

           

   

   

      

    

   

  

    

  

III

Viva a nação portuguesas! r

r

trabalharem juntos para o e

grandecimento da patria, r

thusiasmo.

Jantar de gala

nencin dos outros

cebeu sua magestade.

toda ella, junto á. simalha

sas artiñciaes, de varias cores

Velho codice do seculo XVI

vé el-rei D. Manuel II.

seda frouxa.

palmas e grinaldas de flores

artificiaes de variadas cores e

ni'hma quantidade enorme, as

armas do reino com os dra-

gões da Casa de Bragança a

oiro, e as das capitaes dos dif-

ferentes concolhos do districto

em escudos coloridos. '

Como nem todos os muni

cipios tivessem armas proprias,

assentou se em designar aquel-

les que estivessem n'este caso

pelas do reinado em que fo-

ram elcvados a esta. dignida-

de ou pelas dos seus antigos

donatarios, o que deu tambem

á ornamentação da sala uma

superior distincção.

O banquete foi de 116 ta-

lheres e servido em tres gran-

des mezns. Na principal tomou

logar el-rei que tinha á direita

os srs. Bispo conde, marquez

da graciosa, coronel Cunha,

commandante do regimento de

infanteria n.° 24, cons. Ro'

drigues dos Santos, Rodrigues

Nogueira, coronel Alfredo de.

Albuquerque, conde d'Arro

chela, Albino Pinto de Miran-

da, presidente da Associação

commercial d'Aveiro e depu-

tado Alexandre Telles, e á es-

querda, os srs. presidente do

conselho, dr. Jayme Duarte

Silva, presidente da camara

municipal, conde de Castello

de Paiva, par do reino; José

Vaz Corrêa de Seabra, D.

Fernando Eduardo de Serpa,

c .ronel Passos, commandante

da brigada; deputado João de

Magalhães e capitão Baptista

Bot lho.

Via á-vis a el-rei ficou o

sr. conde de Tarouca, que ti-

nha ii sua direita os srs. mi-

Dessiminados pelo restan-

te espaço das paredes, entre

Viva sl-rei o senhor D. Manuel

Estes vivas foram deliran-

temente correspondidos e ha-

vendo sua magestade, em bre-

ves mas sentidas palavras,

agradecia as saudações e vo-

tos dos estudantes junto dos

qnaes disse sentir-se bem, e

que com elles contava parp

bentaram de novo em tod. s

novos brados de caloroso en-

Realisou-se, pelas seis e

meia. no mesmo edificio do ly-

ceu e na maior sala d'clle. Of-

ferecído pelas municipalidades

do districto, em nada desme-

receudo brilhantismo e impo-

numeros

das festas com que Aveiro re-

Era deveras elegante ain-

da que simples a ornamen-

tação da sala. Em torno de

1

uma larga fecha d'hcras mati-

sadas de crysnnthemos e ro-

No topo, sobre olognr des-

tinado a sua Iiiagest'ade, um

enorme tropheu formado pela

antiga bandeira da cidade, de

damasco encarnado bordados

oiro, epochn D. João V, enla-

çuda com duas bandeiras na-

cionnes, palmas e grinaldais de

flores, tendo na base um gran-

de livro figurado, aberto, re-

produção em tudo fiel d'um

tendo d,um lado a portada il-

luminada do foral dado por

D. Manuel I a Aveiro em 4

d'agosto de 1514 e do outro,

em caracteres da epocha, Sal-

Na parede fronteira outro

tropheu tambem enorme, so-

brepnjado por um grande es-

cudo com as armas de Aveiro,

e ao centro da que defronta

com as jancllas que dão luz á

sala ainda um outro, este for-

mado pelo estiindarte real, de

damasco cnrmezim bordado a
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Acceito o que em nome de tan-

tos ins dizeís, e aaffeotuosa lealda-

de que me tributaes.

Não é desrespeitoso nem imper-

tinsnte o pedido de reciprocidade

de sentimentos que me fazeis: é

justo e etiioaz para o bem da na-

ção.

O rei precisa da confiança e do

amor do seu povo; precisa de que

em volta d'elle, como da encarna-

ção da patria, todos ae unem e

congreguem esforços para bem aer-

vtr o pala.

O povo carece de confiar no

seu rei, e saber que elle é de to-

dos e a todos consagra, como par-

cella d'essa patria, a que todo per-

tencia, interesse sem quebra nem

falha, devoção que nunca esmo:e

ce.

O p0vo precisa saber que o amo ,_ _ '

que o rei lhe vota, é para '

primeiro dos deveres, roligiã “l,

blime a cujos preceitos jámai

tará. e_

D'esta troca de mutuos a A"

ha de resultar confiança e r "

reoiprocos, que não serão seu

tienes para uma actividad».- g

orientada que assegure pro”“

no bem-estar do paiz. ,gi-m

E' essa a minha mais se t ' ~

mais radiosa esperança!

A minha iutelligencia, o _

sentimento, a minha vontade, ..

nha vida emiim, tudo eu cai_-

ao povo portugues para o bers'

vir e para o bom amar.

Confie o povo no-ssu rcil t

:indo pelo povo de Avg# V . __ __ ›

ñ:

leem feito avaria grada na w":

canina, matando sem piedade

traldiqueiros e vadios, que são V

perigo para as canellas e tn

vezes para a vida da gente.

N'estss sim. é que é fazer a "

ducção. lia, porém, animaes de ,

timação, que devem ser poupa

A camara não tem canil, mas ta

mente o arranja, e, preso um ff',

les, terão os donos maior cui '

cm seguratos em casa ou em

:cl-os devidamente sçaimados.

soante a lettra da respectiva u

tura. 4

Valle do Valium-0

verno approvou ja as tarifas, i

grande e pequena velocidade, da Í

una l'errea do Valle do Vouga, cv'

sera aberta a exploração no uz»,

mo dia 15.

Taxa¡ postaram-Até n"

V ordem vigoram as seguintes '

1: para emissão e conversão

_les do correio internaciona

. Êoco, 225 reis, marco, 278; w

' ›_. , '234; dollar, “5050; esterli_

almas. i

;5 Universidad. tl

&lmbrar-O unico candidt

_ ,Tags da tente sub-;titulo da fact¡

.v _ ao, e de philoanphlu na Universities

. - ;,“de Coimbra, cujo concurso . '

" ' i ou ja, foi o sr. dr. it'igas Parrot

nistro da justiça, conde de

Aguada, conselheiro Vascon-

cellos Porto, marquez do La-

vradio, dr. Joaquim Peixinho,

governador civil substituto

conde de S. João de Ver, dr.

Mello Breyner, e segundo te-

nente Alvaro Penalva; e á. es-

querda os srs. ministro da

guerra, conselheiro Luiz de

Magalhães, par do reino, Ca-

simiro Barreto, conselheiro Al-

bano de Mello, capitão de fra-

gata Pinto Basto, deputado

Abel d'Abreu e dr. Ferreira

Dias, juiz de direito da co-

marca.

Os restantes convidados

sentaram-se intlistinctameutz.

O menu foi o seguinte:

foram precisas empenhou oa

valores da sua casa para acu-

dir ás necessidades urgentes

do municipio, o n'ellas dispen-

deu, se não só uma grande par-

te dos seus haveres, pelo menos

uma sômma importante da sua

saude e portanto uma parcella

preciosa da sua vida.

O que é certo é que Ma~

nuel Firmino morreu e que a

sua obra a empanam agora as

conquistas d'este seculo feliz.

Rejubilemos.

E deixem lá em paz, os Sue

Gessos, a memoria do obscuro

 

     

     

 

      

      
      

   

  

  

  

   

  
   

       

    

   

          

   

   

          

    

  

            

   

  

 

  

  

   

Oonsommé Printanier aux queuelles

Hora d'oeuvres variés

Petitss Bouchées a la Diane

Mérlaillcus de Soles á. laDaumont

Filet de Bcout ii. la Tallayrand

Jambon Colman ti. la Moderna

Galantine de Faiaan trnffée

Dindonneaux á. la Broche

Salada

Aepergea embrancbés, sauce creme

Glace Plombiére

Petite fours

Fruits dr Desssrts

Café. Liquanrs

VINS

Chablis, Chambertin, Madérs, Porto,

Collares, Ermida, Champagne-regional
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, , H, 21 e 22 ds janeiro,
v -_ ido o ptiltlciru dia para a disse '
   

 

  

    

Ao champagne o digno presi-

dente da camara, sr. dr. Jayme

Silva, levantando-sc, fez a sua

magestade o seguinte brinde:

Senhor!

  " eum-.ria na Escola do-exercito s

ra o de philosupliia no prime'

belemmento .-icu-.utillco do pal ~

_ 'o Dove ser lente dentro de poucor

&fiane o seja por muitos, por lar-

' e felizes dias são os desc' '_ t lol
»aros de todos os seus patriciot,

.,Romiosões. - Durante a

_z de novembro ultimo ell'ecttla'r

;ti-.id na receticdoria d'ests coa-

'Àjliu as seguintes retnissõss do;

,,*fjiço do exercito e armada: HO;

;JL (1506000 reis; .34 de 505000

ps; e 4 de 75d000 reis, naimpoe'

cia total de 2?:2006000 reis.

Ao terminar, uma o '

enthusiiistica, indiscriptiv

    

    

  

  

 

  
  

    
  ;Aa acclamaçõss que de todos

os lados cercam a augusto pessoa

de vossa magestade, a sua espon-

taneidade e apaixonada vibração,

este frémito de sociedade de añir-

mação de affectuosa lealdade que

de continuo tem illnminado o thro-

no de vosaa magestade com um

nimbo de rutilaute claridade,

mais valioso que o mais precioso

incenso que nos seus degraus se

queimasse, terão dito ao coração

justo do rei e ao coração amoravel

do moço, o que palavras algumas

pódem traduzir, ainda quando ema-

nassem da bocca de um interprete

inspirado das commoções humanas.

Muito menos poderiam as minhas

palavras, que são as do mais obs-

ouro dos subditoa de vossa magos-

;ade, acoresceutar o quer que seja

a voz poderosa do povo que tio

alto se faz ouvir. E se ousei er-

guer-ms u'este logar para saudara

vossa magentade, foi porquso cum-

primento de uma obrigação cívica

m'o impoz, e foi sobretudo porque

sei, como o sabe com orgulho toda

a nação portuguesa, que no animo

generoso de vossa magestade teem

egual acolhimento os humildes e os

grandes, e todos alli ae confundem

e nivelam n'utn mesmo carinho fra-

ternal.
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Finda com o proximo I'

compt-rendu das festa

¡ue a cidade recebeu a i'

d'el-rci. rg.

Vem a proposito, of¡

publicação do retrato _

que o Campeão fechar

sua ampla informação si):

ellas: o do sr. dr. Jayme Silva

ao tempo presidente da cama

ra municipal, que foi, sem con-

testação e sem aggravo ou

menor apreço para ninguem,

a alma d'essas festas, e quem,

portanto, nJellas desempenhar¡

o mais saliente papel.

Sâo-lhe devidos, em gran-

de parte, o brilho, a imponen

cia, a magestade que tiveram. E

não quer isto dizer que as fez

sósinho. Teve collaboradores

prestimosos. Todas as como

missões, e designadamente al.

guns membros d'ellas, ~lhe~

prestaram o melhor dos seus

exforços, a essa brilhantes fes-

tas, de que o Seculo disse e

com justiça terem batido o re-

card das recepções.

Todos trabalharam, ao la-

do da auctoridade, com de-

dicação. Dedicação á terra,

que cumpria honrar, dedica-

ção ao throno, que symbolisa

a gloriosa tradição do velho

Portugal.

Ninguem, entretanto, como

o solicito presidente do mu~

nicipio áquella data, o sr. dr.

Jayme Silva, a quem, sendo

o genuíno representante d'ests

grande concelho, cumpria er-

guêl-o ásua verdadeira altura,

E assim fez.

Tem hoje porisso aqui logar

esta homenagem. Sinceramente

a prestamos. E temos fé em que,

no largo periodo, no largo fu-

turo politico que sua ex.“ tem

doante de si, d'outrns muitas

vezes nos será. dado ensejo e

logar a referencia honrosa.
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- (Adega sonlal».-0 sr.
* 9 p v .tonto Mana Ferreira, proprietario:

-- . residente na avenida Conde de;

,ig-,EE nada, anda a montar, nos baixos

~' ^"' do seu elegante predto,utn estabs- '

lu'ciinento a que por o nome d'esta

epígraphc e quo se destina ã venda'

do vmlio da sua lavra, produzido

na vi dia que possue n'este conce-'

lno. batem-nos ser de muito boa

qualidade e de dois types: branco a

tinto, mas elle só vende este ulti-

mo.

   

  

    

  

  

  

   

    

  

    

  

   

  

   

 

  

   

 

   

   

  

   

    

 

  

   

 

  

    

  

   

 

   

   
   

   

  

 

   

    

   

  
  

   
  

  

  

     

 

  ' do districto valido n

,eleições municipaes sobre qua

¡lhe foram apresentadas recla-

mações e que eram as de Es-

tarreja, Espinho, Mealhada,

Anadia, Vagos e Oliveira d'A-

zemeis. .

A'cerca da primeira e ter~

ceira parece que haverá recur-

o para o Supremo-tribunal

administrativo, visto como do

quadro d'aquella foi riscado

o sr. dr. Caetano Tavares Af-

fonso e Cunha, e n'esta se de-

ram factos realmente attenta-

torios das immuuidades dos

cidadãos.

Informação local

¡Folhinhl .well-en-

se (l907).-Dia .9-Dã-se aqui

a coincidencia de morrerem 2 ir-

mãos, da Murtosa á mesma bora,

sendo um no hospital e ooutro ato-

gado na ria.

g' O mar continua ruim.

.o Pronunciam dois energi-

cos discursos na reunião do _parti~

do regenerador em Lisboa, os srs.

drs. Vaz Ferreira e Arthur Pinto

Basto.

Dio IO-Uma commissão de

pescadores procura o sr. governa-

dor civil slim de s. ex.“ se interes-

sar, perante o governo, por que seja

permittida ampla licença aos pesca-

dores do bottrão.

Dia 11-Começa a mudança das

repartições do Governo civil para o

Terreiro.

l' O ministro da marinha par-

ticipa ao governador civil e este

aos pescadores, que está prompto a

Confereuctar com elles, pelo que

estes resolvem ir alii no proximo

domingo.

Fim do anno. - Fizemos

expedir agora, pelo correio, os re-

cibos de assignaturas lindas u'este

periodo. A todos os nossos presadus

subscriptores rogamos a graça de

os salisl'azerem. E', n'esta altura do

anno, por todas as razões mas prin-

cipalmente para regularidade di

nossa escripturaçâo, favor muito pe-

nhorante de todos aquollea a quem

nos dirigimos.

A volta do recibo á administra-

ção Obriga-uns a despezas com que

nenhum dos srs. assignantes lucra

e só nós perdemos.

Conilados na sua acquiescencia,

aqui lhes deixamos expresso o nos-

so agradecimento.

A oãsoada.-A cãsoada tem

levado cresta nos ultimos dias. A

policia e os operarios inumcipaes

empregados ua limpeza das ruas

  

  

     

   
   

   

  

   

   

   

   

   

    
  

 

    

  

     

    

  

 

    

  

  

   

    

   

  

.Grando- .rm-zona

do Ghiado›.-- Os arrojadosproc'

prietarios d'sste estabelecimento de

Lisboa, srs. Nunes dos Santos à

(1.4, acabam de montar uma succur-'

sal n'esla cidade, e o seu gerente,

sr. Antonio Alves Videira, que a-

um cmpregado intelligente o muito.

activo, d'niaa polidez captivante,

fez-lhe um desusado reclama, pois

na manhã do sabbado, a titulo de

Inauguração, acordou a cidade com

alvorada por a faltado Char-auge da:

Fi'oms, tocando o velho hymuo da

Carta, e depois sobre um carro an--i'

nusclador, que, ao mesmo tempo

que atravessava a cidade e as al-

(teias, attraliindo a attencão do pu.

biico, espalnava prospectos em

abundancia e queimava foguetes¡

otferecendo por preços couvidattvsau

os variados artigos do seu sortimen-

to grandioso de fazendas. '

0 novo estabelecimento foi mon- '

tado e completamente reforma-

do na casa do nosso patricio e

amigo, sr. Luiz Henriques, aos Ar- -

cos, e tem uma bonita e elegante

armação de meras-balcão e estnn- '

tes de pinho da terra envernizado,

tudo feito na fabrica 4 Constructoro,

do Porto, e uma vistosa illuminação '

a gaz, com numerosos candtelrose

duas elegantes lampadas tanto do '

lado da Praca-do-commcrcio como

do da rua José Estevam, por onda

tambem se entra. O sorttdo de va-

rios artigos é numerow e de muito

bom gosto. Os preços, nodicos.

Os seus preprietarius, para com-

inemorar a abertura, oil'ereceramt

imprensa local e mais convidados

um abundante e delicado copo da

agua, fornecido pela Considerada

«Confeitaria Lemos), do Porto, que '-

decorreu no meio de viva anima-

ção, sendo os chefes e empregadm- ^

da casa alvo de enthusiasticosbrtno. "

des. Representando a Ilrma estava

aqui o socio, sr. Oliveira Santos,

que toi muito cumprimentsdo.

A concorrencia no domingo, tln-

to da cidade como de tura, foi sx-z

traordniaria, fazendo muito negocio.

Agradecemos o amarei convite_

Exportação e impor-

tação.-0 nosso pai¡ exportou,

nos onze primeiros meses da seno

lindo, e em parte idos dos nossos

sitios, 11.920:750 klgr. de batata, _-

contra 14.744.547 klgr. em egurss, -

mezes do auno transacto.

O valor, que no auno de l906.

havia sido de 228:4846000 tell,

Senhor!

Estão em volta de vossa magos-

tade os representantes do districto

de Aveiro, de todas as classes e

de todas as condições, os delega-

dos das suas corporações commu

uses e aquellos que pela eminenciii

da sua situação prOpria téem na

vida social uma larga acção. Véem

aqui jurar mais uma vez a sua re-

ligião politica e confessar n'uma

hora solemne para os destinos da

patria a dedicação e o respeito de

que vossa magestade é crédor ab-

soluto pela seducção das virtudes

ue formam o mais poderoso ba-

luarte do seu throno. Abi vem abri-

  

gar-so para que da fortaleza de

um e do esforço e boa vontade dos

outros resulte a grandeza da pa

tria.

Digne-se vossa magentade re

oeber as saudações e conceder á

sinceridade do seu protesto aquclla

mesma confiança que ellee tributam

pleua e ardente, a vossa magesta

de. Não considere vcssa msgestade

despeito na audaoia de um impor

tineute pedido de reciprocidade. E'

que um só impulso nos arrasta, tir»

momento o crêmos, uma mesma

estrella nos fascin i, aquella cuja

luz lia-de renovar na historia pa-

tria as suas paginas gloriosas._ _ Relembram oa Successos
Viva sua iuagestade el rctln

aquella insignificante lista de

serviços que ahi deixou Ma-

nuel Firmino d'Almeida Maia

quando presidente da camara

municipal d'este concelho.

E põem em evidencia o

triste facto de se wxaurirem»,

não sabemos se de uma só, se

de todas us vezes que elle oc

cup-'in o cargo de vereador, os

cofres municipnes.

Foi, de facto, um mau ad-

ministrador o homem que, não

possuindo o segredo de fazer

dinheiro, tantas vezes quantas

Ei rei, levantando-se tam-

bem, no que foi emitado por

todos os conviVas, agradeceu

da forma seguinte:

«Com satisfação me vejo aqui

rodeado dos representantes do dis-

tricto de Aveiro, de todos as olas~

ses e de todas as condições, dos

delegados das suas corporações lo-

caes, de to ias quantos n'esta bella

região representam uma actividade

e uma força. Com alegria me te-

nho sentido lioj-i tão acclamado e

querido de toda a população d'esta

districto.



   

  

  

  

 

  

  

  

  

            

  
  

  

  

  

   

  

 

  

  

  

  

  

  

  

     

  

 

  

 

  

 

  

        

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

 

  

   

  

  

  

 

  

 

  
  

 

  

  

 

  

   

  

   

  
  

   

  

  

   

  

   

  

 

  
  

 

  

 

  

 

  

  

   

     

    

   

   

   

    

    

  

    

 

   

      

   

 

  

    

  

 

   

  

   

  

dado applicar pelo art. 21.e do de- honrosa convite e no dia .e- Ribeiro & C.“-Rua dos Fauqus¡

ereto de 24 de outubro de 1901, e guiam, 1 diante mez, volte¡ a ros, 1.° direito-LISBOA

portanto deixou de estar n'aquella U d . . 1

dependencia que o inhibia de ser ”caes On e Jante' com e '

eleito. Nem se diga que essa ina- rei e a “filma D- Amella- O

atividade é temporaria, porque isso Jantar fo¡ d'uma captivante. O

em !18118 altera 8. situação actual rei e rainha trataram.me co...

do eleito. Para qualquer outra si- mo a um velho e querido um_

tuação em que venha a achar-se

tivos, e ainda a um outro de 5 de

¡unho do mesmo anne, que dissol

veu a camara municipal de Lisboa

fora dos casos presoriptos no art.

17.° do codigo administrativo e sem

mandar proceder logo a nova elei-

ção dentro do preso marcado no i

2. do mesmo artigo. Parece nOs

que sim. O governo, que é sempre

   

 

  

   

   

   

   

    

 

    

 

   

   

    

   

 

   

   

 

  

  

  

no llnlo a 183:5776000 Este eclipse foi visivel na Euro-

pa, na Africa e na Asia.

Abundanoiar-Nos nossos

89:728 klgr. de chá, no va- mercados abunda agora a hortaliça,

,r de 27454145000 reis. sobretudo os nabos, grandes, que

v «tm egual periodo do anno an- se vendem a 20 reis a duzia!

' › haviam sido importados klgr. K-Igndario.._Na fórms

483 do mesmo genero, no va- dos annos anteriores, appareceram

de 289:9486000 reis. já as Folhinhas do dr. Ager, annun-

   

         

  

  

 

  

  

   

     

 

  

   

         

    

   

     

    

   

    

 

   

   

           

   

  

    

   

      

  

    

  

     

  

           

  

  

 

  

 

No mesmo tempo importa-
Anno agrlcola

O preço dos generos em diver-

sos mercados:

No de C'antanhsde.-Trigo mis-

tura (14 litros)630 réis; dito duraaio,

660;milho da terra, 480; fava, 540¡

- Em torno do ¡littl'i- 'ciadoras dos seus medicamentos e a mesma entidade juridica, sejam depois da eleição, regula o art. 14.“ go' _ _ _

J' w .-Em Pardelhas grassa a epi- das varias applicações que leem. quacs forem as pessoas que o cons- do Codig0<adminiatrativo, sobre a' D. Amelia_ nao cessou' de pevada, 360;- aveia, 3i0;_.tl'emoço,

;Mil da variola. Para o nosso escriptorio vieram tituem, não só pode, mas até deve, perda dos logarea nos corpos ad- fall-ar no Brasil e nas manifes- 520¡ grão Ele bico. 700; leljão bran-

co, 700; dito encarnado, 750; fari-
ministraíivos. _ tações de pezar por morte do

O 2. era, antes da eleição, ore- seu augusto esposo e de seu

dor da camara municipal como so- .d ülh d. .

oio da firma commercial Cai-los A1- que" ° ° e pe m'me mm'

ves & C_a_ Mas ,o tempo em qu. to e muito que agradecesse ao

as operações eleitoraes se realiss- povo em seu nome, todas

ram jd havia muitos dias que essa “quem” manifestações_

firma iôra legalmente dissolvida e - - -

a dissolução devidamente registada. . Pepom do Jantar o Joven

rei disse-me:
Portanto o mot'vo d i l ihilida- _ _

' l a na eg - Você Já fui chefe de es-
de, se é que o havia, o que é mui-

to duvidoso por não estar o caso tado, vamos conversar sobre

assumptos de governo.claramente comprehendidc no n.'

com um esplendido baile odereciilc designados pelo respectivo codigo, 14 do § 1.° do art. 8.° do Codigo- Conversámos muito tem_

a no: do nosso tricanisino, que licou rcusideraudo, portanto, írritosesem administrativo, deixou de existir. ü . . d .

memoravel, cpcr isso uma commis- vigor aquelles decretos, não pode O 3.“ fôr-a ha mezes eleito mem po 81,¡ que¡ É“" “, “Em“ con'

são de socios, não querendo deixar ser fundamento de protesto con- bro do conselho administrativo da Vencldo da_ superioridade d“

passar despercebida essa data lesll- tra essa eleição, não só perque es- Nova companhia dos ascensores me- espirito do Joven rei, pelos co-

va dos seus annaes, promove uma te protesto ou reclamação, nos, cx- chanicus de Lisboa, que explora “hecimentos de pontica, de a-

satrée para a proiuma noite de sah- pressas termos do art._220.° desse uma concessão _da camara munici- Danças, de tudo quanto possa

badc, offerecida as gentis tricanas codigo, só tem por ob]ectoa ilega- pal, o que o faria camprehender na . t l d

que foram na excursão ao Bussaco, lidade das Operações eleitoraes e a 13 parta d'esse n.° 14 se ao tempo m em“” um “mem e g““

e que prometia ser uma festa des- ilegitimidade dos eleitos, mas ain- da eleição ainda tivesse esse cargo. vem? Por elle “Vê/“dale Palo

lumbrante como ludo que aquella da, e principalmente pela absoluta Mas a elle muitos dias antes renun- desejo ardente de saber, e que

sympathica sociedade leva a edeito, incompetenoia da auditoria admi- Ciara, e essa renuncia [he fôr-a ac. demonstra nas sua¡ indaga,

sendo a orchestra ada repulada mu nistrativa para conhecer d'elle, vis ceita. Logo.. deixou de ser inelegi ções_ Repno, qua üque¡ muito

sica da Vista-alegre. Os promotores to que, se felizmente dos actos do val_ Pouco importa dizer se que a b . . d

são 08 me José HOMEM, Ricardo governo tornou a haver recurso sua responsabilidade pelo exercicio em 'mprewona ° com a P55'

da Cruz Bento, Antonio da Cruz pelo art. 89.“-trez do decreto de 9 d'esse cargo, se éque alguma assu- 308 de D' Manuel IL Pt““ a

Bento e Manuel da Naia Pacheco, de setembro de 1908, é directo min para com a companhia, só se edade que tem revela-se um

sendo pela commissão nomeado para o Supromo-tribunal-adminis extingue decorridos seis mezes de- homem superior_

No dia seguinte parti_ para

o Brazil, e ahi tem tudo quan-

to posso contar agora»

emendar os erros e abusos que co-

meta, logo que os reconheça como

taes: presistír n'elles é agravar o

mal que fez.

alguns exemplares, oderta do coo-

siderado pharmaceutico local, sr.

João Bernardo Ribeiro Junior, depo-

sitario em Aveiro de muitos d'aquel- _

les medicamentos. Para nós, a dictadura é um cri-

a Folhinha do dr. Ayer é, além me (Gazeta da Relação de Lisboa,

de iustructiva, muito util, pois con- vol. 20, pag. 706, 769 e 804, vol.

tem indicações necessarias a todos. 21, pag. 42, 67, 98, 165 e 427).

Agradecemos. Mas desfazel-a não e assumi! a;

«Club dos gall¡tos».- antes é o contrario.

Faz tres annos que esta prespera Em todo o caso, o acto do go-

sociedade recreativa inaugurou a vernc mandando proceder áeleição

sua serie ds reuniões dançantes dos corpos administrativos nos dias

._:(0lnemntonI-nplao P
a-

ssem-No Salão high-life, ao Ro-

aclc, teem havido todas as noites

'imagiiillcas sessões com bellos e va-

riados quadros', e quasi sempre es-

;traiaa que teem sido muito aprecia-

' É“...

Um passatempo barato e insira'-

ctlvo, muito recommendavel.

Sondagens. -- Por ordem

;baixada a capitania do porto de

. :tvsiro, anda-se actualmente proce-

dendo a sondagens em varias ruas

I da Espinho, aum de determinar a

que altura se acha o sólo constitui-

tlo por rocha. Estes trabalhos são

_inativados pelo projectado estabele-

cimento de um muro de resguardo

.para a praia. Tem apparecido rocha

v llrnie nas ruas do Sol, Alexandre

, Herculano, Marquez de Pombal e

Progresso a poucos metros de su-

particie.

i Theatro «Aveia-anne».

' '-Iotivos imprevistos impediram o

.'annunciado espectaculo da compa-

'nhla do D. Maria, que estava para

Analisar-so na sexta-loira ultima e

_qua deve realisar-se hoje pelo inte-

.jissse que havia em vel-a.

Tambem vamos ter, no pronmo

'dia 12, uma attrahente [esta drama-

Toco-musical, promovida pelos esta'

_dantes do nosso cheu, cujo program-

'mia e como segue:

nha de milho, (por kil-n) 60; carne

de vaccs, 210; carne de porco:

toucinho, 360; lombo, 360; carne

magra, 320; chouriço, 6J0; batata,

(15 kilos), 340; ovos. duzia, 220;

azeite, litro, 280; vinho, 50.

No da Fsira.-.\lilho branco,

20 litros, 860 reis; dito amarello,

840; trigo, 115100; fciião branco,

1,5400; centeio, 800; Batata, 450;

cevada 850, aveia, 900; ovos, du-

zia, 180.

3( No de Oliveira de Azemeis.-

Milho branco, 20 litros, 860, dito

amarello 820; trigo, 15140; centeio,

720; feijão branco, 15100; dito

amarcllo, 15000; dito fradinho,

9:30; arroz da, terra, 15 litros,

16560 reis.

Çarlões de visita

O ANIVERSARIO¡

Fazem anna-t

Hoje, as sr.“ l). Maria das Do-

res Regalla, l). Bertlis da Rocha

Pinto de Azevedo; e o sr. Abel de

Pinho.

A'manliã, o sr. Joaquim Antonio

Pinheiro, capitão de artilharia, Lis-

boa.

Além, as sr." D. Maria da Con-

ceição Faria de Magalhães, D. Maria

José Raposo Pra!, Lis-boa; D. Maria

do Ceu de Moraes e Silva; e os srs.

dr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, Fausto Saraiva d'Alinei-

da, Lisboa; e Eugenio Ferreira da

Encarnação, Vagos.

O ssrsnas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Maximo Bran-

co de Mello, advogado em Estarre-

ju; Manuel Dias Saldanha, conside-

rado commerciante. proprietario e

capitalista em Lisboa; revd." João

Einygdiu Rodrigues da Costa, prior

ein Cacia, Avelino Dias de Figueire-

.lo, Accacio Rosa e llenrique Rodri-

gues da Costa, vereadores.

O DOENTES:

Continua doente o sr. dr. Joa-

quim Peixinho, illustrado governa-

~lor civil substituto d'cste districto.

40- 'l'ainbein continua ainda

¡toi-nte a sr.“ D. Joanna do Ceu de

doraes e Silva.

44- Acccntuam-se as melhoras

do sr. Alberto Fernandes, lllho do

sr. D. Antonio Fernandes, beinquis-

to proprietario em Espinho.

40- Coin a grippe tem estado

tambem de cama o !ilustrado cili-

cal do exercito, sr. rapiiâo Jeso

Gonçalves Cabrita, .la infantaria 24.

   

   

      

   

    

 

  

 

   

   

 

   

  

   

 

  
   

   

 

    

   

   

mestre sala o sr. José Monteiro. trativo, nos termos d'csãe Rsrtigo, pois da approvação das contas da

e do n.° 3.0 do art. 1,° o ovu a- werencia ela assembléia oral. O

Notícias militares mento desse Supremo iribumil 8p ?notivo dapinolcgibilidade eãa o car-

assaram á' reserva as Praças provado por decreto de 25 de no- go_ que cessou, e não a “spam”,

do 3-0 esquadrão de caval' vembro de 1886. ' bilidade que do seu exercicio pode _d , ,

laria 7 e do regimento d'infan- Consta nog'tambem que tam si. derivar. nisso responsabilidade é O rebl'lCll e O

teria 24, que completaram o do impuonada a eleaibilidade 'de meramente pessoal, edirectameate ' v

2 ° anne de serviço_ alguns dai); eleitos com? fundamento para corn a companhia, não iiiHuin~ #IsrogenOI Nahne

Tem continuado,na pa-
no art_ 56 do decreto n_° 8 da 24 do em nada nas relaçõis da compa

d d b d 1901, E ;e art¡ o uhia com a camara municipal.

rada do quartel de Sá. em to- e “em m e 5 g

dos os dias uteis, a iiistrucção

diz ue cinco annos de oís da pu Como muito bem adirmou o Su

hlícâlção, (rasga decreto 1:10 Diario promo tribunal administrativo no demnadOá morte.-

rlos recrutas, que assentarani do governo (e esses cinco annos já seu accordão de 23 de _ janeiro de O que é Bônarglglêc

ultimamente praça n'nqueuas lá vão), osindividuos que não apre 1902 (na Jump. dos tmb . vol. 7, 59H70 0 S 0 -

unidades, estacionadas n'esta

cidade.

santarem certificado dc instrucção Pag-_503), “8 ¡uüngÍbilldñdes 001110 O F., é d. .

primaña do 1.o gnu, 508m mimos restrictiva de direitos, deve _ser ex- d_ ;3 '1“5 um lê” '31030 me'

na não serem elegíveis para nenhum Pressa-men? declarada na le¡ e_ não ;gêmea J .arame amos'. em

x Eguaimeiite 'regressa- cargo público” salvo o devido res pode_ applicar-se por analogia ou _ “08, @guiam certeza mais de

ram a. Lisboa e Porto os oon- peito (se algum se lhe deve), esta. por interpretação latitudinaria». E _uma ea”? É' de G“llnilllm e fm Por

tin entes da olicia civil d'a- di5P°slçã° é“mwbenm dispante- “gun“ mit“ também ° m°5m° ¡88°.que ”e e v0 m á metmpo

g . p . PU, eua, Pois que não tem “uma. Supremo tribunal, nosscu aocordão le n “m 9?"“ de "WIP“m 9'09"“"

quellss cidades, que Vieram a çõgs, nem mesmo um ,ente de qul_ de 4 de junho de 1002' (m, Jurisp_ ção. Aqui os aoueasos detcbre con-

Aveiro auXiliar a do cá. por quer das escolas super-,mes do Pak dos mp_l vol, 7' pag_ 457), .não tinuaram e tambem continuaram a

occasião dos mesmos feste- é hoje dispensado de ir fazer exa. ha incompatibilidade ou inelegibili- fazer'me 9'13“"" "f dósfs d° gran-

jos, sendo muito bem feito o me de primeiras letras perante o dude_ .param serviço dos corpos :e envãnenaílm- L“ 1.““ °°luPl°Ê°

serviço de toda., esta¡ corpo”- sub.ingpegt0r da ¡PspecmvammumW administrativos, além dap expressa- domâgbriããuür: (âgãtelnz ;mulan

õ cripção, e de thumpetmr o col-res. mento designadas na lei como de- d ~ l e pazes

ç es' . . pendente certih'oado, se quizer ser tem““ ° § 2-° do 811- 10.o do “Em e ”É” ver'nw R “Balaio-

O que poderia ter haVido, alem, para a junta. dc parochia. Codigo administrativo. 1'* que mm”“ que f““ ° qm“"

era maior correcção por parte Mm, como o “sem, what-WO (Continua) no com nome supposto-por causa

de quem, na corporação de cá,

tanto se desmandou. Fallare-

mos opportunamente.

__.___*_--_

POR BEJA

 

' 1.' parts- A representação da

ichistosa comedia em t acto, Um

!quarto com duas camas. -

“ 2.' parto- A~ representaçao da

engraçada comedia em 1 acto,

original do Luiz Chaves, Os crimes

do Brandão.

. 3.' parts-Brilhante acto de con›

certo, pela ordem seguinte:

' Ferraz Ferrão, monologc recita-

' _do por J. Cabrita; Balada, da bella

i'apereta (Mascotes, cantada por Jo.

" se Paulo; A capa do estudante, poe-

sia recitada por A. ll. F.; Sempre

fogões!“ . cançoneta por José Ga-

filma; Os pasta, inavioso duetto da

linda opereta (Mascoten cantado

. por D. Maria Lopes“e J. Paulo._

4.' parte -- A representaçao da

. soberba comedia em 1 acto, Maldi-

, w louros.. .

" 'ÃNoIIB'dc'festa para a academia,

' dtmbem para os frequentadores

dotheatro, que teem desde já os

bilhetes à sua disposição na Tabaca-

ria-havaneza, aos Arcos.

¡ Pala imprensa-_Não en-

' 'atuamos o Aveirense. Dissémos que

.a camara resolvera representar em

tiver da elevação do lyceu a cen-

f'trai e n'essc proposito estava. 0n-

"ill, porém, a camara, talvez ao

- _Mf3M0, que os estudantes repre-

ttantariam n'esse sentido, e a repea

. tiçio seria applicar ao monarcha

iam dupla duse de lyceu, além da

;petição de reformas elaborada pelo

;cheio do estabelecimento.

.1 A Patria-nova informa-nos

:da que os seus escriptos nâo assi-

nados são da paternidade exclusi-

fvt': idos seus esclarecidos director,

;motores e secretario.

Sejam _de quem fôr, são bem

- *lilica e calam na opinião. A Patria-

ittovc tem, pelo brilho da sua pala-

""m, logar estremado na moderna

plelade dos trabalhadores da im-

prensa.

,: Somonta¡ras.-Vacgran-

da tains nos campos com as semen-

"letras dos trigos gallegos, para o

' que o tempo lhes tem corrido em

' tudo tavoravel.

Grande desordem.-

-Iia noite de sahbado passado houve

; uma grande desordem na costa de

-8. Jacintho, entre os pescadores da

campanha dos srs. Rocha d: c!, li-

«ndo muito ferido e maltratado .lo-

te Simões Baptista, solteiro, de

. Coimbra, sendo os seus aggressorcs

,Silverio Antonio Bageira, da Murto-

ru, e Luiz Pereira Bixirão, o Galeão,

'd'llhavo,- que já estão presos.

, 0 Baptista veio no domingo pa-

' tl o hospital da Misericordia d'esta

. cidade, onde foi pensado pelo sr.

'dh Pereira da Cruz, pois tinha duas

r grandes goias _na cabeça e outros

mentos pelo corpo.

, Elll S. JIc¡ntho.-Parc-

,as que a succursal da fabrica de

conservas de Brandão Gomes, de

f' pinho, se estabelecerá ainda n'es-

Depolmento d'um cone

' ' ' '
da olicia! Seria caso ara diz r- e

da materia é o Codigo Administra- --------.--_-
P _ _ p e _s

tivo, que assim não pode ser tão À'cerca d'e|_rei que 0 Patlfe, depms de Velho, prm.

levianamente revogado, e esse co- cipiava a sentir vergonha de seus

digo expressamente determina no
climas. d_ | d d

§ 1.°, do seu art, 15.0 quea elegi-
m la, n um arranca e e-

bílidade absoluta dos cidadãos v0- sespemi mandei bu”“ um fr““

tados se verifica pelo recenseamen-
e “mel [03° _a P“men'a dóse, até

to eleitoral, ou ainda pela exhibi-
“em lei' 83 instrucções. Quando,

ção de documento autentico com-
“m3 ho" (“3th Sent¡ ameaças de

provativo de curso ou exame de
febre, encolhi 08 hombres e excla

instruoçlo ofl'icial, se os votados
mg' °°mPl°tam°ñt§ desanimado-

estivcrem rocenseados como eleito-
' 3° é 00m 6558!- Isto agora só se

res na oircumscripção administrati-
01"““ 00m banhos de terra fria no

.
. . , . _

va a que se refere a eleição. Quem
OemüerIO-D No' dia segumte, se

pois tiver no recenseamento a nota g““da dóâe- P013 alguem calcular

da elegive¡ não carece de Pro", a minha alegria quando reconheci-

mais nada para poder ser eleito. ao delta'me› que PaSSám 24 h"“

E até já o Supremo tribunal admí- se"? febre» Pela primeira vez aos

¡,¡stmtivo julgou que bastava ter ultimos 9 annos? Nunca mais tive

,pesso recenseamento a simples febre, mas á/oautella tomei ainda

¡ndicação da que sabe 19,. e escre_ as 2 ultimas dóses do frasco, e se

ver. (1) Contra essa nota ou outra “R0 09mm““ f°¡_ P?“lue V- me

indicação, quando indevidamente gama““ que e" l“?t'l- Gato 03'

posta, ha recurso. Não se tendo “ld“do d° ag““ fm* tem medOl

interposto em tempo intreposto em se ° d°P°lmem° de “m 0??“-

tempo cportuno, ou tendo sido im mn3d° á m0"“ P619 ter "Midl-

provído, passou o recenseamento de na dlvulgaçh d° Feb'WÍli “5°

em julgado, e já. não pode discutir- d'elle á vontade, que ha m“¡to

se por ocoasião das eleições. (2) Pe. quem possa approveitar este _con-

rante os funccionarios recenseado-
selllo: Nada de qumnwl A minha

res e os tribunaes de recurso é que gratidão é tanta gua da boa von-

9, applicsção d'aquella artigo do tado lhe mandaria- retratos, _mas

decreto de 24 dezembro de 1901 não os_ tenho Antes só Valeria a

terá. dc dircntir-se e julgar-se. E pena tiral-o para serVir _n'algum

ainda contra elle deve prevalecer a GPMM/?'80 de. bichos. Depms hei-de

2.' parte do citado § 1.° do art. lí),o tiral-o mais tarde, quando com

do Codigo administrativo para evi
mais dois frascos do famoso His.

tar o absurdo que já. notamos, de togenot Nahas com sello Viteri, me

sai' elegível quem fôr quasi ansl- encontrar outra vez tão gordo e bo-

fabeto, e não poder ser eleito quem nitc como minha mãe me. . . deuá

tenha um curso de instrucção se- luz. _ .

cundaria, especial on superior. Hei-de tiral-o com um frasco

Julgamos egualmente improce- de Febrtctl n'uma das mãos e um

dentes as duvidas que se levantam
de Histogenol na outra, visto que

sobre a elegibilidade dos cidadãos só a alles devo o estar quasí eni

Ventura Terra, Ferreira Alves o estado de voltar á minha vida e

Filippe da Matta para vereadores procurar compensação aos muitos

da camara municipal de Lisboa. pl'BJtllZOS que soffri. E termino com

O 1.° como distínoto arohiteto, um «Hurrahlb 80 85110 Vítor¡ que

esteve empregado n'uma das dire- é “mp" garantia do que é bom'

Luiz Victor ri'Andrads.

 

Entrevistado por umjornalís-

ta do Rio de Janeiro sobre

as impressões que trouxera da

sua visita aos reis de Portu-

gal, o sr. dr. Rodrigues Alves,

¡ix-presidente da republica bra-

sileira respondeu-lhe assim:

¡Cheguei a Lisboa em 31

de outubro lindo, e o ministro

brasileiro me commiinicou que

sua magestode marcara esse

dia para me receber em Cas-

caes, ondo estava.

Tomei um automovel e

parti. D. Manuel II recebeu-

me com as mais vivas demons-

trações de nffecto e de carinho,

tendo'para o Brazil e para os

brasileiros as mais delicadas

palavras de amor e de estima.

E quando se referiu ás mani-

festações de pezar havidas aqui

psi' occssíâo do assassinato do

rei D. Carlos e do principe D.

Luiz Filippe, o joven rei mos-

trou-se penhoradissimo engra-

decidos.

Tive uma funda impres-

são dc sympathia por D. Ma-

nuel II. A sua simplicidade, a.

sua alí'abilidadc e a intelligen-

cia e curiosidade que revela

tratando de todos os assum

ptos, deixaram mea convicção

que será um monarcha de

grande valor e de grande pres-

tigio na sua patria.

Ao despedir me, sua. ma-

gestade, com a expressão e af-

 

L__-«.

illli0lll0 Fernandes llunilc e Silva

_'_T

Advogado

Rua de José Estevam -rLS-CRIPTORIO

Os republicanos celebraram

hontem um comício de pro-

paganda em Beja, attribuindo

ao illustre governador civil do

districto pr0positos, que não

teve, de contrariar e mandar

vedar a torneira á verborreha

vermelha.

Sobre a forma por que o

comício alli correu, diz o se-

guinte telegramma, que aqui

recebiamos á noitinha_:

Campeão, Aveiro-Terminou o

comício na melhor ordem. A admi-

ravel compostura e acerto das pro-

videncias da auctoridade superior

do districto é por todos louvada. O

illustre magistrado dispensou a for-

ça armada, mantendo a ordem nos

seus devidos lemites. Mandarei cor-

respondencia.=Correspondente.

---_-+-_

As eleições municipaes

Damos hoje começo ao pare-

cer que sobre a validade das

eleições municipaes, ultima-

mente realísadas, den o emi-

nente jurisconsulto, nosso pre-

sado camarada e querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, e a que a imprensa de

Lisboa e Porto largamente se

referiru.

O alto merito d'esse docu-

mento dispensa referencias es-

peciaes, aliás trazidas e ím-.

se. .. s. .. .. .t ..

Archivo do "com peão”

 

A empresa editora do Recreio

annuncia a publicação do dicoions-

rio de Hygionc e medicina ao al-

:ance de todos abrangendo cuida-

dos especiaes para com as creançaa

a com as mães. Hygiene ourativa,

profissional e preventiva; higiene

la vista, da voz, do ouvido; cau-

sas, symptomas e tratamento de to-

las as doenças; medicina para ca-

sos urgentes; accidentes, envene-

namentos, etc.; plantas uteis e mc-

dícinaes; aguas minsraea, regiinen,

etc.

E' outra obra illustrada e ela-

borada segundo os mais notavsis

e recentes trabalhos de Gaitier-

Boissiére, Dubois, Labarthe, Lit-

tré, Chernovía e outros anctorsa

especialistas modernos, e custa ape-

nas cada. fasciculo 20 réis, cada to-

mo 100 réis.

A obra ó das mais recomenda-

veis, principalmente por que cuida

deveras da saude das creançaa.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Mangas para incandes-

sentia

(Veritas, cada 120~diiaia 16200

«Rama r 100- a 960

s Argus › a 80_ a 840

    

_ta'anno sa visinlia costa de S. Ja- prensa pelos mais versados no cções de obras publicas d'ests dis t. l . ,. _.d d f _

. lho. assumpto. tricto e, portanto, poderia conside “Ve 81ml“) l.“ a _e que O ez Avenlda-LISBOA

rar-sa comprehenclido no motivo de tão Sympathlcm disse'meama' =

- V Eclipse da_ liam-Houve

insulto de ante-homem um eclipse

' ülua, com as seguintes phases:

y ' 0 primeiro _contacto com a pe-

, ra deu-se as 7 horas e 2 mi-

m; o meio do eclipse, às 9 e 19

ductos, sendo o ultimo contacto

71 ?ii d 35 minutos.

O Febricil cura com um frasco

as tebrss pelludosas, aezõss, inter-

mítentes etc. O Histogenol Nalim

com sétlo Vitor¡ da resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o séllo Vitor's'.

Pedidos ao deposito: Vicente

velniente: e

-- Oh! Rodrigues, Alves,

você ainda volta aqui, não é

antes do acto eleitoral, passou por “81ml ' ' venha Jantar com'

despacho do governo it insctívida- migo ámaiiliã. i I

de, nos termos do art. 17.0 man- Immediatamente acoeitei o

ínegibilidade previsto no n.° 12 do

art. 8.” do codigo-administrativo

se ao tempo da eleição continuasse

n'esse serviço. Elle, porém, dias

Tem-sc discutido muito na im-

.prensa se o governo podia ou não

legalmente revogar, inutilisar, cu

antes não dar cumprimento ao de

cretu dictatoriai de 14 de outubro

de 1907, que adiou indefinidamen-

te a eleição dos corpos administra-

A' venda na Veneziano

Central de Bernardo de Sou-

aa Torres_

díf.
" ' ”r



desceu ni Íl'llO a 1835776000

reis.

J' No mesmo tempo .importa-

mos “289:728 klgr. de cha, no va-

lor de 27454146000 reis.

Em egual periodo do anno an-

terior haviam sido importados klgr.

296:483 do mesmo genero, no va-

lor de 289z9485000 reis.

Em torno do dista-¡-

cim-Em Pardelbas grassa a epi-

demia da variola.

«Cinematogrnpho
Pa-

ihé».-No Salão high-life, a0 Ilo-

cio, teem havido todas as noites

magnillcas sessões com bellos e va-

riados quadros, e quasi sempre es-

treias que teem sido muito aprecia-

das.

Um passatempo barato e instru-

ctivo, muito recommendavel.

Sondagens. - Por ordem

baixada a capitania do porto de

Aveiro. anda-se actualmente proce-

dendo a sondagens em varias ruas

de Espinho, ailm de determinar a

que altura se acha o selo constitui-

oo por rocha. Estes trabalhos são

motivados pelo projectado estabele-

cimento de um muro de resguardo

para a praia. Tem apparecido rocha

tirme nas ruas do Sol, Alexandre

Herculano, Marquez de Pombal e

Progresso a poucos metros de sn-

perticie.

Theatro «Aveia-anne).

_Motivos imprevistos impediram o

annunciado espectaculo da compa-

nhia do D. Maria, que estava para

realisar-se na sexta-feira ultima e

que deve realisar-se hoje pelo inte-

resse que havia em vel-a.

Tambem vamos ter, no proximo

dia 12, uma attrahente festa drama-

tico-musical, promovida pelos estu-

dantes do nosso lyceu, cujo program-

ma é como segue:

dado applicrir pelo art. 21.' do de- honrosa convite e no di¡ ge- Ribeiro & C.“-Riia dos Fanqusi

ereto de 24 de outubro de 1901, e guinte, 1 dream mez, volte¡ a ros, 1.° direito -LISBOA

portanto deixou de estar n'aquella , . .

bascaes onde jante¡ com el- Annoagrmma

dependencia que o inbibia de ser , _ h D A 1. O

“me. Nem e d¡ - _ rei e a. rain a . me ia. -
s ga que essa ma preço dos generos em diver-

sos mercados:ctividade é temporaria, porque isso jantar foi d'uma captivante. O O

em 08d¡ altera. a situação actual rei e rainha trataramqne co..

do eleito. Para qualquer outra si- . . No de Cantanhede-Trigo mie-

tuação em que venha a achar se mo a um velho e quando “m1- t"" (14litmslõ30 réis¡ dito (107Mb,

depois da eleição, regula o art 14.” g0' _ 660;mi||io da terra, 480; fava, 540;

do Comgoadmmmmtivo, sobre a D. Amelia não cessou de cevada, 360; aveia, 340; tremoco,

perda dos logares nos corpos ad- faller no Brazil e nas inanit'es- 320: 2'30 de bico. 700; “lã“ br“"

minha-ativos_ taçõós do paz“, Por morte do no, '700; dito encarnado, 750; fari-

0 2.° era, antes da. eleição, cre seu a“ “qto es os" e de seu nha de milho, (por kilo) iii); carne

João Bernardo Ribeiro Junior, depo- taes: presístir n'elles é agravar o dor da camara municipal como so- .dg .'l . . de vacca, 240; carne de porco:

sitario ein Aveiro de muitos d'aquel- mal que fez. cio da firma commercial Carlos Al- que" °_h ho e Pedm'me m"" touchlhoi 360; lombo, Biot); carne

les medicamentos. Para. nós, a dictadura é um cri- ves d: 0.'. Mas ao tempo em que t0 e um”” que agradcceããe a“ mag“i 32”; “h 'll'lçll- 5 “li ball-“8,

A Folhinha do dr. Ayer é, além me (Gazeta da Relação de Lisboa, as operações eleitoraes se realisa- povo em seu nome, todas tlb kiloá). 340: ows. duzia, 220;

de instructiva, muito util, pcis (3.- vol. 20, pag. 706, 769 e 804, vol. ~ram já. havia muitos dias que essa aquella¡ manifestações, azeite* “tro, 280; Vinho) 50o

tém indicações necessarias a todos. 21, pag. 42, 67, 98, 165 e 4:27). ürma iôra legalmente dissolvida e De ”is do -aut r o -oven à' N° d“ Feira-_Milho brIMO.

Agradecemos. Mas desfazel-a não ó assumila; adissoluçito devidamente registada. . d. Il _ J a' J 20 |Ítr03, 860 reis; dito amarello,

«Club dos gall¡tos›>.- antes ó o contrario. Portanto, o motivo da inelegibilida- re¡ mae'me'_ , 840¡ trigo. '6100; feijão branco,

Faz tres annos que esta prespera Em todo o caso, o acto do go- de, se é que o havia., o que é mui - Você Já fo¡ Cliefd de 68' 15400; centeio. 80.); Batata, 450;

sociedade recreativa inaugurou a vernc mandando procederáeleicão to duvidoso por não esta¡- o caso tado, vamos conversa¡- gobn, cevada 850-, aveia, 900; ovos, du-

sua serie de reuniões dançantes dos corpos administrativos nus dias claramente comprehendido no n.° “Hampton de governo_ lia,1804

com um esplendido baile olI'erecido designados pelo respectivii codigo, 14 do § 1.° do art. 8.° do Codigo- Convemámos _nuno tem as' No de Oliveira de Azemeis.-

a Ílór do nosso tricanisiiio, que licou considerando, portanto,irrit-›sesein administrativo, deixou de existir. . É . ' . ' Milho branco, 2x) Iiirm, 8130, dito

memoravel, e por isso uma commis- vigor nquelles decretos, não pó'l-i O 3.“ fôz'a ha mezcs eleito mem P0 61,1 hqum “md“, "iu” ou“. "mma“ 820; ”lg“a li““ mi c"“¡elo-

são de socios. não querendo deiitar ser fundamento de protesto con- b.o do conselho administrativo da "mudo d“ “up-“'wr'dade d“ 720-' f“dll“ ""'t'wh 15W“: dito

passar despercebida essa data festi- tra essa eleição, não só porque ea Nova companhia dos asceneores ine- espirito do joven rei, pelos eo- “Pure“oi 113000; dim fradíulw,

vados seus annaes, promove uma te protesto ou reclamação, nos ex- chanicos de Lisboa, que explora nhecimemos de politica, de a- 900; arl'pz da terra, 15 litros,

soares para a promma norte de sab- pressos termos do art. 220.D d'esse uma concessão da camara muuici- mm as de tudo namo 088a 16560 reis.

bado, oil'erecida as gentis tricanas codigo, só tem por objectos. ilega- pal, o que o faria oomprehender na . ç ' q Ó p c_ . . ^“

que foram na excursão ao Bussaco, lidade das operações eleitoraes e a 1..“ parts d'esse n.° 14 se ao tempo lutam”“ um hmm"“ de g”“ anões de “sua

e que prometle ser uma festa des- ilegitimidade dos eleitos, mais ain- da eleição ainda tivesse esse cargo. verao Por elle reveladl'ie Pelo L'I;

lumbrante como tudo que aquella da, e principalmente pela absoluta Mag a elle muito: dia¡ antes renun. desejo ardente de gabdr, e qur_ o anmvnnsamoe

sympathica sociedade leva a ell'eito, incompetencía da auditoria“admi- ciára, e essa renuncia lhe fôra ao- demonstra nas mas indaga Fazem nnnon:

sendo a orchestraada reputaila mu nistrativa ara conhecer d'e e, vis celta_ Lo o, deixou de ger 'mete i - - - - A - a¡ , , _

sica da Vista-alegre. Os promotores to que, se Ii'elizmente dos actos do vel. Pouã) importa dizer se quega ções'.R°plt°a_ que mil“" mu““ res Ellgtzañ: “à là'drl'lkllàr'üãlífogâa

são 08 Sl'S. JOSÉ Monteiro, Ricardo governo tornou 8 haver recurso sua reaponaabilidade pelo exercicio bem Impressionado coma pes' pinto de Azévedo. e U qr Abel de

da Cruz Bento, Antonio da Cruz pelo art. 89.“-lrez do decreto de 9 d'esse cargo, se óquc alguma asan- 5°“ d” D- Manuel IL Pal“" a pinho_ ' k '

edade que tem revela-Be um A'inaohã, o sr. Joaquim Antonio

homem superior. Pinheiro, capitão do artilharia, Lis.

No dia seguinte parti para

o Brazil, e ahi tem tudo quan-

to pesso contar agora»

Este eclipse foi visivel na Euro-“tivos, e ainda a um outro de 5 de

pa, na Africa e na Asia. junho do mesmo anne, que dissol

Abundanc¡a.-Nos nossiis veu a camara municipal de Lista

mercados abunda agora a hortalica, fora dos casos presoriptos no art.

sobretudo os nabos, gran los, que 17.” do codigo administrativos sem

se vendem a 20 reis a duzia! mandar proceder logo a nova elei-

Kalendarhm-Na fôrma ção dentro do praso marcado no §

dos annos anteriores, appareceram 2. do esmo artigo. Parece nos

já as Fel/tinhas do dr. Aye'r, annun- que sim. O governo, que é sempre

ciadoras dos seus medicamentos e a mesma entidade juridica, sejam

das varias applicações que teem. quaes forem as pessoas que o com

Para o nosso escriptnrio vieram tituem, não só pode, mas .até deve.

alguns exemplares, olTerta do coo- emendar os erros e abusos que co

siderado pharmaceutico local, sr. meta, logo que os reconheça como

  

         

  

 

  

  

  

  

  

  

           

   

  
   

           

   

   

    

 

  

  

 

  

   

   

 

    

   

   

   

         

  

  

 

  

                    

  

 

  

  

  

   

    

   

   

  

    

   

  

  

  
   

 

    

    

  

    

  

  

  

                   

  

  

  

  

                  

    

   

                                                 

    

      

   

  

   

   

  

    

  

  

    

 

  

        

    

  

   

 

   

   

     

   

  

    

    

   

  

    

  

   

  

   

     

    

 

   

  

   

 

   

   

   

   

 

   

 

    

   

   

               

  

    

    

  

   

   

       

   

  

 

   

  

   

   

sendo pela commissão nomeado para o Soprema-tribunal-adminis- extingue decorrido¡ seis mazes de.

mestre sala o sr. José Monteiro. trativo, no?) termos d'esãe RartigÍO, pois da appronção das contas da

e do n.° 3. do art. 1,° o egu a- erencia ela assemblêa eral. O

Nouclas ml“tares mento desse Supremo tribunal ap iiiotivo dapinelegibilidade egra o car-

““aram á reserva “s Praças provado por decreto de 25 de no- go, que cessou, e não a response.

do 3.° quuadrãO de caval' vembro de 1886. bilidade que do seu exercicio pode

laria 7 e do regimento d'infan- Consta nos tambem que tem 5¡- derivar. Essa responsabilidade é

teria 24, que completaram o do impugnada o. elegibilidade de meramente pessoal, edirectameote

° ' al uns dos eleitos com fundamento para com a companhia, não inñuin-

2. anno de serviço. ã

T t. d no art_ 56 do decreto n_° 8 de 24 doem nada nas relaçõm da compa-

em 001110118 Gana' Pa' de denmbro de 1901, Este artigo uhia com a camara municipal.

"ld“ do Quartel de _Sá em t?“ diz que, cinco annos depois da pu Com0_Inmto bem aflirmou o Su

dos os dias uteis, a instrucçao bjicação dia”, decreto no Diariu premo tribunal administrativo nn

dos recrutas, que assentaram do governo (e esses cinco annos já SW _800014510 de 23 de _ ja ieiro de

ultimamente praça n'aquends lá vão), os individuos quando api'f 1902 (na Jurtap. dos trib . vol. 7,

.d d t . d rest santarem certificado de 1nstrucçno pag. (a inelegibilidade, como

UP¡ E 35. ea “0103“ as u *l prima“, do 1,0 gm“, 5M", sujeitos restrietiva de direitos, deve ser ex-

cidade. _ ,a não serem elegweis para nenhum precisamente declarada na lei e não

g Egualmente regresaa- ein-go publica). Salvoodevido res pode_ applicar-se por analogia ou

ram a Lisboa e Porto os con_ peito (se algum se [hi3 deive),_ esta por inserpretação legitudinaria». ih

. . . . . .- - ' 'ta tam em o mesmo

t, en da 01mm ln¡ d'a_ disposição éum soberano disparatc, 8:33““ 0 nt_

ng" tea .d dp c ¡emm Por ella. POiS que não tem liinita- b“WM”,""blmal' “0.433“ 30'50“30

que. as 01 _a_ es, que V a ça“, “em mesmo um lente de qm. de 4 de _junho de 1002, (na Jurisp.

Ave"? “um“ a' de cá' Por quer das escolas superiores do paiz dosfflbq Vol-O 7. Pâg- 457), 'não

occasião dos mesmos feste- é hoje dhpensado de ¡,- fazer eu. hs incompatibilidade ou inelegibili-

joa, Sendo muito bem feito o me de primeiras letras_ perante o dade_ _param serviço dos corpos

serviço de todas estas coi'pora- Supimpa““ d“ 'Fspectm' “ll'cums' “dmãmãmluwãt alem da.“ expressa'

ões
_ cripcito, e de lbsimpetrar o corres- men _e estgna as na lei como de-

ç ' . . ' pendente eertiíeado, as quizer ser termina'o'ê_ _21” do art. 15.° do

O que poderiaãterihaVIdO, alem, para a junta de pai-ochia. Codigo administrativo.

era maior cori'ecç o por parte

de quem, na corporação de cá,

tanto se desmandou. Fallare-

mos opportunamente.

...d
-H

Mas como o asseuti privativo (Continua).

POR BEJA

Bento e Manuel da Naia Pacheco, de setembro de 1908, é directo min para com a companhia, só se

boa.

Além, as sr.“ l). Maria da Con-

ceição Faria de Magalhães, D. Maria

José Raposo Pral, Lisboa; l). Maria

do Ceu de Moraes e Silva; e os srs.

ilr. Antonio Carlos da Silva Mello

Guimarães, Fausto Saraiva d'Almei-

ila, Lisboa; e Eugenio Ferreira da

Encarnação, Vagos.

O ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em .lvei-

ro os srs. dr. Antonio Maximo Bran-

co de Mello, advogado em Estarre-

ja; Manuel Dias Saldanha, conside-

rado commerciante, proprietario e

capitalista ein Lisboa; revd.° João

Einygdio Rodrigues da Costa, prior

ein Cacia, Avelino Dias de Figueire-

ilo, Accacio Rosa e Henrique Rodri-

gues da Costa, vereadores.

. DOENTES:

Continua doente o sr. dr. .loa-

quim Peixinho, illmtrado governa-

zlor civil substituto d'eslii districto.

40- Tambein continua ainda

.iiwnte a sr.'l b. Joanna do Ceu de

\loraes e Silva.

ou Accentuam-se as melhoras

iio sr. Alberto Fernandes, lllho do

sr. l). Antonio Fernandes, beinquis-

to proprietario ein Espluliii.

+0- Com a grippe tem estado

tambem de cama o iilusiiado oiii-

c al do exercito, sr. capitão Anto-

nio José Cabrita, de infantaria 24.

 

O Febrieil e o

Histogenol Naline
1.ll parte- A representação da

chistosa comedia em l acto, Um

quarto com duas camas.

2.' parts - A representação da

engraçada comedia em 1 acto,

original de Luiz Chaves, Os crimes

do Brandão.

3.' parta-_Brilhante acto de con-

certo, pela ordein seguinte:

Ferraz Ferrão, monologo recita-

do por J. Cabrita; Balada, da bella

opereta (Mascotea, cantada por .lo-

se Paulo; A capa do estudante, poe-

sia recitada por A. M. F.; Sempre

fet'jõesl.. . cançooeta por José Ca-

brita', Os pai-ds, mavioso duetto da

linda opereta «Mascote›, cantado

por b. Maria Lopes e J. Paulo.

4.' parta - A representação da

soberba comedia em l acto, Maldi-

tas lettras. . .

Noite de festa para a academia,

é tambem para os frequentadores

do theatro, que teem desde já os

bilhetes a sua disposição na Tabaca-

ria-liavaneza, aos Arcos.

Pela ¡mprensa.-Não
en-

ganamos o Aveirense. Dissémos que

a camara resolvera representar em

favor da elevação do lyceu a ceu-

iral e n'ssse proposito estava. Ou-

viu, porém, a camara, talvez ao

Aveirense, que os estudantes repre-

seniariam n'esse sentido, e a repe-

tição seria applicar ao monarcha

uma dupla dóse de lyceu, além da

peti ão de reformas elaborada pelo . . . ..

chefçe do estabelecimento.
dum“” Pr°P°m°5i que “ao

5' A Patria-nova informa-nos teve, de contrariar e mandar

de que os seus escriptos não assi- vedar a torneira á verborreha

gnados são da paternidade exclusi- vermelha,

va dos seus esclarecidos director, sobre a forma por que o

redactores e secretario. . . . _ .

Sejam de quem mr, são bem comicio all¡ ceireu, diz o se-

feitos e calam na opinião. A Patria/- gumte telegrammái que “qm

nova tem, pelo brilho da sua pala- recebiamos á noitinha:

vra, logar estremado na moderna Campeão, Aveiro-_Terminou o

pleiade dos trabalhadores da im- comício na melhor ordem. A admi-

prensa. ravel compostura e acerto das pro-

Sementeiras.-Vaegran- videneias da auctoridade superior

de faina nos campos eom as semen- do districto é por todos lonvada. 0

letras dos trigos gallegos, para o illustre magistrado dispensou a for-

que o tempo lhes tem corrido em ça armada, mantendo a ordem nos

tudo favoravel. seus devidos lemites. Mandarei cor~

Grande deem-dem.- respondendo.:-Correspondente.

Na noite de sabbado passado houve _ ~ _ _

As eleiçoes mumupaesuma grande desordem na costa de

S. Jacintho, entre os pescadores da

Diisz hoje começo ao pare-

cer que sobre a validade das

companba dos srs. Rocha d: c!, tl-

cando muito ferido e maltratado .lo-

se Simões Baptista, solteiro, de

Coimbra. sendo os seus aggressores _ , _ ,

Silverio Antonio Bageira, da Murto- 9191?““ mummpaeli “ll“ma'

sa, e Luiz Pereira Bixirão, o Calção, mente realisadas, deu o emi-

nente jnrisconsulto, nosso pre-

aado camarada e querido ami-

go, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães, e a que a imprensa de

d'llhavo, que ja estão presos.

0 Baptista veio no domingo pa-

Lisboa e Porto largamente se

referiru.

ra o hospital da Misericordia d'esta

Ó alto merito d'esse docu-

cidade, onde foi pensado pelo sr.

dr. Pereira da Cruz, pois tinha duas

mento dispensa referencias es-

peciaes, aliás trazidas á im-

grandes goias na cabeça e outros

feriinentm pelo corpo.

prensa pelos mais versados no

assumpto.

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

ÊBII'VG o sello VITE-

O Febrt'cil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma acirrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os aceessos de febre con-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engolir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do Febrícil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que reoeiava que fosse o quiui-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha da seus

crimes.

Um dia, n'um arranco de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tornei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, cncolhi os hombres e exola

mei completamente desanimado-

«Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiterioln No dia seguinte, se

gunda dóse. Pólo alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte pode ter utilida-

de na divulgação do li'ebricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nada de qui'm'nol A minha

gratidão é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho Antes só valeria a

pena tiral-o para servn' n'algum

concurso da bichos. Depois hei-de

tiral-o mais tarde, nando com

mais dois frascos do amoso His-

togenot Naline com séllo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

luz.

da materia é o Codigo Administra- ----_-+-
_

tivo, que assim não pode ser the

levianamente revogado, e esse co-

digo expressamente determina no

§ 1.°, do seu art, 15.0 quea elegi-

bilidade abselnta dos cidadãos vo-

tados se verifica pelo recenseamen-

to eleitoral, ou ainda pela exliibi-

ção de documento autentico com-

provativo de curso ou exame de

instrucção official, se os Votados

estiverem recenseados como eleito-

res na oircumscripçño administrati-

va a que se refere a eleição. Quem

pois tiver nc recenseamento a nota

da elegivel não carece de provar

mais nada para poder ser eleito.

E até já. o Supremo tribunal admi-

nistrativo julgou que bastava .ter

n'esse recenseamento a simples

indicação de que sabe ler e escre-

ver. (1) Contra essa nota ou outra

indicação, quando indevidamente

posta, ha recurso. Não se tendo

interposto em tempo intreposto em

tempo oportuno, ou tendo sido im

provido, passou o recenseamento

em julgado, e já não pode discutir-

se por ocoaliâo das eleições. (2) Pe-

rante os funccionarios reocnseado-

res e os tribunaes de recurso é que

a applic-ição d'aquelle artigo do

decreto de 24 dezembro de 1901

terá de dircutir-se e julgar-se. E

ainda contra elle deve prevalecer a

2.' parte do citado §_ 1.° do art. 15.n

do Codigo administrativo para ev¡

tar o absurdo que já, notamos, de

ser elegível quem fôr quasi anal-

fabeto, e não poder ser eleito quem

tenha um curso de instruoção se-

 

Entrevistado por uinjornalis-

ta do Rio de Janeiro sobre

as impressões que trouxara da

sua visita aos reis de Portu-

gal, o sr. dr. Rodrigues Alves,

tax-presidente da republica bra-

zileira respondeu-lhe assim:

«Cheguei a Lisboa em 31

de outubro findo, e o ministro

brasileiro me communicou que

sua magestode marcara esse

dia para me receber em Cas-

caes, onde estava.

Tomei um antomowal e

parti. D. Manuel II recebeu-

me com as mais vivas demons-

trações de alfecto e de carinho,

tendo para o Brazil e para. os

brazileiros as mais delicadas

palavras de amor e de estima.

E quando se reieriu ás mani-

festações de pezar havidas aqui

p›r occasiâo do assassinato do

rei D. Carlos e do principe D.

Luiz Filippe, o joven rei mos-

trou-se penhoradissimo engra-

decidos;

Tive uma' funda impres-

são de sympathia por D. Ma-

nliel II. A sua. simplicidade, a

sua aEabilidade e a intelligen-

cundaria, especial ou superior. cia e curiosidade que revela

d ;Julganàoa :igualmente limpl'tioe- tratando de todos os assum

en 8! 88 “Vl a¡ ua se evan am '
- -

sobre a slegibilidaãe dos cidadãos ptos' dçlxamm mea convmçao

que será um monarcba de

Ventura Terra, Ferreira Alves e ,

Filippe da Matta para. vereadores grande 73101' e de grandepres-

' tigio na sua patria.
da camara municipal de Lisboa.

Ao despedir me, sua ma-O 1.°, como distincto architeto,

esteve empregado n'uma das dire- gundo, com a expressão e af_

favel simplicidade que o fezações de obras publicas d'este dis-

trioto e, portanto, poderia conside , _

tâo sympathico, disse-me ama-

velmente:
raras oomprehendido no motivo de

inegibilidade previsto no n.° 12-, do

art. 8.“ do codigo-administrativo _.. 0h! Rodrigues Alves,

'É “° tem?? da eleição WWW”“ você ainda volts aqui, não é

nesse serviço. Elle, porém, dias . ? V h .

antes do acto eleitoral, passou por “Fun ° ' ' en a Jantar com'

migo amanhã.
despacho do governo á. inactivida- . _ _

de, nos termo¡ do art. 11." man- Immadiatamente acceitet o

 

L
0a republicanos celebraram

h
Antonio Fernandes [Junte e Silvaontem um comício de pro-

paganda em Beja, nttribuindo

ao illustre governador clVll do

Advogado

Rua de José Estevam -ESCRIPTORIO

.a a.
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A empresa editora do Recreio

annunoia a publicação do dicciona-

rio de Hygiane e medicina ao 'al-

canos de todos abrangendo cuida-

-los especiaes para com as creançaa

a com as mães. Hygione curativo,

profissional e preventiva; higiene

ia vista, da voz, do ouvido; cau-

sas, symptomas e tratamento de to-

las as doencas; melicina para oa-

;os urgentes; accidentes, envene.

namentos, etc.; plantas uteis e me-

dicinaes; aguas minsraes, regimen,

etc.

E' outra obra illustrada e ela-

borada segundo os mais notaveia

e recentes trabalhos de Galtier-

Boissiére, Dubois, Labarthe, Lit-

tré, Chernovin e outros auctores

especialistas modernos, e custa ape-

nas cada faaoicnlo 20 réis, cada to-

mo 100 réis.

A obra é das mais recomenda-

veis, principalmente por que cuida

deveras da saude das creanças.

Cartaz do “CAMPEÃO,

Mangas para incandes-

tenda

(Veritas), cada 120-duaia 16200

:Rama › 100- ) 960

«Argus» a 80- › 840

  

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febricil n'uma das mãos a um

de Histogenot na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha. vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que scf'fri. E termino com

um «Hari-ahi» ao aétlo Vitor¡ que

d sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andr-ada.

Avenida-LISBOA

=

O Febricit cura com um' frasco

as febres pelludosas, aezões, inter-

mitentes etc. O Histogenol Nalim

com séi'lo Vitor¡ da resultados mais Ai d .

rapidos que o ferro e as emulsões. ven a na venezmna

Exigir o séllo mms_ Central de Bernardo de Sou-

Pedidos ao deposito: Vicente u Torres,

  

Em S. Jacintho.-Pare-

ce que a succursal da fabrica de

conservas de Brandão Gomes, de

Espinho, se estabelecerá ainda n'es-

te anne na visiiiha costa de S. Ja-

cintho.

Eclipse da lua.-Honve

na noite de ante-homem um eclipse

da lua, com as seguintes phases:

0 primeiro contacto com a pe-

numbra deu-se as 7 horas e 2 mi-

nutos; o meio do eclipse, as 9 e 19

minutos, sendo o ultimo contacto

Í! ll e 35 minutos.

 

Tem-se discutido muito na im

prensa se o governo podia ou não

legalmente revogar, inutilisar, ou

antes não dar cumprimento ao de-

creto dictatorial de 14 de outubro

de 1907, que adiou indefinidamen-

te a eleição do¡ corpos administra-

\



ouviu pronunciar este nome

correu para elles.

-Meu filho morreu ?

O commissario, apesar de

muito habituado a estas scenas,

sentiu-se commovido. Tanto

elle como o rapaz tentaram se-

renar os paes. A mulher cla-

mava no seu desespero:

Deixe-me vêr o meu que-

rido filho! Quero beijal-o pela

ultima vez!

Augmentou a perturbação

   

   

    

  

  

,af

deira de a rapazigá soceear- 0 ESPECIllLIDMlES ns namo
chinfrim era cada maior. Em

vista d'ísto o professor desceu do

estrada e encaminhou-se para a se-

cretaria.

0 conselho da escola de medi-

cina vae reunir para resolver o ca-

so bicudo. Parece que o profess

é bastante severo, c hoje emgzti

professor que seja austerc não c . -

 

  

 

(Continuada do n.“ anterior)

quentou a Universidade

Coimbra outro seu filho, nos-

        

_dos_

ENGUIAS ASSADAS Ã PESCADOR

I

N'aquelle tempo que fre-

de

te para o Porto, Coimbra, Lis-

boa, e para as terras

alem-mar e de Santa Cruz, e

até para Hesponha, havendo

muitos especialistas para o

seu preparo.

  

    

   

de

Aveiro, X-XII--908.

Fran-vi-bar-ma. i

mlgo, sr. Birnardo Maria da Silva,

i a, fez a apologia da instruoção

i citando todos os paes a que por

p alma para a comprehensã-bde to-

idas as virtudes nobres.

    

esculdo não deixem de mandar ali

eus filhos á, instrueçâo, abrindo os

erebros das creanças aos conheci-

entos do progresso, epreparar-lhes

Em seguida fallen o nasso ami-

Pasillhas do doutor

Spiegel

Com sello VLDERI

 

Elias gabam-se mas não

teem razão

PASSEI 12 annm um poder cum-

prir os meus deveres de ho-

quisla sympathias. '

reSpeitar o lente, usando para isso

de todos os meios de que disppe.

   

  

0 Conselho está disposto a fajer

0 romance Elkirm-

so dilecto amigo, e já hoje co-

nhecido advogado dos audito-

rios de Lisboa, sr. dr. José Ma-

ria Vilhena Barbos i de Maga'

 

Mala-da-provincin

 

  

    

Dos nossos correspondentes

Palhaça, 10.

A nova junta de parachia d'es-

digno professor da escola official

de Pardelhas, que iez um pequeno

discurso, pondo em destaque as

enormes vantagens que possuem as

nações onde a ¡nstrncç-'io é cuida-

da, sobre outras qua_ embora pn

 

  

  

mem, sem gosar o que a vida tem

»lo mais agradavel.

Vivia triste, sempre na preoc-

o poção d'obter cura. Varias da-

mas procuraram ganhar as alviça-

rns, resumindo-me o que eu pel'-

  

  

  

 

  

  

   
  

   

  

   
   

   

   

    

   

  

Abruzzom-Um jornal ameri-

cano refere que miss Elkins vae ' a-

sar brevemente. . . com um oillzial

de marinha de nome Adolpho An-

drer. Este individuo, entrevistado a

tal respeito, não disse nem qhe

sim nem que não, c que levaÊ a

crcr que o boato não é completa-

mente destituído de fundamento.

Com respeito ao annel que io

duque dos Abruzzos oil“ereceu _a

miss Elkíns, annel que, ficou cia

lhães, fez parte tambem d'uma

troupe de luva branca,que linha

por divisaz-«sempre gingar e

nunca temer,› e que foi cele-

bre nos annaes da bohemia

coimbrã, e era composta da

brilhante pleiade d'academi-

cosz-Xandre, Macieira, Ma-

rio Esteves, finado Judice, Bel-

leza, Mendonça e Abranches,

  

  

         

  

   

  

 

   

        

   

  

      

  

ta freguezia, eleita por 69 votos

contra 32 republicanos, teve a sua

primeira sessão no domingo, 6 do Seguiu seihf '1° “9° d“ P““

corrente_ vra sua gentil filha, a sr.|| D. Al-

A sessão constou, entre outras Zi" de Reza““ Almada Mala 0

coisas, da realisaçâo d'un“, obra bilva, ex alumns laureada da :Es

que “junta orçon em trezentos mi¡ cola districtsl», que produziu uma

réis, queé inteiramente desnecessa- be““ Nação? mostrando t0da a

ria na freguezia. sua Sympathm por: aqmlla modes

Tracta-se da demolição do mu- t3 feêtai °_P°"_““¡m° 0 Bt'- Júlio

,o do adm da egmi¡ para subs“, Baptista historiou a fundação de

tuir por outro muro parece que or- “que“. 3500]“_9 ¡emhwu ° “me

dos que para isso mais concorreram

   

    

   

   

  

  

          

  

  

  

   

  

      

    

   

      

   

   

 

   

   

   

 

  

 

    

  

  

  

    

   

  

   

  

  

dera, e nenhuma oeonseguiu. Ago-

ra ja hi muitas por ahi que se ga-

b'tm de haver I'Btlilda-iu read sonho,

mas gabim-se sem razão.

Vinte tubos das Pastilhas do

Doutor Spiegel com sêNo VI'IEIH cu-

rsram-me completamente, aos 48

annos d'edade, restituindo-me a vi-

rilidade que eu perdera aos 36 an-

nos.

Faça o uso que entender d'esta

carta.

   

             

    

 

  

  

 

  

  

 

  
   

    

   

    

   

 

do commissano que D80 Be aire' derosas, descuram este assumpto,

via a dizer-lhe o destino do fi-

lho Houve então um pequeno

silencio, mas n'um grupo mais

distanciado, onde esta scena

passara despercebida, ouvia-se

o seguinte trecho:

-sAinda não tinha rom-

pido a manhã, sahi do beliche,

porque não podia parar com
. - aliandega POI' a familia da 8".“ e outros ue taes sem re nas nado com radeamento etc.

calor. Quando chegue¡ cá aci- 0,08¡ mmmma se re¡msm- 3 . q - ' . p E› g¡ - d ' d - - não só com os seus donativos co- P- L P- da S-

ms vi alguns homens que jun agar os competentes direitos eu“ celas fest”” figuram“) :ft: mama e a mms"“ m0 3' d l' l li LISBOA, a l' . . . *v ' ' . In a com 08 seus V3 10305 ra-

' p às 1103533. 60811138 “556mb m' mal Q n um de s Pedro' que balho¡ ¡fornecem-se informações e ins-

cs- peritos, tendo examinado at-

tentamente a joia, disseram que

os rubis que a adoruam valem,

quando muito. . . 125000 reis!! Miss

Elkins, quando soube tal coisa,

desatou a rir. Realmente o caso é

para galhofa. Um annel com rubis

que vale 125000 reis não é presen-

te d'um principe a uma millions-

ria. Qualquer caixeírolla pouco aba-

nado vae mais longe quando pre-

senteia a creaturinha gentil que o

enieitiçcu.

Este casamento dava assumptir

para uma descpilante opereta. "

'nas que estomago!-

Lemos n'um jornal frances:

O dr. Donelau, director d'um

asylo de alienados, realisou ha pou-

co uma conferencia em Dublin, con-

tando que um alienado se queixara

em certa cccasião de estar mal do

estomago, dizendo ter engolido. . .

um garfo e uma faca. A principio

ninguem fez caso do que o doido

dizia, mas como desse mostras ,de

estar etfectivamente muito agonia-

do, procedeu-se a uma demorada

analyse. Eifectivamente, utilissda a

radiographia, verificou-se que o doi-

do fallava verdade.

Resolvendo-se tentar uma ope

ração, foi esta tão habilmente feita

que se tiraram do estomago do

doente o garfo, a faca, muitos far-

rapos. . . e um lenço de lã. . .

Que se engula um lenço, vá

que não vá: mas um talher parece-

nos um bocado forte. Mas o jornal

diz que o caso foi referido pelo dr.

Donelau, que é director d'um asylo

de alienados, e perante esta aliir-

mação o que nos cumpre fazer. . .

é acreditar, isto é, comer tambem

a historia do garfo e da ines. . .

Accrescenta o jornal que, ape-

sar da operação ser melindrosissi-

ma, o doente entrou em franca con-

aei juntaslmal tem sabido empre-

gar na freguesia. Em tempos que

ainda não vão longe, essa obra que

a junta agora projecta fazer foi

promettida á d'então fazer se sem

um real de despesa para o seu co-

- - fre, e todavia não foi acceite. Po-

A comum do mRVÉOSO posa' daria a junta de então errar, espe-

tar sr' Reynaldooudl'mt! Velo cialmenteo presidente, que ici quem _

ha annos n'uma excursão ás mais se impôs, por ser gratuita a m0““ “WWW“ ° hymno 8800151'

poeticas margens do Vouga. OODSthÍãOddB ?ferida Obra. Mala :o: :fax: 3:22:: finale?“

' ' se a un a 'ont o errou ora ue- › 3 8m

esse grande “Pluma quis' 'm' ,e mãúvo, a actua¡ “BMJ um uma nota de suiVe alegria :o es

n°880 mundo a? Chamou l”"- maior erro levando a eifeito uma P390 que "aliam-“lili“10 8° “a alma

dade Coelho,fot por aquelle ob- obra aonde se ha de gastar mais de todos os assistentes, os commo-

sequiado com uma caldeirada, de quatro centos mil réis, sem uti- “a “b“'mdo-

que foi comida na antigas no
“dade para a freguezia, No final foi executado nova-

“we, ilha do Monte Farinha, Alem dqaso temos (e a ,ato de mente o hymno D. Manuel II, seu

uma das mais frequentadas

ve “jun“ “tender, que o adm do levantados alguns vivas ao jo-

da nossa formosa ria, e entre

tem já um pequeno espaço, e queI Ven monareha-

_ _ _ para fazer a obra que tem em pro- Beja, 10,

os diversos petiscos do serv¡-

ço estavam as enguias assa-

Íemo' terá de meu“ o muro (1.a Realisou se, camo dissemos o

no" °°n5tmcçâ° pa" a ,award-1°“ o eomicio republicano com a as'sis-

das, que pelo distincto e indi- ::izalêithaÊomãnfdom “Em @$258 teucia, segundo o calculo do nosso

togo escr¡ to¡- foram muito ° estimado calle a da Folha do Be'a

apreciada.? desfaz:::,:m:“:::::;::W-nã* g J
. ' e . - Z , a¡ a O _

N'outra caldesrada, que ha poderia admitir-se se não houves- mas: ?23:3 ããtagjfo [1303::

P0uco 0 n°550 dilecm amigo e ::xeroxrãodñdãrãzdàhit'[21:22) a aquecia o recinto: um quintal da

' - I '~ t ' . . . i a d ' .

335::: ::11:32:62 :É 235;:: 8° P“swell têm"“ .8° g0”. Í', pa; ma O: :xiii: caudilhos Antonio

_ _ t ' _ sagem pe a. enomlna a v1e. a o J › dvA¡ -

Noguelra Slmões e_ Silva, Of' Santo. Retirada d'aili a passagem Jg:: de ñtggz'efñggâangwz

fereceu .ao s_eu_amlgo, o sr. do povoe feitas outras obras que do mau ,em o u; este“ na v“

a roveltam á fre uezia áf p q
conselheiro Silvmo da Cama- vãPque ea” ideiagfosse pãr de:: pera, e por isso não oompaseceram

“sem“: a“ :m- o e amores:: rsrsrsr;
:me angulast que duram 3m' so podia interessar alguma coisa. descrença g i

s s c a ra o. ' ' ' . ' ' '
em um ucce eo 8 Mas tambem, retirada d all¡ a pas O,l ”mp0, não “o de ,em pl_

O ar' dr Paulo de Barros' “gw do Povo' o adm 3° Pull" 'e' ra as circumstancias politicas

dignissimo director das obras d” “l °°m° está ° que 3° P063“a ou pelo mano, msmo vão demon,

u p D I I

publicas d este districto, d uma

illustração invulgar e que tem

viajado muito, conhecendo to-

das as cosinhas, aprecia im-

menso os nossos pratos,inclu-

tos ao portaló, rodeavaur um

esquife tosco coberto com a

bandeira portuguesa. Aproxi-

mei-me. Realisou-se uma bre-

ve cerimonia e depois lança-

ram-n'o ao mar! Mas, coisa

singular! o caixão, em vez de

descer logo direito para o fun-

do, ergueulse de uma banda

e mergulhou assim empinado

com pequenas oscillações até

desapparecer. n

A pobre mãe ouvira e com-

prehendera tudo. Veiu-lhe uma

crise de choro e deixou esca-

par esta phrase como um esfor-

ço derradeiro:

-- Meu Deus! Nem poder

ao menos beijal-ol

E cahiu inanimada.

trucções sob a maior reserva, no

Deposito central-Vicente Ri-

beiro ds C ', 84 r. dos Fanqueiros,

LO, direito-LISBOA.

Tubo 950:-Uaixa do Õ tubos

45500 _Caixa 10 tubos 86500 rs.

ll "hilllllltlillh. nos tzatlllptls

do d'aqui o afamsdo unhante

(i) Theodorico, para fazer a

caldeira'da, levando tambem a

banza para tocar o fadinha,

que é da sua especialidade.

Em seguida foram levantados

com enthusiasmo vivas ao sr. dr.

Araujo e Castro, ao sr. Francisco

Valentim, ao professorado prima

rio d'esta freguezia e a todis os

que concoreram para que o Ribei

ro fosse dotado com tão util me-

lhoramento. Entretanto a phylar-

  

A PÓD X L) x VINHA

 

Multiplos são os trabalhoe a

k que tem de proceder o cul-

tivador na presente epoca, sen-

~lo a póila da vinha urna ope-

ração extremnmente importan-

te e que convem sff-:atuar com

a maier solicitude e cuidado.

Certamente que não vamos

aqui fazer uma exposição so-

bre a póda que mais convem

fazer esta ou aquella casta de

vinha. Ninguem como viticul-

tor sabe como a esse respeito

deve proceder, ora deixando

vara curta ou longa, ora um

ou mais pollegares ou fiado-

res, ora mais mais de uma va-

ra segundo o vigor da cepa,

etc.

A questão de que nos va-

mos oocupar é diversa. Tra-

:a-se de saber quando se deve

começar a podar. Para essa

operação haverá. uma epoca

manisfavoravel do que outra?

Esta questão não deixa de ser

interessante. lIa quem preco-

se a póda da viu.“ immedia-

tamento após as Vindimas, con-

tinuando-a pelo inverno den-

AFFONSO Gare.

M

informação estrangeira

#Ff
-_I

nf

A¡ sus-prozac do sl¡-

vorc¡o.-Todos sabem que nos

Estados-unidos se consegue o di-

vorcio com s maior facilidade. Pois

é precisamente essa facilidade que

preporcionou ao cidadão Alfredo

Gillingham uma surpresa que o

deixou desapontado. Esse cavalhei-

ro, tendo casado em Londres em

1892, partiu com a mulher para os

Estados-unidos. Não se dando bem,

o marido recorreu à lei americana

e pouco depois estava divorciado.

Madame Gilliugham que, pelos mc-

dos, não era nenhuma peste, arran-

jou logo "marido, cassado com um

tal Balter, homem excentrico que,

um bello dia, se suicidou por moti-

gastar?
tra do t d '

Pouco mais de cem mi, reis, ñ u o os os partidos.

cando obra melhor, muito proferi- , , ._ . Y.

vel á que njunta quer fazer. N e“" d“? a' numa' houve um

M“ isto não vê a junta que é sarau no '['lientru-btgjonse e inaugu

' ração da escola de instrucção pri-
inesperiente em administração pu' . A t B

blics. e ha de fazer asneiras como 5mm“ i rea a muco!” a qual é
vos que levou para a sepultura.

Pouco depois Contrahia terceiras nu-

pcias com um cavalheiro chamado

Wylie, regressando a Londres com

o marido.

Julgava a boa senhora que esta-

va legalmente casada quando lhe

disseram que o divorcic não era

valido segundo as leis inglezas. . .

A principio contrariada, sentiu pou-

co depois um grande prazer, porque

a verdade é que sempre gostara do

seu primeirol N'este sentido escre-

wu a Gilliagham,que reapondeu la-

conicamente. Estava divorciado, pas-'

save muito bem, não queria saber

de mais nada. De resto, não estava

decidido a mudar de situação.

Aii'rontada com esta resposta

secca, que a feriu no seu orgulho

de mulher, a excelleute senhora

instaurou um processo, que foi ha

pouco julgado, sendo Gillingham

condemnado a dar a sua legitima

mulher cinco shillings por sema-

na. . .

Ora o melhor é que madame,

mulher, em Londres, de Gillingham,

é, na America, a esposa legitimado

Wylle. Com esta trapalhsda arran-

jou, é certo, cinco shillings- uma

fortuna! _mas ñcou sem marido,

porque Wylie aproveitou o ensejo

para se pôr so fresco. . . Ora aqui

está o entrecho de uma hilariante

comedia.

Itau-da a um pro-

fotlos'r-Os estudantes dos pri-

metro e segundo annos da curso

medico de Paris embirraram com o

professor Nicolas, e não o querem

nem à mão de Deus Padre. Em um

dos ultimos dias, o lente, enverga-

da a sua beca, dirigiu-se para a

aula. Os rapazes, que n'ella se acha-

vam em grande numero, recebe-

ram-n'o com a mais formidavel tro-

ça que se tem presenceado. Uns

cacarejavam, outros criavam, estes

rinchavam, aquelles grunbiam. ..

De quando em quando, esborracha-

vam~se na meza bolas d'uma subs

tancia fedorento, qu'e empestava!

0 pobre lente, aturdido e...

nauseado, pretendeu faltar, dizer

na sua justiça, mas não houve ms-

  

valesceuça. Querem ver que o raio

do doido, em se apanhando curado,

engole um guardaveslidos e até o

proprio aiienistai. . .

Coisas americanas.-

Como a austeridade deliberasse l¡-

mitar a altura das casas em Nova-

York. alguns preprietarios resolve-

ram construir casas subterraneas!

Em vez de as elevarem aos ares

cavsm-n'as no centro da terra...

Na avenida de Broadway acaba

de ser construido um predio cam 6

sdares para cima e. . . 38 para

baixo! E o que é mais curioso é

que o casarão ja está alugado.

Segundo diz o jornal onde en-

contrámos esta noticia, o predio

custou 3:875 contos de reis. e reu-

derá annualmente 1:000 contos.

Assim vale a pena edificar. Em

menos de quatro annos o proprie-

tario está embolsado do dinhei

que gastou. Negocios d'esta natur

za só se fazem... na America

em subterraneos. r

v "b-_l
e_ i'

Sob os cvpmtel

Falleceu agora, na sua casa

do logar do Paço, d'Estar-

reja, a sr.' D. Maria Lucia

Marques Pires, ultima irmã

do saudoso abbade de Valle-

ga, dr. Marques Pires, e tia

dos srs. Francisco Manuel

Corte-real, actual morgado

da Povoa, dr. José Luciano de

Castro Pires Corte-real, ad-

ministrador d'aquelle conce-

lho, e Alberto de Mello Vilhe-

gas, aspirante de Fazenda, aos

quaea, como a todos cs seu

enviamos respeitosas cond

lencias.

A respeitavel senhora co -

tava 80 annos approximad -

mente. I

   

sivé as enguias, que acha de

um sabor incomparavel. Suas

illustres e ex.“ esposa efilha,

que são d'uma esmerada edu-

cação, e muito conhecedoras do

metier domestico, gostam bas-

tante d'esse specimen da culi-

naria aveirense.

Na visita, que s. ex.a o sr.

ministro da marinha, fez ha

pouco a esta cidade, e á sua

formosa e extensa ria, indo al-

moçar á linda praia de S. Ja-

cintho, onde varios socios de

campanhas de pesca d'aquelle

importante imporio d'arrasto

de peixe, lhe offereceram á re-

feição os pratos proprios da

nossa casinha, não faltando as

classicas enguias assadas. O

sr. Castilho gostou egabou-as

muito, assim como da canja

d'enguia, outra especialidade

muito apreciada entre nós, e

que fez um successo nos de-

mais convivas.

Para fecho d'este artigo,

que já vae longo, como as ce-

lebradas noites de Lamego,

repetimos, que esse prato es-

pecial ficou definitivamente

lançado desde que tão gabado

foi pela comitiva regis na vi-

eita do dia 27 de novembro

findo.

E por tudo isto se vê cla-

ra e positivamente que as fal-

ladas enguias, são o prato fa-

vorito do clero, nobreza e po-

vol

Resta-nos accrescentar que

tal mimo nâo é caro, pois é

medico o seu preço e que em

latas se exporta abundantemen-

1) Bio assim designados os que

sp as engates s mão.

  

as transactas fizeram nas obras que

realisaram.

Gouveia, 11.

Em carro guiado por Antonio,

filho do alquilador Duarte, de Nel-

las, seguiu ante-hontem d'esta vil-

la para Celorico da Beira, pela es-

trada do alto d'este concelho, o sr.

Armando de Jesus Ferreira, em-

pregado viajante da casa de louças

de Annibal A. Sousa, do Porto.

Proximo de Nabaes, devido á.

grande velocidade, o vehiculo tom-

bou-se resultando fracturar uma

perua o conductor, que foi trans-

portado para o hospital d'esta vil-

la, e o viajante com pequenos feri-

mentos no rosto

bagos, 15.

Foi aqui sentido. pelas 4 horas

da madrugada do dia 7, um vio-

lento abalo de terra. Passou feliz-

mente sem deixar rasto.

as' Foi designado o dia 27 do

corrente para se proceder ao acto

eleitoral em todas ss assembleias

do concelho de Loulé e na de Mon-

carapsoho, concelho de Olhão.

Murtoza, 13.

Hs. dias foi inaugurada a esco-

la para o sexo feminino, no logar

do Ribeiro, d'ssts freguezia.

A assistencia era numerosa,

vendo-se alii uma grande parte do

povo d'aquelle logar, todos os alu-

mnos das nossas escolas oñiciaes

e a phylarmonics do sr. Portugal

que executou, entre outros trechos

do seu reportorio, os hymnos de

D. Manuel II e das escolas, ambos

elles acompanhados pelos caros das

creanças, proñuzindo um eñ'eito

deveras surpre endente.

A casa da escola achava-se

profusamente ecgslanada com va-

sos de plantas dispostos com arte,

o que dava um certo realce e en-

canto ao mobiliario novo e reluzen-

te.

Franqueada a entrada aos que

pudessem tomar logar dentro da

escola, subiu ao estrada da profes-

sora o reverendo parecho d'esta

freguezia, sr. dr. Araujo e Castro,

que. u'uma allocuçla breve mas sen-

   

 

  

   

 

   

  

  

_já frequentada por um numero re-

gular de alumnos, em dois cursos,

diurno e nocturna.

Os pequenitos apresentavam-se

com uma fita encarnada na lapela

do casaco da qual pendia uma me-

dal/ta. de chumbo com a eñge do

chefe republicano local, que certa

mente, sendo, como é, um cavalhei-

ro cheio de modestia, não foi con

sultado no caso. ..

Houve discursos, acabando tu

do na melhor ordem, porque a su-

ctoridade achava-se representada

pelo nosso amigo sr. José Marli

nho, habilissimc commissario da

policia e administrador d'este con-

celho, o qual, com a sua perspica-

cia e bom criterio, soube evitar

que os discursos in/lamados, recita›

dos arrebatadamente pelos salvado-

res da nossa patria, declinassem

em destempero de vivas subversi-

vos.

Foi assim melhor. E por isso

mesmo aqui deixamos gravado o

nosso louvor ao distincto funcoio-

nario da ordem publica d'este con-

celho.

0' Tem causado aqui verda-

deira sensação o procedimento do

eminente chefe do partido regene-

rador, em face do actual governo,

e do seu partido.

Todos aguardam com aneis o

procedimento do grande marecha¡

sr. Teixeira de Souza, que, certa-

mente, ha de decidir da situação

em que se acha o partido regene-

radar.

Nos centros politicos ha quem

julgue precipitada a marcha do sr.

conselheiro Julio ds Vilhena; anós

porem, parece que sua ex.' não

se mettia em tal caminho sem ter

olhado para o fim. . .

Vamos a ver até onde chegará

todo este caminhar.

   

L_._“ . '

Antonio Fernandes Duarte e Silva
hv-_ñ

Advogado

Rua dc José Estevam-ESCRIPTORIO

5

  

tro excepto se os dias são in-

tensamente frios.

Ha tambem quem prefira

a primeira para essa operação,

entendendo qua viulm podada

mais tarde conserva mais vi-

gor que que a podada no ou-

tomno.

Por consequencia, ha par-

tidarios da póda realisada no

outomno e tambem partida-

rios de que esse trabalho se

verique na primavera.

Uns c outros teem razão

conforme o clima.

Entre nós, onde em geral

o clima é mais temperado e

benigna, a poda eifectuada du-

rante o outomno e mesmo após

as Vindimas, oñ'erece certas

vantagens. Em primeiro logar'

permitte que se pratique me-

lhor a applicaçâo do sulfato

de ferro nas cepas para a des-

truiçâo dos insectos; em se-

gundo legal facilita enorme-

mente as cavas de inverno e a

adubação da vinha.

(Continua).

Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de_ petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

 

verao P0IITO

ouso Sil“)

81.50 313“

Sin” 31150

 

l'strsles americano, caixa ds

listas.........

Agua-rss da 1.' qualidsdmsi

xadellatsl. . . . - .

Gasolina do l.- qndidsdgcu-

xs de! latas ...........

 

Vacuum Oll Company

ESTRADA DA !LIRA-'A"ao



;mesmo

Rhenmatl-smo e gotta “i.

Curam-se definitivamente

eum e

Antiealculese do lltlllllli' Chevreux

com sello Vlterl

UM ransco DÁ ALIVIO; sms FRASGOS

srrscrunm A CURAl

Capsulas, granulado. elixir

Clpeules-Cuixa, '35400 reis

Elixir e granulado-Frasco, 25100

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri -a Ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vl-

cente Ribeiro & 0.', rua dos

Fanqueiroa, 84, 1.°-Lisboa.

@WW

llllilENE DAS

SENHOR“

Todas as senhoras devem.

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se com o BUCIÇ-SA-

h'IOVA lt IMEDICALa

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

que rnra todos os corrimen-

tos, as ñ0res brancas,

purgações, gonorrheas e

evita as surpresas desagrado.-

veis. As senhoras desejo-

sas de ter filhos so de-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

lobo, 540 reis-Caim¡ de 10

tubos, 55000 reis

Exigir o sello de garantia

com a palavra_ Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fauqueiros, 1.°-Lisboa.

MMMMAQM '

O dia 27 do corrente

mez, por 11 horas da

manhã, a porta du Tribunal-

judicial d”esta comarca, sito

na Praça-municipal d'esta ci-

dade, vae. á praça, para ser

entregue a quem maior lanço

oñ'erecer sobre a sua avalia-

ção, o seguinte, penhorado á

executada Joanna Rita de Je-

sus, viuva, da Legua d'Ilhavo,

nos autos de execução hypo-

thecaria contra ella requerida

por Maria da Annunciação de

Bastos Gordo, do mesmo lo-

gar:

Um assento de casas ter-

reas e aido de terra lavradia

com arvores de fructo e mais

pertenças, sito no logar da Le-

gua, freguezia de llhavn, aVa-

liado em 400c§$000 reis.

Pelo presente são citados

os credores incertos para de-

duzirem os seus direitos.

Aveiro, 3 de dezembro de

1908.

VERIFIQUEI-O juiz de dirello,

Ferreira Dias

O escrivão do 8.° oñicio,

dlbano Duarte Pinheiro e Sil

va.

l
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OURIVESARIA E RELOJOARIA

DE

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da Costa
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ua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de lino gosto; orystaes gasrneci-

dos a prata em estojos proprioa para brindes; pedras

finas e relojoaris completa.
Ó
Ó
Ó
Ó
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Ó
N
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Offloina com pessoal oompetentemente habilitado

' a fabricar e consertar qualquer objecto d'ouro, preta, ou

O pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelo

mais finos e modernos processos; gravura; cravsção de

Ç pedras; oxigdação de caixas de relogíos de aço e qual-

. quer objecto de prata.

O

O

o:: Preços sem competencm

'3306; »eenewuonewen400g“ Í'

;:=_______L

ennnnn reuniu D0 nuns
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908
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CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

› 544:000$oom

O Gamblsta Testa, que o anuo passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e e traordinaria loteria.

0 Cam lsta Testa satisfaz ne volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellosl vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrangeiro.

PLANO l PRECOS

1 de . 2000005000 Bilhetes s . . . ' . . 80.5000

1 n . . . . . . 40:000à000 Meios s. . . . . . . 40§000

1 » . . . . . . 10:0L053000 Quartos a . . . . . . 20$000

2 » . . . . ' 2:000à000 Decimos a . . . . 815000

3 n . . . . . 120005000 Vigesimos a . . 4ñ000

10 » . . . . . 5005000 D z '_24 n . l . . 300,30% :manos 10 numeros segui

333 .› . . . . ¡sosooo °

2 aproximações ao pre- '_ " (00m um Pramlo

2mio maior e . . 1:2006000 certo) de . 221000

ditas ao 2.“ premio. a 500.¡000 _ 11 ooo

2 ditas ao 3:' premio,s. 800,'6000 _ : : 52,00

679 premios s todos os "

numeros que termins- _ ” ° 85300

rem na mesmo unida- -- a n 2,200

de do premio maior, a 80,5000 _ ,, ,, Ingo

12000 ___ n “

Cautellasde: _26600, 2,5100, 1,5100, 550, 330, 220, 110 e 60

reis_

Para a provincia e ultramar accresce

- a despeza do correio

NV

Dirigir ao Cnmbista .rose RODRlGUBS msm.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rue dos Capellistss, 140

LISBOA

Endereço telegrsphico-ROTEsTñ- bISBOA.

âãeoeeeece

DFFILÍNA DE OURIVESABIA

_DE_

ANTONLQJILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antcnio da Costa, succeeeor.

à rua dos Mercadores=AVE1BO

 

X
X
X
X
X
X
X
X
X
X
X

.
.
.
0
.
0
.
0
.

CABA de ser montada uma oíilclna d'ourlvesa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que sc desejo, sempre com a maxima perfeicão.

N'esta oiiicina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em our-o ou prata, como tambem se dou..

ra, prateia, oxida, colei-eia. cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,e

Manufacturer-ae por' anoommenda, com

a maxima precisão e rapidez.

!loura-oe a côros, gravam-so letras e mono-

grammss.

Esta oflicina encontra~se competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

O
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Sorledade absoluta em todos os contractos

ããxxxxxxxx

 

,, COKE
ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba., ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..65000 n

 

Eslab. Ind. Pharm.

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidamente legaliudo em Portu-

gel e distinguido com um premio de

Roni-a de 1.' clone e cinco medalhas

de Ouro. nn Americo do Ione, Pran-

ço e Brasil. pelo perfeito manipuleçio

e c“¡cocio dos seu¡ productos medici-

nene.

Peitos-al de Gambará

(Registado)

Cura. prompts e radicalmente as

tosses ou rouquldões;

Cura e. lsryngite;

aguda ou chronics, simples ou esthmeo

tica;

Cure a tysioe pulmonar, como o

provam numerosos nttestados medi-

cos e particulsres.

Cura incontestavelmente e esthms,

molestia diliicil de ser debelada por

outros meios;

Curn admiravslmente e. coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

Frasco, 1$OOO reis;

8 frascos, 20700 reis.

PASTILHÀS DA VIDA

(Registadas)

Combstsm o fastio, a azia., a ges-

trelgia, as nauseas e vomitoe, o en-

jôo do mar, o mau halíto, atlatulencie

e e dilatação do estomago. São de

grande etlicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do serigue.

xas, 8$24O reis.

36 REMÉDIOS ESPEClFICOS

i'llll PllULlS SACCHARIN
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inofensividade

Febres em geral;

Mclesties nervosas, de. polls, das

vias respiratoriss, do estomago, dos

lntestiuos, dos orgãos urinnrios;

Moletiss das senhoras e das

oreanças;

Dôres em geral:

Indammsções e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquezn e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

xxxxxxxxâã frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=n0 Novo Medi-

cun=palo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: broohodo 200 réis,

enoadernado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 26160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5);

400 réis; du is 46320.

1 Dilo com tiitureçào 8.'-, 700 reis;

duzia ?$560

 

Vede os Preços correntes, o Au- "

zilio Homeopaihica uu o Medico de Ones

e a Nova Guía Homopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

Estes productos vendem-ee em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.=Pharmacie e drogaria de

Francisco da Luz & Filho.

Abergorin-n-Vellu (Alquerubim).=

Estabelecimento de Manuel Marie

Amador.

Deposito geral em Portuga lPorto

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ho-

bilitedo, encarregado de responder gra-

tuilamente, a qualquer consulta por es-

::f'ã'"nfrànzetn
hmenlo e epplâon-

dios.

,Q

 

Graüileaeão de

100$000 reis

A SE uma gratificação

de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está. pro-

  

hibido por lei), desde que d'ee-

sas informações resulte a ap-

prehensão da massa phoepho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

|ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rue

das Barcos, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do er.

Picado.

   

R. M. S. P.

_ ann_

  

PAGUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

THAMEQ, Em 28 de dezembro

Para s Madeira, S. Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SantOs, Montevideo e Buenos Ayres.

A RAGUA'YA, Em 25 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahía, R o de Janeiro, SANTOS,

Uura perteilamente a bronchite Montevideu e Buenos-.Ayres,

Preço ds passagem de 3.' classe pe's o Brazil

anbusrsê caninos

255000 réis

n n Rio de Preta 255000 I

A SAHlH DE LlSBOA

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos Ayres.

AMAZON, Em 11 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Monlevideu e Buenos Ayres.

Bahia, Rio 'de Janeiro, SANTOS,

ARAGUAYA. Em 26 de janeiro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

)

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

226000 réis

› Rio da Preta 2215000 ›

_-

A BORDO HA_ CBEADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos peluetes, ma-

Caixa, 600re13; 6 cai. pgra isso reconnmendamos toda a antecipa..

.AGENTES

cao.

NO PORTO:

TAIT 8: C.°

19_ Rue do Infante D. Henrique.

EM LISBOA:

JAMES RAWES & C.“

31-1» Rue d'El-rei,

_%íeeseje“
  

,,;u .V

Fazendas e modas

 

O proprietario d'estu

estação, a saber:

trol

para casacos e capas.

nas, desde 115500 reis!!

Calçado de borracha

muito modicos.

 

Fazendas de pura lã,

ESTAÇÃO DE lNVERNU
_4°._

Gamisnria e gravalaria

POMPEU na iisu rrenan
Rua Joeé Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite. 1, 3 e B

AVEIRO

 

estabelecimento, participa ás seu

(3).“" clientes e ao publico em geral, que acabe de re-

ceber um grandioso e variado sortimcnto de fazendas e

outros artigos ds. mais alta novidade, para e presente

para vestidos, desde 240 reis o me-

Enorme sortido de flanellas, amazons, meltons e zibelinee

Ultimos modelos ds pr-lorines e boas de plumas e do pen-

e casacos impermeiaveis por preços

Variado sortimcnto de bluzss e boléros de malha, ds mais

site novidade, desde 2,5000 reis.

Completo sortilio de guardaulemas, camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'

plugue, luvas, velludos, pluches, etc., eot.

z x“ _

?doing Perfumarias

agasalho, chales, cobertores, meias,

Bijouterias

Preços medicos
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- Estação â

inverno
Tecidos d'slta novidade,em todos as qualidades, para vestidos. Córtes de 7,'“ de pura. lã a 1,6800, 23000, 25500, 3,#000 e mais preços.

proprios para capas e casacis. Calçado de borracha, gfan le quantidade. Grando variedade em agasalhos, tese como boss, pellerivies, blusas de .u lhe, guarde-lamas, oache-corsets, jerssys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos pr p ios do seu estabelecimento.

XX
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EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO
Tem a honra de participar ás suas ex.“ clientes que já recebeu todo o Sell numeroso sortido para-a presente estação:

Ô

gx

x l3

Sor' do completo em msltcns, moicano, zebellines e mais tecidos

SABONETE lF-.ENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

O i - O

.XOXOXQXÊXOXOXOXMÔXOXOXOXOXOKQXOXOXX.XOXOXOXOXOXOXOXQX0030(

, [lua Mendes Leila. 2i

56, llercallores. 70

AVEIRO
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¡TTENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto esó se consegue

usando o

cmocntms ALBERT SlliiDN

com sello Vileri

Usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

vermelhídâo, ímpígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bul/uw, cíeiros. pamzo, etc.

Rvjeitar o que não tiver o

s--llo do garantia cmn a pala-

vra_ Vitara'.

Pedldug ao deposito: Vi-

cen'e Ribeiro & Cí', 84, run“

dos Funqueii os, 1.°--Lisbon.

Pote, 600 rs.=zt7eio pole, 450 rs, j

_ @QÉFW

Más digestões, nau-

seus, festio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam se com o

DUCI-IAMP com sello Vi- l

teri, que peimilte aproveitar a

acção (lo Oleo de bacalhau, (lr:

quina, «lo ferro e do cacauÍSó

é Vel'ilallt'llt) o que tiw-r o selr

lo de ng'ulilin com a palavr:

-Vitcri «- u vermelho.

r FRASCO, 188th lilli; 5 l'RlSiOh 8000

    

achinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais lltli'íllilS que existem no lllel'Cillltl

Machines industriaes

Completo e permanente sertido de peças avulsas

|llll|ittlllllllllllllllltllllllltllttlliW "'41mllilltlllllilitilllllllllliilillili

Officína de reparações _ _

Sempre em deposrto varios modelos

WlWMM/\IW

.Ensino grstuito de quaesquer trabalhos de costura. on

bordado aos compradores da WERTHEI"

Vendas a prestações de 500 reis semanaos

 

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureirss e nlfnintes..... Rs. 265000

n n mesmo modelo com coberta. .... n 28J000 ..

u o movel de luxo, de 4 gavetas, com _

movimento giratorio da cabeça n . 406000

u n o mesmo modelo com 6 gavntns. » 42s$000

n n grande modelo para correeiros e v

snpateiros . . . . . . . . . . . ao 313000

n n Idem com coberta . . . . . . . . s BBñOOO

n do BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . v 35500)

000000000 000000000

tt; Grande novidade de sedan para bordar ao preço dc

7o reis o tubo de go metros e 50 reis o tubo 4245 metros

Temos sempre em deposito completo sortido ds peças avul

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machínas Contra quaesquer de-

feito de construcção. Para isto ehamamoa a. attenção do pu-

blico.

rFRlBH)AJ)EI&JFlLFHDS'

Agentes das incomperaveis bicyclcttcs TMUMPH

L1 RUA DIREITA AVEIRO

 

1 ,ESTEjuizo e csrtorio

do escrivão do 4.°

oi'ricio - Flamengo,

nos autos de execução por

custas nue Luiza. Moreira Pe-

reira de Mello, casada, d'estn

cidmle, move contra seu mari-

do Alipio Maria Ribeiro, d'rsta

mesma cidade, vão á praça no

dia 20 do proximo mez de de-

zembro, por 11 horas da ma-

nhã, no Tribunal judicial d'es-

ta comarca, sito no Largmmu-

nicipal, d'esta cidade, para se-

rem arrematados por quem

mais oii“erecer acima. do seu

valor, os seguintes bens penho-

rados ao executado:

parte d'nma terra lavrndia, si-

ta em Valle-marinhas, fregue-

izia de Regueira, no valor de

 

uma terre lavrudia sita na

Caldeira. freguezía de Nossa

Senhora da Gloria, no valor

de 233%000 reis; a terça parte

de uma propriedade que se

compõe de casas de primeiro!

andar, curraes, poço e aido de

terra lavrsdia, sita no logar

de Villar, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, no valor

e do 533§i000 reis; a' terça par-

te de uma morada de casas det

um andar. sita na avenida do

Loureiro, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, no valor

de 166$000 reis; uma duode-

a terça ,

1700000 reis; a terça parte de:

Pedidos no deposito: Vi~

cento Ribeiro & CJ', 84, rur.

!los Fitliqlwll'(w, l.°- Lisboa.

'FOSSES

As tosses, 7'(›uquidões. bron-

clu'tes, constipaçñes, ira/(Zueira),

coqueluche, e mais enconnno-

ceituados clínicos do Porto. cima parte de uma proprieda-

da capital e de todo o paiz de sita no Caseiro, freguezia.

assim o demonstram á. eviden- de'Nossa Senhora da Gloria,

cia. Oiiicina e deposito geral, no valor de 37%500 reis; uma

¡Pharmacia-orientaln, rua de dnodecima parte de uma pro-

PRISÃÚ DE VENTRE HABITUIL

Cura. rapida e certa, sem

auxilio de purgantes, pelos

nmnnnruMus

com sello \'iTERI

Uso diario aconselhado

aos que sofrem de he-

morrnoidal.

Rejeitnr o que não tiver 0

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri-s vermelho.

Caixa, 600 reis-Mein caixa, 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Ribriro & 0.', rua dos

Fanqueiros, n.° 84, 1.°-Lis-

boa.

xoxoxxoxoxo

¡nopss

Fazendas e guarnições para

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

oommodos preços.

ALZIRA PINHEIRO CHAVES

X
O
X
O
X
O
X
X
C
X
Í

Yacuum 011 Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-res de 1.' qualidade:

  

AVEIRO PORTO

   

Fetrolso americano, caiu de

l lstss . . . . . . . . . 3M30 35500

Aguwsz da L' queiidsde,cni .

xsdeãlnus. . . . ..

Gasolina do 1.' qualidsdc,cui-

n de! latas ....

8:56:30 315560

 

assim 0,3250

 

Vnonum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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vestidos. Cascos e enfeites ps-l _ _

rn chapeus. Sempre as melho›; Praça do P5"z 0“ em““ge'ro-

 

Rua da Costeira-AVEIRO 333 ”

O_ Estaçãoâ

HERMEH'HND
Tecidos d'elts novidade, em toi'ns as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,m de pure 1a u 1.5800, 231000, 2,5500, 35000 e mais preços.

proprios para capas e casacos, Cal ;ndo de borracha, gutuds quatrtililo. Grande variedade ein ng

“A feltro e muitos outros artigos pr J, rios do seu estebeienmanco.

. SABONETE tr ENE, EXCLUSIVO DA CASA, A iCO REIS .

”80W»nossas-e80X:030%“CX.XWXOWKOXGR@XQXQXOXG08X

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmscias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..8¡O(X) o

GRANDE LOT_ElíI_A D0 NATAL

EXTRACÇÃO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

544:000$000l

0 Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que hn memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá, que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es

dos das vias respiratorias, (les-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados m2'-

lagrosos.

Quinze annos d*exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado. pelo in~

suspeiro testemunho dos mi

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-l

dos dos mais eminentes e con-

lta grande e extruordinaria loteria.

O Camblsta Testa satisfaz na volta do correio tudos os pe-

ldidos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

 

PLANO ' PREÇOS

1 de . . . . . 2000005000 Bilhetes s . . . - . . 805000

1 n . . . . . . 40:0005000 Meios s. . . . . . . 40.3000

1 s . . . . . . 10:0005000 Quartos a. . . . . . . 2056000

2 n . . . . ° . 2:0003000 Decimos a . . . . . . 816000

3 n . . . . . . 12%âg Vígesimos n . . . . . 413000

10 ll . o g . n o os D z .24 n 300w“) :zonas 10 numeros segui l

. . . . 160§000 °°

2 aproximações no pre- "' " (00m um Pmmlo

mio maior a. . 1:2005000 certo) de . .. 2215000

2 ditas no 2.“ premio, a 500à000 _ _ ,, !1,5000

2 ditos no 3.° premio,a 8005000 n õâfoo

679 premios s todos os _' ” '

numeros que termina- _ ” " 35300

rem na mesmo nnids- - » o 2ç200

de do premio maior, a 80:5000 _ ,, ,, 1.1100

l:()t›0 ___ D n “300

Csutellas de: ,253000, 25100,

reis_

1,3100, 550, 330, 220, 110 e eo

Para a província e ultramar accresce

a despeza do correio

«e . .r rf# m.^.-s-./.r.»N/z«JV .IJ JJJJ.;“J'J›

Dirigir ao Cnmbista JOSÉ RODRIGUES TESTA. ~

74, Rua do Arsenal, 78-136, lina dos Capellistas, 140

LILSIBÚA

Endereço telegraphico- ROTE$TA~ bISBOA.

XX

priedade sita na Vergeira, fre-

guezia de Nossa Senhora da

Gloria, no valor de 22$500

reis; uma duodecima parte de

metade, a do sul, de uma pro-

priedade sita na Quinta do

Gato, no valor de 15933000 reis;

a duodecims parte de um de-

cimo de uma praia da Ilha da

Palha-canoa, no valor de

33,3000 reis.

'l'odas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, sendo a contribuição de

registo paga nos termos da

lei. Pelo presente são citadas

toda e quaesqner pessoas in-

certas que sejulguem interes-

sadas na alludida srrematação

para, nos termos da lei, virem

deduzir os seus direitos, sob

pena de revelia.

Aveiro, 28 de novembro

de 1908

VElllFIQUEI--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4-** oiiicio,

João Luíz Flamengo.

  

M cumprimento do ar-

____ I ____

Edltal

tigo 213 do Regula-

E mento geral das capi-

tariias, de 1892, se faz publico

que no dia 21 do corrente, pr-

lo meio dia e na séde da capi-

tania, se prucsderá á venda,

em basta publica, d'uma anco-

.ra e 15,5 metros de amarra

singela de ferro, que foram

abandonadas pelo hiate ¡Emi-

lis. Angus-tm.

A base de licitação, visto

não ter havido concorrentes á

primeira arrematação, é de

l !$200 reis.

Capitania do porto d'Avei-

 

ro. 7 dc dezembro de 1908.

O capitão do porto,

Julio Cesar Ribeiro d'Almeida.

;OXOXOOXQXDXGXÊX®X®X®XQXSXÔXÔXÕRQQXÓXPXÇxOXOXOXOX 898.808

ELITE AYEIRENSE

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
'Ft-rn a ho¡ r». de participar ás SUHB 021.”“ clientes que já recebeu todo o s- u numeroso sortido para :i pri sente estação:

Sn!

ssalhos, taes como boss, pefiori 135, blusas ds ..t the, guarda-imune, caciie-torsets, jarseys, luvas, calçsdo de

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resulte n ap-
IGratiñcação de ç

100$000 reis ?id:223110“5233325333
l quente não inferior á gratifi-

! A SE uma gratificação cação promettidn. Quem son-

!ü de cem mil reis alber da existencia de mass¡

I u quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se n Ber-

Ições para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rn¡

g sons que façam o commercio de

importação e venda de massa

das Barcns, n'estn cidade do

I Aveiro, antiga morada do sr.

phosphorica (o que está pro- Picsdo.

' MALA

     

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bnhin, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres. i

THAMEQ, Em 28 de dezembro

Para n Madeira, S. Vicente Pernambuco Bahia R' d '

SANTOS, Monteviden'e Buends-Ayres. i i w e Janeiro'

Preço ds passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 réis
' , s s r s r Rio da Prsts 255000 r

a;AQUETES 0033503 À SÂHlH DE LISBOA

ASTUHIAS, Em 30 de novembro

ParsaMsdeirs, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro Smtos

Montevideu e Buenos Ayres. ' '

ARAGON, Em 15 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. j ,

THAMEs. Em 29 de dezembro

Para s Madeira, b'. Vicente. Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D ) D ) D

Santos,

 

Rio de Janeiro,

_ 226000 réis

› Rio da Prsts 226000 s

_.-

l BORDO HA GREADUS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os belicbes á. vista das plantas dos ps 1uetes, ma..

pias-a isso recommendamos toda. a. 1sntecípa-

çao.

.AGENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TMT & Cn° JAMES lillWES & C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31---t.o Run d'El-rei,

ESTAÇAUÂUNVERNU

“A ELEGANTE”
Fazendas e modas

  

Caniisaria e gravataria

POMPEU n Éisn naun

proprietario d'ests estabelecimento, participa ás suss

em““ clientes e ao publico em geral, que scsbs do ro-

Bua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e S

AVEIRO

O ceber um grandioso e variado sortimeuto de fazendas o

outros artigos da mais alta novidade, para s presente

estação, s saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me-

tro l

Enorme sortido do dsnellas, siuazons, meltons e zibelines

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pclerinns e boas de plumas e do pen-

nas, desde 16500 reis!!

Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas o boléros de malha, ds mais

site novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de lã, srti-

gos de malha, calçado d'sgasalho, cbales, coberturas, meias,

ping-ss, luvas, velludos, pluches, etc., est.

or Perfumarias Bijouterias

' Preços medicos
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56, llei'cudures, 70
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ñTTENCAo

Amaciar, branquear _

e Perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

GOLD-CREME ALBERT SIMON

com sello Viteri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, sardas,

nermolhidâo, trnpígens, espi-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

hulhas, cioiros. pamw, etc.

Rrjcitar o que não tiver 0

vaIo de garillllla com a pala-

vra_ Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vi-

cen'e Ribeiro & 0.“, 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=heio pote., 450 rs.

_WW

Más digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia,

psoríasis, catarrhos, en-

fraquecimento digestivo

curam se com o ELIXIR

DUCHAMP com sello Vo

tem', que permitia aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, do

quina, do ferro e do cacau, Só

é verdadeiro o que tiver o Hel-

lo de garantiu com a pulnvrr

-Vitm-i u vermelho.

lRISth 13800 Illlb'; 5 IRISCOS› 83700

Pedidos no deposito: Vl-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos anqueiros, 1.°- Lisboa.

»QM-W

rmsio u¡ VENTRE Haanun

Cura rapida e certa, sem

auxilio de purgnntes, pelos

PURGINETIES lElRIÉRES

com sello \'ITEBI

Uso diario aconselhado

aos que sotfrem de he-

morrnoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri-a vermelho.

Caixa, 600 reis-Meia caixa, 450 reis

Pedidos no deposito: Vi-

cente Riba'lru & 0,', rua dos

Fanqueiros, n.” 84, l.“-Lis-

boa.

.xoxoxxoxoxo

mo_Dss

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modeloss sempre pelos mais

commodos "preços.

ALZIRA PINHEIHO CHAVES

X
O
X
O
X
C
X
X
C
X
C
X

Rua du Costeira-AVEIRO

Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de pe'roleo. gasolina e

agua-rias de l.“ qualidade:

  

AVEIRO PORTO

   

Fetrolsn unorlcsno, caixa dr

2 Islas . . . . . . . Sótão 3)¡00

Agua-rss da 1.' qualidstle,rai -

,xsdsilsus . . . . '-.

notou. de 1.' qualidade,csi-

:a do! latas

8,6650 3.5560

3,6550 35250

  

Vacuum Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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Fazendas e guarnições para did“ que Ih'* 3*

vestidas. Csscos e enfeites pa- 0m¡ em 39“98. Vales do correio,

ra chaPeus. Sempre as melho- Praça do Pa“z °" ex"“ge'w'

taçáoâ

Inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para, vestidos. Côrtes da 7,m de pura lã a 1§800, 25000, 2,8500, 333000 o mais preços.

lala. Grande variam-'lu ein agasalhos, taes com) boss, pa'lsr¡ iai, blusas do ..l lha, guarda-lamas, cache-comete, j“t'âàys, luvas, calçado de

 

Machina de costura WERTHEIM .

ls mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e perma

illllIlllllllllllilllllllilllllllllllllllw

Offícína de reparações

nente sortido de peças avulsas

"'Ilnlllllllllllllllllllllllllllllulllli

Sempre em deposito varios modelos

. a, »,,,,› ›. p.,-..›, \la/nf¡ z 1 .rn-I/J.

Ensino gratuito de quaosquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERÍHEII"

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureirss e alfaiatss..... Rs. 263000 *

n

l)

mesmo modelo com coberta..... n 28§000 'V ..

movel de luxo, de 4 gavetas, com _

movimento giratorio da cabeça u v

o mesmo modelo com 6 gavetas. a 42,3000

grande modelo para correelroe a

sapateiros . . . . . . . . . . . n 81.'&000

Idem com coberta . . . . . . . . s 83,l›000

da BRAÇO para Sapateiros. . . . . . . . . . n 356000

ooo-000000
W)

Temos sempre em deposito

sas taZendo nós todos os conce

blico.

RUA DIREITA

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

dos das vias respiratorias, des-

appurecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innnmeros attesta-,

dos dos mais eminentes e con-

EXTRÀCÇÃO A 21 DE

544:000$000 i

O Gamblsta Testa, que o

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfa

PLANO '

1 de . . 200:000§000

1 u . 40:0006000

1 n . 10:0005000

2 n . 2:000ã000

3 » . 120005000

10 u . 500,*3000

24 n 3005000

383 o . . 1605000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . 1:20045000

2 ditas ao 2.° premio a 5005000

2 ditas ao 3.0 premio, a 3003000

G79 premios a todos os

numeros que termina-

rem na mesma unida.

de do premio maior, a SOñOOO

mn

_

Cautellas dv: 2,5000, 2,5100,

reis_

Para a província e

TRINDADE 81 FILHOS

Agentes das incomparavcis” bicyclettcs TRIUMPH i ;

E, Grande novidade de sedao para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 9o metros e 5° reis o tubo de 45 metros

completo sortido do peças avul~

rtos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nassas machines contra quaesquer de-

feito de co'nstrucçã'o. Para isto chamamoa a attenção do pu-

AVEIRO

 

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

«Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa;pelo cor~

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmacias.

 

ENDE-SE na Fabrica do

'Guz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..GJOOO n

GRANDE Logon D0 NATAL
DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

anno passado fez a maior distri-

buição de que lia melhoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es

z na volts do correio todos os pe-

¡am dirigidos acompanhados das respectivas importan-

Ietrss ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

PREÇOS

Bilhetes a . ' . . 80§000

Meios a . . . 405000

Quartos a. . . . . 2031000

Decimos a . . . 8§000

Vigasimos a 4,5000

Dezenas: 10 numeros segui-;

dos

- n (com um premio

certo) de 225000

_" D 115000

assoo

3,3300

2ç200

15100

5600

l)

l)

))

N

:
:
r
u
l
u
l
'

l)

1,5100, .550, 330, 220, 110 e oc'

ultramar accresce

a despeza do GOI'I'BIO

Dirigir ao Cnmhista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capcllistas, 140

LXSBÚA»

Endereço telegra pb¡ tro- R0TE5TA-- blSBOA-

8X

proprios para capas e casacos. C tl-Vado de borracha, gszmda qnazrti

feltro e muitos outros artigos pro, rios do seu estabeíeúmonto.

. SABONETE it ENEl EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS .

XOXOXQXÊXQXOXesxxexox@X@ROXQXOXOXOXXCXOXÊÕCCXGKGX'XOXOXOQXX

?parte d'uma terra Iavradia, si--

_ zia de Regueira, no valor de

' 1703000 reis; a terça parte de

j uma terra lnvrad-ia sita na

do escrivão do 4.°

!o i' offioio - Flamengo,

nos autos dr execução porl

jcustas que Luiza Moreira Pe-

lreira de Mello, casada, d'estal

 

,cidndm move contra seu mari» l 5:."

do Alipio Marin Ribeiro, d'usta ›- “o

mesma cidade, vão á praça no;

dia 20 do proximo mez de de-_

› zembro, por 11 horas da ma-E

nhã, no Tribunal judicial d'es-

ta comarca, sito no Largo-mu-í

nicipal, d'esta cidade, para se-

rem arrematados por queml

mais oñ'erecer acima do seu

valor, os seguintes bens penho-

rados ao executado: a terça

ta em Valle-marinhas, fregue-

Caldeira. freguezia de Nossa

Senhora ds. Gloria, no valor

 

1 compõe de casas de primeiro

:de 53335000 reis; a terça par-

' Loureiro, freguesia de Nossa

de 2330000 reis; a terça parte

de uma propriedade que se

andar, curraes, poço e aido de;

terra lavradia, sita no logar

de Villar, freguezia de Nossa

Senhora da Gloria, no valor

!te de uma morada de casas de

um andar, sita na avenida do

Senhora da Gloria, no valor

de 16635000 reis; uma duode-

cima parte de uma proprieda-

de sita no Caseiro, freguezia

de Nossa Senhora da Gloria,

no valor de 373500 reis; uma

duodecima parte de uma pro-

priedade sita na Vergeira, fre-

guezia de Nossa Senhora da

Gloria, no valor de 22$500

reis; uma duodecima parte de

metade, a do sul, de uma pro-

priedade sita na Quinta do

Gato, no valor de 150000 reis;

a duodeeima parte de um de-

cimo de uma praia da Ilha da

Palha-canna, no valor de

335000 reis.

Todas as despezas da pra-

ça serão por conta do arrema-

tante, sendo a contribuição de

registo paga nos termos da

lei. Pelo presente são citadas

todas e quaesquer pessoas in-

certas que se julgUem interes-

sadas na alludida arrematação

para, nos termos da. lei, virem

deduzir os seus direito, sob

pena de revelia.

Aveiro, 28 de novembro

de 1908

VElUI-'IOUEI--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 4-** oñiclo,

   

João Luiz Flamengo. Í '

I

EdiÍal
M cumprimento do ar-'

tigo 213 do Regula-

mento geral das capi-

tanias, de 1892, se faz publico J.

que no dia 21 do corrente, pv-

Io meio dia e na séile da capi-

tania, se procederá á venda,

em hasta publica, d'uma enco-

ra e 15,5 metros de amarra

singela de ferro, Que foram

,abandonadas pelo liiate ¡Emi-

liu Augusta».

A base de licitação, visto

não ter havido concorrentes á

primeira arrematação, é de

r 11353200 reis.

Capitania do porto d'Avei-

ro, 7 do dezembro de 1908.

O capitão do porto,

Julio Cesar Ribeiro d'AZmeida.
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EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
'l'rm a ho¡ ru. de participar ás Silas ex.nm clientes que já. recebeu todo o st u numeroso sortido para n pnsente estação:

ESTE juizo e cartorio¡
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.hibido por lei), desde quod'.

*sas informações results a '~'~"._

prehensâo da massa phoa

Gratiü'cação de

rica com multa parao dal'

quente não' inferior ig «gi

¡ A SE uma gratiticação cação promettida. Quem Io _

de cem miI reis albe'r da existencia de ih"

: r quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se

ções para a descoberta de pes- nardo José de Cavalhq'”

soas que façam o commercio de das Barcos, n'esta cidades

importação e venda de massa Aveiro, antiga moradad'osr

phosphorica (o que está. pro- Picada. ll

RÍM. s. P.

MALA,

   

uam.-
_'I

EAL

  

  

PAQUETES CORREIOS A SAHIB DE LEIXÓES

ARAGON, Em 14 de dezembro

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de J ' z

Montevideue BuenoiAyras. i i “mm, 8““?

PTH13111 28 de dezembro

araa u eita, '. icente Pernambuco Bahia R' d ° v

SANTOS, Montevideo e Botando-Ayres. i i 'o e Jum""

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 róii
› s s n s › Rio da Prata 256000 .I '

PAQUETES CORREIOS Â SÀHIR DE LISBOA*

ASTURIAS, Em 30 de novembro

ParsaMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro i

Montevideo e Buenos Ayres. i swim..

ARAGON, Em 16 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Jane' s

Montevideu e Buenos Ayres_ i "'"r ANTOS,

THAMES, Em 29 de dezembro

Para a Madeira, S. Vicente. Pernambuco, Bahia,

SANTOS, Montevideo e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

D D D D D

Rio de Janeiro,

_ 226000 N'.

n Rio da Prata 226000 m A

 

A BORDO I'll GREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros da 1,l

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pnustes, mas

para isso recommendamos toda. a antecipa),
cão.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & C-° JAMES RAWES 8: C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-l.° Rua. d'El-rsi,

  

     
.1

ESAÀU DE "Ivani

“A ELÊEANTE”
Fazendas e modas Camisaria e gravalaria

rum n iisu PEREIRA '  

 

proprietario d'estu estabelecimento, participa ás sun -

0).“" clientes e ao publico em geral, que It!an da u-

Rua José Estevam, 52 e 54

Rua Mendes Leite, 1. 3 e 5

AVEIRO

0 ceber. um grandioso s variado sortimento de fazendalh

outros artigos da mais alta novidade, para s presente

estação, a saber:

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o ma- I

tro!

Enorme sortido de flanellas, sinazons, meltons e zibelinu

para casacos e capas.

Ultimos modelos de

nas, desde 15500 reis!!

Calçado de borracha e cnsacns impermeiaveis por preço¡

muito medicos.

Variado sor-timento de bluzas e bolóros de malha

alta novidade, desde 2,5000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de l¡

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores,

piugss, luvas, velludos,' pluohes, etc., oct.

?AQ Perfumarias Bijouterias

' Preços medicos '

8.8 XÓXOXQX
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pelerínes e boas de plumas e de pen-

, da mais

, mi.;
msm,
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I3, IIua llcntles Leite. 2l

lili, Moradores. 70
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do completo em meltons, moscons. Zeliellil ss emals tecidos
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